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NESTA PAGINAS OS PILTRA DO 
MENANTE DE MOMO E FLAGHAN. 
TES DE HALES E DO DESFILE 
DOS RANCHOS CARNAVALESCOS 
REALISADO QUINTA-FEIRA, 4 
a NOITE — 
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NUMA FESTAS 

CELEBRE,  ORPO 

CTEAU É OUBROS” 
DO “CALNIN CO 








produz 


novamente... 


HARLES Chaplin, o ho- 


desde Bornto a Bali, desde Caleca 
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PFAULETTE E CARLITO NAS PHIL- 
LIPINAS, COM O GOVERNADOR E 


Por EVELYN KEYSINGER . 
Especial para A NOITE 


se hascariã a nova comedia de Car- 


A NOITE 








CARLITO E PAULETTE, A' SAIDA 
DO TEMPLO DE ANGKOR. 


MR. CHAPLIN LANÇA PAU- 
LETTE GODDARD COMO “ES- 
TRELLA” — A PRODUCÇÃO 
| 6 N. 6 — DE REGRESSO DO 
Dt ORIENTE — SERA FELIZ 
DESTA VEL, O FAMOSO 
BUFFÃOS 


O CONSUL AMERICANO. 
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DURANTE UMA FESTA TYPICA NO Jar 


mem mais discutido do 

mundo inteiro, d artista 

glorificado  ultrejado, 
appliudido e apedrejado — que 
uns consideram o minor cabotino 
vivo e outros 0 maior genio «que 
à humanidade produziu no Seculo 
XX — resolveu continuar a pro- 
duzir, À produzir, sem, no entre- 
tanto, interpretar, pois vae lançar 
como “estrela” sua nova conquis- 
ta," Paulette Goddard, em cuja 
companhia acaba de fazer longa 
excursão pelos mares do Sul, vi- 
sitando «diversas terras cxoticas, 


ao Sião, 

Continta a ser discutido o ciso 
do matrimonio secreto de Charles 
Chaplin, A verdáde é que nem elle 
nem Paulette Goddard confessam 
o casamento, mas parece que cs- 
tão casados e fizeram um pacto 
para manter o ciso em segredo, 
excitando a curiosidade mundial é 
mantendo um fúco de permanente 
curiosidade. À viagem de nupeias 
do cnsal foi essa excursão ao ag- 
glomerado de ilhas e regiões pit- 
torescas da Oceania e da Asia, E 
é em incidentes dessa viagen que 


ditos, com Paulette, intitulada pro- 
visortimente “Producção nm. 6”. 
Chaplin já escreveu « historia, 
que ele proprio financiarã e diri- 
eira, tal como financiou e dirigiu 
“Uma mulher de Paris”, com sua 
ex-querida Edna Purviance c 
Adolphe Menjou. Chaplin desco- 
briu Paulette entre as “giris” de 
Hollywood, onde ella fora pro- 
curar trabalho depois de haver si- 
do despedida do palco, em Nova- 
York, sob o pretexto de que não 
tinha vivacidade bastunte para ser 
uma “Earl Carroll girl”, Ao mes- 


mo tempo, diz-se que a joven ar- 
tista for prejudicada em sua car- 
reira no palco, pelo facto de não 
querer acceitar os palanteios de 
Murdock Gallagher, ensmador de 
bailados da companhia, Seja como 
for, parece que Mr. Gallagher, 
iníluindo para a infelicidule de 
Miss Goddard. influiu parana de- 
licidade de Carlitos, que se encon- 
tra loucamente apaixonei pela 
“sweet brunette” ve “Tempos 
modernos”, 

Carlitos for infeliz em seus ca- 
samentos anteriores, a que se seé- 
guiram divoretos  ruidosos. Jita 


Gray deixou-lhe dois filhos e le 
vonlhe dois milhões de indemni- 
sação, Paulette, porém, prrece li- 
guda estreitamente q Carlitos, não 
só pelo affecta; como tambem pela 
solidariedade intellectual que os 
une e pola gratidão que ella deve 
ao honiem que a salvou do anony- 
mato, tomando-a soh sua prote- 
eção quando era. uma simples 
“etrl” morando numa pensão mo- 
desta e levando “sendwiches” de- 
baixo do braço para comer à por- 
ta dos estudigs... 

Carlitos será feliz desta vez. 
com sua “producção n. 6” e com 
seu casamento n. 3? 
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ARIAN Marsh, Arline 
Judge, Margot, Ginger 
Rogers, quatro “estrel- 


las” da constellação de 
Hollywood, que formam um lin- 
do cruzeiro no céo de Los An- 
geles, Aqui estão ellas com um 
sorriso, “um pensamento, um 
gesto gracioso, accenando para 
seus amigos e admiradores sul- 
americanos. Para elles, para o 
prazer esthetico desses longin- 
quos enamorados, ellas escolhe- 
ram a mais nova, a mais garri- 
da das suas “toilettes”, com uma 
“coquetterie” intelligente e bem 
feminina, 
MARIAN MARSH vestiu a 


sua plastica perfeita com raios 


luminosos do setim amarello e 
lamé ouro. 

ARLINE JUDGE espalhn 
sombras de luar com sua mara» 
vilhosa “toilette” de organdi 
branco, esplendidamente guar- 
necida de fitas lamé, que levam 
halo prateado à envolver o lindo 
sorriso. 

Toda leveza e graça na sua 
attitude, bem feminina. 

MARGOT, tanagra moderna, 
no seu “fourreauw” preto, estylu 
Imperio, tem no rosto a expres- 
são mysteriosa de uma alma que 
sofire, lembrando talvez, da 
triste sorte da esposa de Napo- 
leão, que em época tão dolorosa 
usava “toilettes” , Nesse mesmo 





estylo. Os tempos mudaram j 
mas a moda valtou. [Sé 
GINGER ROGERS vestintã! 
se de “noite”, com luas pratentê 
das a padronar o lindo tecido d 
sua “toilette”. é 
Na attitude displicente parecá 


que despencou da jarra florida 
não se sentindo bem entre q 
chrysanthemos folhudos, dd 
brancura impressionante, qu 
lhe furtavam a côr da alma. 

Mulher linda, que nasceu conk 
o mesmo destino das flores; en 
feitar a vida humana. 


MARION. 


[= era qratae, 


COQUETTERIE” 
FEMININA 





otitm 


Em — em pes eee e eme ee o ma Teen meg 


PRTENAM von sigilo da Maneira do Telanda, subre o Alnlico Núrte, cuJ Is 
não demasiado conhecidos «que já custom movida a Lantos desteibdos pilotos. ui 

promete mulher que realizem essa procza Eme dezenove foras É equtro embmttos, cobrig ain- 

da u distancia de Los Angeles a Neward, assim batenedeo UN NOV recordo Trata-se de qui Del- 

ça americana, alta, elegante; cubellos louros de garoto Lravesso, q cair sabre mo fentus treme 

dada-hréca, que cem crença beineava como pi menino. palando ecreaso Erepando ds arvores, cu 

cando ratos. Chaomane-lhe, mu America, “Lad Dime quai Jembrnr q semelação da nta procam com q 
de Loendbergho E até uma certa semelança pessonl, 

Cambem os etos da Auntico do Norle Fora 6 esmpo de cgloria de MERYL MARRHAM, a arr- 
judo oovindora ques partida ea estao patria, attingindo a costa qmerienna, e restisando a atum Tras 
dat este-nêsteo Beryb é uma inglego louras delgada, sorridente; de ui sorriso, cam verdade, ulgo Iropica 

plisticatedoo Ela pratico aviação na Africa Oricatal, de de voou para Londres, 

VIVO MOLLISON, eusada com o aviador iogloz Jnmes Mullixaa, ng fe ts do amalido em uu- 

no tesistencia, tenacidade: Ji era uma avindors ade fama — AMY JOH) No 4 seu nome de sulteiys 

pote censo vem Pose recordista, Am é tambem inglega e tenbalhou como piloto prolissia- 
mo tinha Lomires=Pariso Sem grmude Toito foja vão de Londres à Cidade do Cabo (Sul du Africa), 
quatro atas, adegeseto horas e dezenove minutos. LonedreseMelbourme, ida E voltas fol eutra Della 
dote Amro ques de resto, ade É mada fe de rosto e de vorpo 
noetemnericana LAURA INGALASO que voou de Los Angeles a Nova-Vork ci treze lúras trin- 
quatro caniuatoso Batendo o “recai de Amelim Eorburto e fez oo eirenito aerco do continente, 
passe vam PR pelo Mo que aviu, come trago de piloto, a percorrer as euas da cido, E? Cutie 
vãos aserabulicos. 
MUYSE TILZ dum arrojada aviadara franceza, que se celebrisou pelas suas Façanhas aos eóos 
pa e da Asia Mais de quarenta anib kilomelros da ce volta, fo- 
rea cobertos no grande vôo de Parisoao Tokio Quiro vos até À 
hugeneza, imais aum ps a Bude-Clhina, mais um “record de altu- 
tez mil metros e outra de quais outrem provar fazem de Muryse 
tespede Babitual dos ecos e de terras remotas oC uma moça 
dica cera de corpo, vie Sem prazer do viadaro e conhecer o mull- 


Am» mallisom. 


A NOIT 


ante 


E 


Marsme Hilz. 


Hervl Markl 


dos “Gostir funfa de veis, cemiccêer, descobrir" disse mina voz Ceque provavelmente via furia ale fis 
eletta sea sorte não me tivesse feito aviadora 
Tambem da França mus veio esta outra Muarysu 


BASTIR! sceem cv peesidento Lero 
concedeu o Lrophéo de Aviação como premio de seus brilhi es feiumplos mo aro Nós wo vimos by pouco 
tempoçedepois que ela pealisou, no grid a que deu nome de terimoz". cm honra do sem compatriota mdr- 
to sobre o Atlantico, a travessia do cano entre Dale a cidade brasileira ee Natal, en eduze baras é sele 
ninutos = fempo “rvcurd 3 reset uma Jinda moça, morena, baixinha. de cabullos custunhos dum sor 
eiso de menina assustada. Ela anuncia aged, cm Buenos Aires go intenção ae vrazar dama à Mantico 
Nurte, Seja feliz, Muryse! 

Aqui Lambent conhecenos JBAN BATT mosyimputhea inglez natural da Nova Zelandia — que se 
tornou Caimosa com os voos Londres-Australia, à Londres-Bicnos Mresço LondreseNtva Zelandia E baixa, 
nervosa, deves e sem sorriso, Fixade c largo, não consegue encobrir o ur feistes de auenina que sonda. Jesn 
estudou aviação à custa de Jongos sacrificias «e contrariando desejo elos pues, que gostaria de vela dedi- 
tm-se do musica Em dois qmezes consegtit q “brevel” na Toglaterra, Jogo começando q comequista da vele- 
bridade com os võos de grande distancia. Foi u primeiro piloto-mulher que cruzou dedo do Mautico Sul 


IDAS ELLAS vivem neste momento o sem famosa sonho de edorkaç Diseluzido ques enadilios ep Hs ISS 

velozes traçuim sobre os céos das cinco portes de mundo, Não us iullma a solidiu Eeoenensa, dem us Lem- 
pestudes desencadeadas, ns ondas revoltas, as nuvens abertus vm calos apavoram essas delicadas qulheres 
que ds gotigas qualidades do sem sexo, à cordura, à belleza, à afteetividade propio go carinho e aa amor, 
duntam uma vocação de berolsmo que nós nos habituáritos q pensar exclusiva dos hemqens Fortes 
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DT PRSNTIAS VEIA EM 


ARNAVAL. Festa 

pagã que à civilisação 

occidental não póde 

banir, tão linda e tão 
seductora se apresentava. 
Carnaval. Caro Vale! dizem 
os philologos. Quer dizer; 
Adeus Carne! E antes que 
chegue a Quaresma, com os 
jejuns e as mortificações, to- 
do o mundo se agita nessa 
festa radiosa que envolve os 
homens em uma onda de lou- 
cura, ' de deliciosa loucura, 
um adeus a todas as alegrias, 
breve adeus, pois em um an- 
no ellas estarão de volta. O 
Carnaval é festejado em to- 
do:o mundo e inspirou os 
poetas, os pintores, os musi- 
cos e os esculptores de to- 
dos os tempos. Quem não co- 
nhece a melodia tão suave do 
“Carnaval de Veneza”, que 
é interpretado pelas maiores 
cantoras do mundo e consti- 
tue 4 primeira lição de inter- 
pretação de tantos jovens 
pianistas, através das trans- 
cripções faceis dos “metho- 
dos”. Quem não conhece o 
“Carnaval de Vienna”, de 
Schumann, cheio de luzes e 
de cores? E os “Papillons”, 
do grande romantico, tam- 
bem não são inspirados no 
Carnaval? Chopin, Schubert, 
os modernos, Ravel, Debus- 
sy, Strawinsky, fazem .per- 
passar através de sua musica 


as mascaras e os turbilhões 
alegres das dansas carnava- 
lescas; a adoravel “Petrou- 
chka” é o carnaval russo. 

Carnaval! Carnaval! Lou- 
cura que se estende por todo 
mundo. Vienna com seu no- 
bre carnaval, cheio de valsas 
languidas, evocadoras, de 
Straúss e de Laner, e daquel- 
les tempos em que as cale- 
ches pintadas de claro, che- 
-gavam ao “Prater” com os 


officiaes da guarda imperial, 
K. und K., e «s louras Miz- 
zis, tão cheias de sncanto. 
Nice, com q seu carnaval cheio 
de flores, com os seus gigan- 
tes classicos, mouros, chris- 
tãos, fidalgos medievaes, € 
castellãs de longas tranças, 
tudo esorme, de massa de pa- 
pel cartão, com grandes 
olhos fulgurantes. de vidro! 
E as elegantes da Côte d'A- 
zur, gastando fortunas em 
flores despetaladas pelo ar.. 
Veneza, com as suas pondo 
las, com o mysterio evocati- 
vo dos doges. Os beijos rou- 
'bados na Ponte dos Suspil- 
ros! 4 Laguna, à Piazza San 
Marco com as columnas fi- 
nas (la Signoria, a torre qua- 
drada do apostolo. E o car- 


“Man River” 





naval hespanhol,, que este 
anno será ao que parece um 
carnaval de tristeza e san- 
gue, mas que sempre se po- 
voou de “mantillas” e de 
castanholas, com os pittores- 
cos flamengos, na ronda dos 
“Zortzicos” e das “Jotas”. 
A Allemanha com as lou- 
ras “Maedchens" e os copos 
espumantes da não menos 
loura cerveja de Munich. A 
França com o charme das 


canções, com a alegria esf:|- 
siante das “ms)' cttes” que 
correm pelo Boulevard Ras- 
pail e vão bordar o Sena com 
a ronda multicolor das fanta- 
sias: 

E na America. O Carnaval 
de Nova Orleans cheio ainda 
das tradições dos velhos es- 
cravos, que cantavam o “Old 
olhando as 
aguas abundantes e amigas 
do Mississipi. Os grandes 
bonecos de borracha, gigan- 
tescos, cheios de gaz pru- 
curam subir, altivos e arro- 
gantes, retidos pelas dezenas 
de cordões que a garotada 
americana sustenta rindo e 
cantando. Jazz, blues, spiri- 
ruals. 

Carnaval 
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UMA DAS GRANDES Masc 
DO CARNAVAL DO Io EM oo 


"4, 





PE e, 
*RNAVAL MESA NI 





O mundo sc enche de 
akegria e a ronda dos masca- 
ras é a mesma em toda a par 
te. Mudam os aspectos, mu- 
dam as paizagens, mas a ale- 
gria é a mesma. E aqui, de- 






baixo do so! ardente dos tro- 
picos, em meto dessa maravi- 
lhosa paizagem, o Carnaval 
Carioca é o mais celebre, o 
mais alegre, o qmais retum- 


OUTRO ASPECTO DO CARNAVAL 
HESPANHOL; O CORSO EM MA- 

DRID, NO ANNO PASSADO, ESTE 
| ANNO; A CAPITAL DA HESPANHA 



























0, TALVEZ, A UNICA DAS GRAN- 
DES CIDADES QUE NÃO COMME- 
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MORA O CARNAVAL. + mê 









bante de todo o mundo. Mul- 
tiplicam-se os folides em no- 
vas rondas. Multiplicam-se 
os ranchos, us blocos, os cor- 
does, os bailes, os prestitos 
deslumbrantes. Carnaval! 
Rei Mono tomou conta do 
mundo por algum tempo. ÀS 
tristezas foram banidas. b a 
alegria envolveu os homens 
em uma ontda acolhedora é 
quente, a que ninguem sabe- 
ria resistir, 
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10 | padre, num impeto sublime, exclama: “Viva Christo Rei!” - E tomba ante o pelotão de fuzilamento 


Mp A A A A A o A o a Mo Mo Mg 





Errando no manejo da «manche », o alumno da victima faz o apparelho cair vertiginosamente 








O esrro de Jupiter, segundo um desenho da época 


Já o perfume forte do Carnavalina gritaria dos 
Lo erradio das ruas, nos estribilhos que 


domina a cidade, embriagando 


multidão e insilllando no intimo de, 


cada um o germen do delirio e da 
alegria. Por toda a parte resõa 
a voz irresistivel do Carnaval, 
no rumor harmonioso das batalhas, 


ESSA AMA ASIA SALA INSISTIA A AS 4 


Cavalhe 


radios, no assobio 
andam cm todas as Doceus e repon- 
taum a cada momento. A anda da 
alegria carnavalesca como que ma- 
rulha em fodas as exquinas, esprei- 
tu us passos da gente, faz-nos sen- 


MASINSANANLALA NARA NÃ q 
PV VV A a 


FS Ca E 


tir irresisfivelmente un sum presenca, 
empolga-nos malgrado nosso, rouba- 
nos a nos proprios no enlevo dos 
sumbas quentes, 

Começou a mebilisação de todos as 
nuscios queçdormem no sub-consei- 


(CONTINUA NA 4! PAGINA) 
SESEIRIDI senai desterersmsss tes seersedes 

















ONTADA com ums cera graça, 
a historia que aqui se tó po- 
erin Anger viro Sendo hoje 

Carnaval, lulvez passe, 

Eequbeci-me adella por vera dis- 

tica ds voltas com os eldiulhos re 


veis no dever — tantas vezes sa- 
erilivio = das urnas livros, sevre- 
Las sagendas. O caleio dos que 


devem ser processados € mautlaitos 
di sustos 


por missão até vao a 
centenas a an hares, 

E bom porém não carregar de- 
mais a 





muitos apre aque ue! qa 
Eures mega et com mequelte lra= 
ee copo Iitulam Donde, 


se 


Besc mor dnelm Jong, densa, 
ecmsedenelos cume doado Mm pa- 
telatelia, Alguem perguntam curta 


vem at dem quesito queveneda s 

— Gola doque o Sr. necannos 
da a deli equesenelo aimeanes quer qi- 
ma cem por baixo da coberta? 

Do Iron aiii SE PreDeça para 
como isso mas qo divida The ficon 
ve Jeca euboçã a gumbieça pe- 
moer De nolloe deilon-se e bem 
Jesibaraçho, beim atento, alojum A 
Durba qer cima da coberta, Não 
gel geito, 

Pego aelta, mellen-a em binixo 
da eubertas calor jusapporiaçel. 

De novo quera cima, Para baixo, 


honradamente 


PORTUGAL CUMPRIU O QUE PROMETTEU 


LISBOA, & (United Press) — 0 “Dia- 
no de Noticias", referindo-se go prela- 
tio dos Lechnicos ae quest iuanho alo 
Comte de Não-intervenção, vd acima 
ão do delegado quetisêuez, detinha 

vetiedo ado combrodo qerrenhra wo ta 
lima, repellindo a ldia de Pa dela 





que da costa porbuguega do reNts 
“Melo eqmin naqueles juizes nyveio 
tom a Ciscalisação elfeeliva ale sets 











Deante da multidão 


sedenta de sangue ! 


CIDADE DO VATICA- 
NO, 6 (United Press) 
O “Osservatore Roma- 
no”, orgão da Santa Sé, 
publica os detalhes da 
execução do Padre car- 
melita José Gonzalez, de 
vinte nove annos, em Pue- 
blo Nuevo, na provincia 
hespanhola de Cordoba. 
Cercado por uma multi- 
dão sedenta de sangue, 
com as mãos amarradas, 
9 padre desafiou o comi- 
té marxista que lhe orde- 
nava gritar “Viva o com- 
munismo”, respondendo 
“Viva Christo Rei!”, 
Frente ao pelotão de exe- 
cução, o leader vermelho. 
repetiu a intimação, ac- 
crescentando que se gri- 
tasse “viva o communis- 
mo”, teria salva a vida. 


Mas o padre Gonzalez,| 


ajoelhando-se mais uma 
vez gritou “Viva Christo 
Rei!”, caindo logo numa 
poça de sangue. 


CLP LLE PO LOMIOP ELA LLLLECALELPALOADALASLAADARA CARAS DS ida tdi tr sesaenendo 


|enram 


terrttorios, Jal vesolução não Ingtará 
vem verde irem abr aguia Desiatgid deras Dia 
ee uuta seesadio auto petiguda, Nuriliado 
equi eba pato é cama nte cuida go- 
vegan feio mr abateidas ado vesbuiao a Pya- 
prebheo asma palavia cdr e alivio dhas dho criati= 
need equi ir A res pribenãs 


“Portugal demo Gppeochina meme, a sua 
palavra ale oque tivo dulateydrdo qr guerre 
pada Mespanha e, conforme esto Iuite- 
suvelaente ayerigiado, amis qualzes 
empre boas ele ersguendo puelos, dano 
sirva aquele omade perto a Iulelaliva 
ee maos dubeiveneão, e agia quão (eim 
feito coisa diversa de mma dalervenção 
cotisbades Demiela se aula ads es dare 
nos claramente, 


mn 4. 4 ' " 

No que concerme a Portugal, elle 
a. AASSSA SA ÇA A 1. 4 
ET A 


em prir cavalieiresea e rm 
STELLA TO COM TITE TCA TETO RR CR DR 
fe aque vma quiz Leto a sata Satisilhi= 
debuade ço mad o eras ereto equeas que 
HULEAAS quoted Medo qisds str quld- 
vols que as grandes potencias, A fur- 
ca ttadeiaal enhas quado quegmaillaro a qe 
cutaçdad ale Lartos aque, devida di tum 
propria forças o cas gendan mea 
date El cela, ds pequenas qua 
fenicanso da phatin=se equasd enc) ioga 
Le mereço de sua força moral, mio La- 
becadtdo apuenao quassa ausiedar eledla, fi! 
acaso de Portugal como sem presti 
go de nação de mma so fé ce de um 
so tento Muatdos viera eo auttiahos 
sele o paviliio sugiadeo desta feria, Pes 
pellieiaia vulenteniente cr fude teleri- 
e, em betaçdesedo egue o qualavia do gue 


oroado de exito 0 ataque Na- 


cionalista 


AVILA, 6 (11) — Como estava 
previsto, m offeiasiva nacionalista na 
região de Malaga foi desencadeada 
especialmente a este de Marbelly e 
a noroeste da linha Antequera- Alas 
ma. O exito fol coupleto e as fra- 
pas atacantes chegaram em varias 
logares a menos de trinta hilonetros 
de Malaga. 

O alugue do exercito Queipo de 
Elano foi effecluado por pequenas 
columnas de cavalaria e infantaria 
em terrenos muitas vezes dilficeis, 
mas apesar disso, os nacionalistas 
conseguiram Pormair uma Frente mudem, 
De Marbella os macianalistas avan- 
na margen do mar cerca de 
cinco kKiometros na dicecção de Puena- 
| girata. 


chammas 
GHEIRALTAR, db (1) — Corre o 


Donto de que varios quarteirões ale 
Malaga estão em chamas. Actual- 
mente não se gel ali nenhum ma- 
vio de guerra é por Issa as autori 
dades de Gibraltar quão podem obter 
confirmação du noticia, 
Acredita-se que sejum 
immediatamente para Malaga 





Varios quarteirões de Malaga em, 


enviados | 


a Malaga 


guns vasos de guerra afim de roco- 
er us subditos hrilamuicos ali resi- 
dentes, notadamente vo eminente bits 


vermo portugues Camelia sulficionto, 
pelitica ale 
Inedidivelmente 
gutandias au entendido 


“eb vácio quallialogica al 
auvve bubenveno Peste 
mi Dulta ale 
cullevtiva. 


Perginbarhos ajoras equeaa existe qa 
Eatoqui que andes da Jota travada na 
Des prin, megas espirita lada grenlra, 


A barba e a Justiça 


(Historieta carnavalesca) 






























Vira, revira; mexe e remese — o 
ela é que o palriarecha, a quem 
e o que succede à lodo palriar- 
cha que se pesza — nunca escapara 
protaia leva de somnaç não conse- 
gude pregar olho aquella auite, 
Assim Pol jambem na seguinte 
nolle o Lodas as outras até que, 
do corpo devorado pela Inlerminas 
Evebovigilia, se lhe desalou a atina 
para vida melhor, 
| O Codigo Eleitoral, a Justiça 
Eleloral, o Voto Secreto, a WMe- 
peesentação  Proporejona! Uinalo 
isto é bello, e muito bello, Mas, 
talvez, barba demais para o velo 
etedtor brasdeiro acostumado ee 
o “enixdo, o “esgnicho” co mi- 
lagroso suffragio de defunto, To- 
duo perigo está com que não acha- 








mos melo cede aecenmmadar Jarha 
tão grande. Não sabemos onde en- 
finl-a, 


Felizmente, parece que a mal var 
ser agora aparado — gunrdemos a 
voto tocal — pela amnistia (mais 
mato, Conta-se pur ora, mas é 
certa que renascer e a historia da 
bemen da barba conlinuara por 
algum emp, 

Quanto tempo? 


Souza Reis, 





se poderá unir à mulher dos 
seus sonhos 


VIENNA, di 


Jetlanedeos Dem informados observam, 


(avas) — Os circos 


a proposito da data de 2% de abril, 
aoddesda como a provavel pata a ensa- 
mente do duque de Windsor com a 
Sed Wall Simpson, que se trata ape- 
enedo dia cm que termina d qrasa 
tegal pura mo valides do divorcio da- 
estela senior, qrecmemelaado em ST ele 
ctubiro ado OBM,  Aceredilava se aque 
qutes da chegada ab princeza vendo am 
Dame edi mi senha Destinada presilha 
neselução quanto do dutuce am bocal da 
cerbumenta, 


—— q 


s festas dos vice-reis 


eo esplendor do Carnaval moderno 
| 


] 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 





O mallogrado 
momentos nal 





piloto Hugo Corteguinni, 


A o A Mp Ao Di 
id o A Mo o Mp o o Me 
OO io O O OO OO O OO pt o o pe O O O O O O O O O O O O O O OO O O O O O a O O E O O O O 


O avião caiu como uma bala! 


Perde a vida num desastre impressionante o aviador Hugo Carteggiani 


e enterrar-se na areia 








Do ras miiadiata arma imo mol atas crdeiairaa 


EXnlorendbido na Assistencia, 
es de Fallecer 








Cenar Vasconcellos, 


partent entre 
Poemas denis 


Novas CMOS quo se 
qeitos ate hercrar ea 
nero ale quantos Les atom pea leroan 
cont WS sa e perante t enutimito 
srta ds alturas, Hugo Carteggiani, 
miluto ala eetnço edito menhm ate quer 
der drieder arm trapiem evidente aque 
eterar plot The emetano do prommisso- 
eme cnrretra, 

Ou toiros ado hernisma 





não ge cuti- 


Equistamo sómente mus feitos esqlemdi- 


VI IAA ns 


causador do desastre 


dos que ilustram para sempre o no= 
me dos querreicas. A vida maderna, 
audtiplicondto as necusides de poríyo, 
amptieda seno cessar e luta titanica 
do domntent ce ato menchimr suscita a 
todo tustentes dentre a multulão ana- 
mma, emultos monas de bravos, citiu 
nocdcio se remelm nosses enrcrssoa 
und rc outra dtmudos peta Gloria, 
uu pela Marte, 

(NOTICIA NA PAG. SEGUINTE) 


AS ISLSEIIS EIA A INI AIEA SINES LST UT 
DV “3 


A PIAAÃS VAGAS CALIL TEA pç + 


Estrategia vermelha ! 


Reforma das leis de defesa — Guerra sem quartel para esmagamento do inimigo — Vorochiloff, comman- 
dante em chefe dos exercitos russos, revela os pontos cardeaes da nova omganisação militar bolchevista, 


MOSCOU, 6 (U. P.) — A União 
Sovietica ordenou q revisão dus leis 
de delesa quinto aos artigos provi- 
sorios de guerra, de 1936. O Sr, Vo- 
cosbiloll, commissurio da defesa, res 


velo o suminsrio dos artigos au jor- 
nal “Iovestin!, Os artigus  coorde 
naum us netividades de deleso de to- 


destinadas a Jevar a guerra ao ferri- 
torio inimigo, resultando na comple- 
ta destruição das forças adversarias, 


Declarum os artigos que “levar as 
massas de trabalhadores e campone- 
zes das populações hostis para o lado 
da revolução proletaria é a mais im- 
portante condição du victoria sobre o 
inimivo. Isto dever ser realizado 





Ingista-zonlogo nie Feler Chilmers, | ulus us Targus di União  Sovietien, | pelo Crabulho político dos comman- 
“ + + se ......8 4444%0 s.. ... 
RR RR RR RINITE DEDO a 


Laroche-sur-Yyon que os cadavrres 
que o oceano continúa a trazer para 
a costa são de hespanhoes, Foi des- 





brancas, tendo bordadas as iniciaes 
N. 8.4.” e estava em estado adean-, 
tado de decomposição. 
Ignoram-se as condições sem que 


Esclarece-se o mysterio dos cadaveres que 
oceano lançou nas praias francezas 


Executados nos vapores mysteriosos--Os corpos atirados ao mar 


PARIS, 6 (Havas) — Informam de | tia camisa de fantasia com riscas/a França em um dos mysteriosos vya- 


| pores vindos ha mezes a Saint Nazai- 
re, e executados durante a viagem, 
sendo os corpos em seguida atirados. 
ao largo da bahia de Bourgneuf. A| 


coberto um sexto corpo em Prefail-| esses cadaveres foram lançados ao divergencia das correntes maritimas 
les, pequena estação balnearia entre mar. Presume-se, todavia, que se trouxe-os 


| 
! Pornic e Saint Nazaire. O corpo ves-| trata de hespanhoes embarcados para, praia. 
PPS ASAS AAA AA AAA SA A SD a Ad Aedo Do da da a RR cp O AMC DL ços là ad tr 


presentemente para a 


dantes » officines e pelo, exercito po- 
títico dos trabalhadores," 

Os artigos provisorios de guerra, 
de 1935, substituíram os artigos de 
gucrra de 021, partindo do ponto 
decque a politica da * nião Sovielica 
é pacilica e de que “o exercito ver- 
melho é destinado à defender o Es- 
tudo souinlinta, os trabalhadores e 
cumponeges." 

De aceurdo com 
urtigos determinam que Co gaverma 
sun delica jámuis será instigador de 
suerras mas, si for arrastado a guer- 
raca defesa sevielica du fronteira 
guto Creio de membro rodo passiva. 
A detesa será baseada ma múis deci- 
siva e aetiva luta de lodus as Porças 
armadas do Soviet. Cuide tiago 
contem cv estado socialista serio re 
pellido com foda no violencia pelas 
foreus urmadas do Soviete A neção 
militar serto transferida pura au ter 
eitoro mimigo qntncunte, 

“A victoria decisiva e a completa 
destruição do inímigo são es dois 
[rincipaes  ahjeetivos de qualquer 
euerra a que o exercito soviofico se- 
| arrastado A constante tendencia 
de iniciur a Juta com o inimigo com 
q proposito de destruil-o deve ser q 
exercicio em que se habilite cada sol- 
dado e cada official. Sem mecessida- 
de de ordens especiaes, o inimigo de- 
Lve ser atacado cm qualquer parte on- 
ide se apresente, 

Commentando os 

gos. o “Isvestia” 


o “Isvestia", os 








referidos arti- 


diz: 


(“Os exercitos modernos comprehens 
| dem grande variedade de tropas, 
que não são ainda completamente ex. 
| perimentadas na guerra moderna. Os 
artigos de 1936 definem com a 
maior clareza possivel o logar e a 
significação, bem como a praticabi- 
lidade de todas as especies de tros 
pas modernas e facilidades fechnicas, 
Estando em intimo contacto com a 
artilharia e “lanks, nm infantaria, 
| nor sua decisiva acção púde deter- 
minar o exito da batalha. Por isso, 
us demais especies de forças que 
combatem com a infantaria deverão 
cumprir a sua tarefa tendo em mens 
te os interesses da infantaria, asse- 
Cuurundo o seu avançõe” 

Os artigas nt em seguida a 
tratar da artilharia, das forças de 
peboque e da cavallaria, em acção in- 
dependente, À funeção da aviação é 
alfingiras posições inimigas, sem se 
deixar abater pela laio infan- 
taria, ou outras forças, e “para se 

alcançar os maximos resultados, a 
aviação deve ser empregada em lar- 
ga escala,” 
O ci 


|Em defesa dos bons costt= 


mes do Carnaval de Recife 


RECIFE, À (Havas) — O Carnaval 
promete grande animação, A Chela- 








tuea ade Policia informou que todos 
quantos altentarem contra os bus 
costumes serão presos e Jibertadas 


somente na quarta-feira de cinzas, 


A REVELAÇÃO MACABRA DOS URUBUS 


UM CADAVER NAS MATTAS DAS FURNAS - PARECE TRATAR-SE DE JAYME LYNCH 


Cerca das 19 horas, foi com» 


municado ao commissario As- 
sis Braga, de serviço à delega- 
cia do 17º districto policial, por 
um casal que passava pelo Alto 


da Bôa Vista, q existencia no 
local denominado Bica, de um 
cadaver. Os urubús que voeja- 
vam no local foram o clemento 
para a tragica descoberta. 
Seguindo para lá a reporta- 


“gem d'A NOITE constatou que 


o cadaver se encontrava num 
abysmo, a cerca de 2) metros 
da beira da estrada, Em estn- 


do de adeantada putrefacçãe, 





torio D. Pedro, em Corréas, 
nada se lhe podia distinguir des 
feições. Parceia ser de um ho» 
mem corpulento, Trajava ter- 
no azul marinho, sapatos pre- 


tos, meias escuras e, no pulso 


esquerdo, via-se-lhe um relogio 
quadrado, 

Taes dados coincidiam, plenas 
mente, com os de Jayme Linch, 
o infortunado funccionario da 
Leopoldina que fugiu do sana- 


para matur-se, Em casa da noi- 

va deste ultimo, livemos con- 
lirmação de serem esses os tra- 
jos de Jayme, A pericia, devi- 
do o adeantado da hora e da in- 
jaccessibilidade do local, mada 


póde fazer, sendo adiadas para 
amanhã as pesquizas e photos 
graphias. A [amilia de Linch, 
por sua vez, deverá ir no local 
afim de proceder ao reconhecis 
mento, gp 








mae 


E ed: 














GryphoslUM NOVO FOLIÃO NA 
CIDADE MARAVILHOSA 


'Rei Momo Primeiro e Unico faz a entrega de um diploma 











ELEITORES E RESERVISTAS 





A applicação da lei eleitoral, 
conto processo e multa dos elei- 
tores faltosos, escandalisou a 
opinião publica, pois ninguem 
esperava que isso se desse. No 
Brasil, estamos acostumados à 
todas as tolerancias é transigens 
cias, No alistamento militar, é 
mais ou menos isso 0 que se tem 
dedo, São innumeras as isen- 
cdes por motivos falsos e as in= 
submissões, sem que nada acon- 
teça transgressures. Em 
materia eleitoral, conto co mas 
teria de serviço militar, o rigor 
deve ser o mesmo. Trata-se de 
deveres civicos equivalentes e 
aos quaes ninguem se pode furo 
tar. Se, porém, o governo, que 
magnanimamente resolve per- 
doar, por ser « primeira vez, os 
delictos eleitoraes, conceder nos 
va amnistia, o Brasil sera, nes» 
se assumpto, um pais perdido... 
Ninguem mais temerá as puni- 
ques e as penalidades cairão no 
descredito que tem enterrada, 
inemissivelmente, uma porção 
de ideas uteis e de providencias 
SELÍUS 

dité que afinal os tabelliães, 
victimas do condaval da reva- 
tução de 30, vão receber repas 
ração dos injusticas que sofire- 
ramo Atendendo Men aarrn 
gue nesse sentido lhe enviou n 
Presidente da Republica, a Cu 
mara acaba de organizar o pros 
jecto que manda restituir aus 
demittidos os lugares que tinham 
e de que fovam despojudos para 
beneficiur que alesuzam 
servicos prestados d causa res 
polucionaria. 

O que surprehende nesse ges- | 
to reperador é a demora que 
houve em pratical-o. Já lá se 
vio quasi sete unnos que o al. 
fange rovolucionario desceu sos 
bro a cabeça desses serventu- 
VOS que puctuacam cum a situa= 
quo depaosta. 

Num paix como o vosso. em 
que toda gente vive do ordena- 
da e mantem habitos de eco- 
namia, muitos suceumbiram às 
agruras e necessidades que sue- 
cederam às demissões inespera- 
dus. Quanto desalento, quanta 
lusrima, nesse interregno! 

O projecto da Camara provi- 
cucia tambem sobre a sorte 
dos musistrados ou quacsquer 
outros funceionarios do poder 
Iudicinrio que tiveram egual sure 
te mendando-os ficar em dispo- 
Ide, com todos os venci 
mentos até serem aposentados, 

Porque não se incluem na 
medida os funceionarios pubii 
cos que se acham nus mesmas 
candiçães? 

4 RESSIA E 4 

INTELIGENCIA 

1 uma Musão à de certa clas 
se de intellectuaes, suppor que 
ecentelligencia encontra no pre 
Pine commntenista china propi- 
cio às suas expansões e d rodo 
lização de obras arlisticas de 
merito, do Russia não possie, 
desde o advento do comuni 
nto, um unico grande escriptor 
de projecção internacional, tor. 
que todos elles se esterilicarani 
na uniformidade monotisante da 
chamada “arte proletaria”, Gor- 
hi era grande, mas ju era Gorki 
no tempo dos tsares. Agora, os 
homens de inteligencia ou são 
hroscriptos, como Trotsky, ou 
são presos, como Karl Radek. 
0) comnnisimo, bura manter q 
seu predominiv sobre as mas- 
sas, use ndo à arma da intelli. 
gencia, mas a da vinlencia, Ji. 
renisse nesse espelho os nossas 
escriptores de tendencias es- 
querdistas..,. 


O CONTRATOSSE 


Este anhoruso e notavel remedio na- 
cional para bronchites. ruumguidão 
tosse, tem fuma até no estrungeiru, 


Na direcção sugre- 
ma do Partido 
Constitucionalista 


Tomará posse no proximo sabba- 
da o Sr. Armando de Salles 


Oliveira 


Huvass — O Sp, Ar 
mando de Salles Oliveira Limit poste 
mo proximo sabido da direção si- 
premia do Partido  Comnstilucionatista, 
devendo o seto teriam enulio Intima, 
enntarne Já noticiado. Compurecsrir, 
entretanto, cos membros do Diversas 
Gentral, senadores, degulmdos esta 
duges e felerges e vereadores perocistus, 
Quinta-letra cgusfmente og serpeluria 
da Partido Copsilncimtilista eeLarã 
foncelonando ta sua nova séde, 


sd «dd 


“os 


us 


d 








8. PAVLO. fi 




















e RREO : 
FRATAMENTO 
ANO-RECTAES COLITES 
RECTITES DIARIITEAS 
PRISÕES DE VENTRE E DAS 


HEMORRHOIDAS 


por processo proprio, 
oprrocio e som dor 


DR. LUIZ SODRE 


Com amais de Mianmos de pratica 
da Especialidade, Consultas dia- 
rias — Rua Rufrigo Silva, 14-20, 
Rio de Janciru — Tel. 22-0698, 
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sem 
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Chego, hontemo ade Buenus Aires, 
pelo “Cup Arcona", une grande gru- 
pede turistas argentinos, dm alla su- 
elvdiudo poctenha,s Entre elles ninja 
o censal Martinez de Moz que, pur 
muris ee um dibulo, detento secptra 
des clequncias mer elogunlissimer Pont- 
de qu code a Palermo ep fotos 
os unmos Mulan as estações quis 
vendas do Velho Mundo, 

Losenhera Mertinez ade Moz, née 
Dulce Liberal, pertence d muis alta 
seclade cntiora ce é Pélha do com | 
mtesidedor Lutz Uiberelo nome trauli- 
14.4 
+ 


tor 
N LESSIS ISA LA 8 LAS Sd ed Sd 
PA DE ES V 


à  Ksinmago, intestinos 
Dr. Bardará - igaino cturso de 
aperteiçonmento nos hosps. de Paris) 
id. RexeS. QUI) do deqata No g5-UBBO 














Pio Xi vence aen- | 
fermidade 


CIDADE DO VATICANO, 6 (U, P,) 
— Comquanto ha um imez atrás as 
proguosticas Indieassem ue, segundo 
Ledas as probabilidades, o porra Po XL] 
não assistiria À celebração do decimo | 
quinto aunlversurto de sua ascenção | 
co Uirono pontifical, o chefe du egreja | 
Catholic parece hoje melhor dispos- 
to do que nunca, desde o inleto de sua | 
enfermidade, co principios do mez de! 
dezembro do anno passado, 











co 2 
GYMNASIO MUNICIPAL 
DE ALFENAS 


Em Inspecção permanente 

Cursos peímario, secundário e com 
menctal, Instrueção militar. Já reque- 
reu inspecção para os cursos comple- 
mentures, que deverão ter Início a 15 
de março, 
Internato, sem-Internato e externato 

ALFENAS — MINAS. 


Um destacamento do Regi-, 


mento Naval na Policia 
Central 


Por determinação do minisiro da 
Marinha Cod minado Bontem 4 noite, | 
pera cao Policia Central, otmleo per | 











I 


” 


vinte 


[O raras dis 
dentiemneno eomigasto 


cas du 


temnece elis ate 


de 


unir 
pra- 
tegâimento Núval, sob do com 


| 
] 


| cisco tdos Suntos, 


| Voreferida força esteve na Polícia 
Coenbraloa disposição do primetro de- 
legado, Dro Demócrito de Almeida, 


ns eee PÇ em qem 











Trinta milhões de 
florins 





Para à defesa das Indias Orientaes 


Hollandezas 


SINGAPURA, 6 (U, P.y — Nolicias 
procedentes de Balavia dizem que o 
governo das Indias Orientaes Hollan- 


dezas fenctoma empregar trinta mi- 
lhos de orias no decorrer de 19 
mas obras de defesa dessa colonia, 


comprebembendo a expansão qa meli- 
Hari camblescrca, constrneção do de- 
peitos de malerias primas e equipas 
eesto auilitar e aquicição de novos 
aportelecndos armamentos. 


| osimo Intmbens angnentarão séns 
meios ee delesa, Corea de dez pot 
cento cade suas receitas cntentadas vm 





dez milhões de libras esteclims cer 
destinado ao Ministerio da Defusa Na- 
pe asim emma À constriceão aus 
novos mavivs de guerra encommenda- 
dos mos estaleiros da ftalia e do Ja- 
pão, 


ne O O cos 


PREVINA-SE 


CONTRA q ENFRAQUECIMENTO geral 
dos MESCULOS NERVOSO CEREBRO é 


| OSSOS, usando REVIGON, formula 





do PROF. DI ROCHA VAZ, 
a add a 
” 
O Paulo Martins 


“dentista” 


e — 


| Não consta esse nome no quadro 
“social do Syndicato Odontologico 


à Brasileiro — Uma carta do seu 


presidente à NOITE 


Dio A NOITE recebeu bostem uma care 


la de Sr bo So Mosido, presidente do 
Seudicato Odontológica Drasileiro, na 
epuialoos comunica que sab q name 
de Paulo Martins não existe nenhum 
resisto no quadro social daquelle sx 
dicato, quer na secção de profissionges 
diplomados, quer na de praticos Ji- 
cenciames. parecendo, portanto, que se 
trata de alguna pessón que está exer- 
ceudo a profissão Wegalmente, 


men A pa FR 


“enmmendador Luiz 


| 
tampo cabo primeiro lenente José Fran- | 


[CAMBIO 
== (CASRA 2? == |libra a T9$S00 


<> 


“ao sr. Eduardo Martinez de Hoz 


HE 


tda] í r SE ua 


a upando Ge dorms carmaviuslo 


elonal ma mida elegante de cido, 
Por isso er chegada do cosal Martines 
de Moz fem para nós uma stonifi | 
cação especial, 

Os turistas curgentinos. vémi alira- 
hidos pele bellecr e pela fama do etr- 
nucal certocio O Sr, Eduardo Murti- 
nez de Moz, figura ee imenso press 
tigio cm Bucias Aires, faz este quo 
o se boplismo de folio no cora 
emb cariocas Por isso foi um noin 
elegante e curiosa, em mito dos fez- 
tejos curmenalescos, que conpolgam O 
Rio, a entrega do Diplome de Polido 
ao dustre argentino, por Suu Wages- 
tade o Rei Mama Mlrimeiro c Unico, 

O soberano de Folim dirigiu-se, 
tcompenhadeo pelo gen condestanel era 
uniforme de gula, pura o quilate do 
Liberal, em Hu 
tafugo, onde se aclera q casal Mar. 
tinez de Hoz. Ne maior intimidade. 
mas de um modo solene, foi feita 
a entrega do digloma que consagra q 
iMustre visitante entre os grandes fo- 
iões carnavalescos. 

O diploma estava assim redigido: 

“Eu, Momo Primeiro e Unico, Nei 
da Folia e da Lonenra, Hei nor bem 
nomear o Cavalheiro Eduardo Marti- 
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Larmavol TO 


obtidas na CONFEITARIA 
GA, 48, 4º andar, sala 9 


a np e 








O mercado de cambio revelou a, 
kontem, um pouco mais calmo que nus 
dus anteriores, 

A Mibra, que vinha colada a 70875, 
hontem, os Bancos alfixacam-na q réis 
TUSSUO, ficando mantido o dullar a réis 
203300 

Mesmo assim, o movimento de ne- 
Eoclos era regular, 

+ Como operavam os Dancos$ 

No Banco do Brasil — A libra a réis 
TOSBLO, o dollar a L6S100, o fesnco a 
$60, 0 escudo à filo e uv pésu argen- 
uno a ASIM, 

Comprava para as suas coberlums a 
TOBAGO q libra e 162184 q dollar, 

Para as cobranças ofliciaes foram 
mantidas as mesmas anteriores, 

Nos outros Bancos — “A libra a réis 
“ESS0, o franco a 8700, o escudo a 
dao belga, a 28755 Franco suísso 
a SBT, a Morin a BSM, q pesa argen- 
tino a ASMM o uruguayro a SSD, “o 





puureo a USO co xem a ASOSO, 


CAFE 
(O typo 7 cotado a 208700, 











no mercado a termo 
qua e nto QE 

O mercado do disponivel do café 
não funeelonouç ontem, só abrindo, 
Boo equarta-Ívlra, às 12 horas. 

O termos porém, trabalhou, hontem, 
com ps melhores cotações peuistmlas 
nestes ultimos lempos, pois q lypo 7 
eemisesuiu SORT, 

Tambem o movimento de negocios 
fob animador. Corum vendidas 12,500 


pregão do dia foram as seguintes: 
Contrato CAM — Pevereiro, vendo- 
dores a 2USTUD e compredires a MIT: 
mais BáTO; mueço, 208650 e H0SI0N, 
mude Sho0 aloril, SUSTO e MUSNGA, mm is 
Siolhy amado, sv, 0 20SG00, minis STAN; 


sUcus. 
às colações registudas no primeiro 


ambio, 205000 e MISSDU, mais ETUO; ju- 
lho, JOSTOO q JASATO, mais F625, 


Form vendidas 12 GU) specas, 


O preço do curo no Banco 
| do Brasil 


O Banco do Brasil comprava a grame 
mma cedo oiro Fino, q FAS 

Me o ultimo adia atil aquele Banco 
eomprom coreg de HO Kilos, 


Preço de diversos generos 
O Centro Commercial de Cereães 
Farneceu-nos, hontem, a seguinte ta- 
bella de preços: 
Arroz — Agulha Amarellão, fl ki- 
los, TOGSO0O a JOSSPUO: Agulha Esp, 
Chrilhado) JUbs a JOSE; Axulhy, dr 

















À Directoria do Casino ATLANTICO communi 
ca aos seus frequentadores que quaesquer infor- 
mações sobre os quatro bailes de carnaval serão 
NELLAS, á rua G, Dias, 49; na RUA DA ALFANDE- 


os telephones 27-5335, 27-6435 e 23-1188, 
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seu no Sr. Martinca de Ho 


nez de Hoz Grão Polião Cormanales- 
em Para isso, Ordeno que sejt o Mes- 
mo aetado e respeitado como tal, 
dpruneita a ensejo part ciniar Mui- 
to Seudar, Dado e passado neste mpi 
trate valorasa cidade da Momolantia 
dos seis dias do mez do Peneteiro do 
euno do Graca de MT, Suude e Hi. 
chaos. — Mamus, Rex,” 

Rei Memn. ent um pequeno discit- 
so, aecentuoir a que a chegada dos ly- 
rêstas argentinos era uni motivo de 
dubilo pera os enriocas e que a qmi- 
tudo tradicional entre as duas nações 
se rim assino cultivada em tudos as 
sentidas, inha no curnapalesco, 
Realçon À significação do baptismn 
de fogo do Sr, Martinez de Mor en- 
tre os folibes cariocas e conceder 
eotenemente o filuto de Folião Mor, 


Girão Mestre, Membro de Honra « 
CGomnrendador da Ordem da Momo- 
landia, 


Pot um nota elegante e inddita em 
meto do Carnaval, Está assim o cu- 
sul Martinez de Hoz, um dos mais 
representutivos da sociedade de Aue- 
nos Atres, inscrinto com todas us hon- 
ros de protncollo, entre os foliões du 
Gidade Maravilhosa, 


CSA MAMMA AAA AA 
NA ASA LS PATI IA AAA DN 





asno Atlantico 






LALET; na CASA GAVA- 







; ha portaria do CASINO 






k 


pecial, 483; a MMS Agulha, 1º DOR a 
dis; Agulha, 2º 898 a 8484 Agulha, dº, 
T£ a 764; Jupunca Especial, 795 a US; 
daponez de 1º, TÃ3 a 708; Japonca de 
2 684 a 708, Alhos Nacionáes, cento 
SS000 a 102000; Alhos estrangeiros, 
MOS a df; DBucalhão — Especiul, 8 
kilos, 2208 a 2258; idem superior 208 
a 2108 idem Escamudo, 170S a 1758. 
Banha de Porto Alegre, caixa 2502 a 
2658; da Laguna, 250S a 2528; de Ha- 
Jahy, 2528 a 270. Batatas, do Interior, 
Jello, $550 a 8800; do Sul, Sal a 2750; 
Cebolas, naclonaes, kilo, $800 a $000; 
estrangeiras, caixa 488 a 41%, Ervilhas, 
kilo, 3$000 a 35200, Farinha, de man 
dioca especial, “50 kilos, 348000. a 
doS00D; Fina, SISN0O a 928000., Fui- 
dio: preto especial, 60 kilos, 528000 .u 
dl%; enxofre, 648 o ho$:; mantelga, no- 
vo, 708 a 725: mulatinho, 543 a 565; 
Linguas: defumadas, uma 38200 a J8600 
Lombo de porco (Min.), kilo, 332 -a 
MO; idem do sul, 22800 a 28900, 
Hevva-Mutte, HOFSMO a 1230, Mantei- 
ga, do Interior, Kilo 08500 a 68500; 
Milho, Caltete Vermelho, novo, 60 ki. 
los, 28 a 25%; amarelo, 20% q 238; 
mesclado, 178 188; Touciaho — Mi- 
metro, kilo, 285000 a JUS0UN; paulista, 
SEND a MEGO; Fumciro, 4SUU0 a 4SAUU, 


Moedas na especie 





Preços que vigoraram, hontem, para 
as diversas moedas papel: -—— peso tm- 


Chuayo, SEMUS Franco Trnncez, Fill; 
Hraneo belga, 3500; dolar (Canadá), 
IRSQUO;  rebelismarek, 45000; siim, 


250; mprcos (Fintandia), SA00; peso 
bediviana EMM E peso argentina, SENDO; 
Ebro CPerbo,, HOSUU0; escudos, FTA; 
dera, $MD0; franco sussa, d8TUMS Gul- 
Cons ollunda), S$800; dollar (Nova 
York, MGRUON; gun, BSQUOS coroas felre- 
cas SB00; pesa chileno, 580; libra In- 
elalecra, MUBUMHO, 


Patentes de registo 





Na Tormia do artigo 6, n. 20 do de- 
ereto mn MM. 162 de 12 de maio de 1020, 
até dl de março se procederh d cobran- 
qa sem multa das patentes de registo 
para os que fiverom de renvval-as, 


emas eis e pa 


SACCO AZUL 
Cinta encarnada 


Perola 


ENPACOTADO NA FABRICA! 
Esse é que é o NOSSO ASSUCAR 
como lhe chama o consumidor! 


EM PACOTES DE 1 
| E 5 KILOS 
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O avião caiu como 
uma bala 


O desastre 


Em avião de duplo commando de- 
collaram hoje, 4 tarde da Ponta do Ca- 
labouço o avimdor Jugo Carteggani o 
o seu aluminio Cesar Vasconcellos, com- 


meretario, residento à rum Aristides 
Lobo mn. 29, 
O appacelho que é um “Gibson” 


120 Ho Poe lragia us murcas P. P. 
To. Mes vonva uma altura de corea 
de di metros, quando o avisdor Cure 
teggaal Lex signal au seu alumno para 
que este assumisse o commando do np- 
purelho, pedindo no mesmo tempo que 
désse mais altura, O joven aprendia, | 
que por signal é mo rapar de grado 
rabustez physica, perturbou-se e ao en- 
vez de fazer funecionar o “manche” 
para traz, cmpuerou-o fortemente para 
a frente, obrigando a que n apparelho 
descesse vertiginosamente indo de en- 
contro às reias, a uma distância de 
ums 20 metros da Fortaleza de Vile- 
gagnon, e. enterrando-se na aroia pro- 
tundamente, 

O aviador Hugo Carteggani, da sun 
“macele” ainda tentou evitar o de- 
sastre, mas Cesar Vasconcellos: havia 
empurrado com tanta firmeza o “man- 
che” que foram baldados lodos os €s- 
forços naquelle sentido, 


Em consequencia da dolorosa oceor- 
rencia resultou soffrer gy Carteg- 
ganicfractura exposta das pernas e iu- 
mumgros ferimentos, vindo a faliccer 
mt Assistenela, quando cra medicado. 
O joven Cesar Vasconcellos soffreu Eri- 
clurm da bacia, luxação da coxa direita | 
e Tractura da esquerda, sendo gravis- 
simo o sem estilo, 


Dr. Nicolau Ciancio 


Doenças Internas (coração, pulmões, 
esto, estomago, intestinos. Fins, etc.) 
Edifício Carioca — [Largo da Carinca, 
Lã, 1º andor. SALAS JOL-Hj2, Telepho- 


nest Z2-VTU7 e 27-MUNT, se 
Pa 
Mães 


a 
DO 
Dr. Martinho da Rocha 


Cartilha cas 
— 1250) ——- 


AIRE PÇ 1 EE 


E o a 


PEDRO TEIXEIRA 


CIRURGIAO E UROLOGISTA 
Rua S, Jose, B5-1º. 4 horse, Tel, 42-0439 


À revelação maca- 
bra dos urubús 








me 
























desapparecimento 
com o macabro 
Furnas 


SENAA CASAS: 
CLS PI LATA santa 


nanças 


Jasme Linch, cujo 
parece esclarecer-so 





brilhado), 924000; 953000; Agulha Es- | de accorito com o artigo 1 letra “hp! 


do decreto mn, IT 464 de 6 decoutubro 
ee 126, Os contribuintes, que não sa- 
lifizerem o pagamento respectivo até a 
Guta acima fixmda, Incorrcrão ba mul- 
tn de 15 “ de móra, 


Vapores esperados |, 


me 





DO LITONAL — Sul — “Vesper”, 
hoje; Santos — *Curityha", hejo; La- 
gun e ese. — “AS Nascimento”, uma- 
nhã; Belém e ese, — “Cle, Ninpor”, 
dy Porta Alegre — “Bocaina!, 4: Nor- 
te — “Ierval", 9; Laguna e esc, — 
“Murtinho”, 10; Sul — Piratiny”, 

DO EXTERIOR — Havre e esc. 


“Formose”, 94 Hamburgo e asc, — 
“M. Paschoal”, 11; Buenos Alres — 
“Navigator”, 13: Buenos Ajros  — 
"Pssa, Maria”, 15; Genova e esc, — 
“CG, Biancamano”, 16; Buenos Aires — 
“Mod. Marú”, 16; Buenos Aires — 
“South, Prince”, 18; Nova York e 


ese, — “West, Prince”, 18), 


Reto nsrse e 






[ 


“Inesperedo da 


A A SSD VE 


valeiparaa justiça federal 








PORTO ALEGRE, Feverciro (Serviço 
especial d'A NON, por via serca) — 
A estada por quatro elas apermis, do 
Sr, Oswaldo Arunha nesta enpitul, o 
sum partida, via São 
Paula ea possibilidade do seu breve 
regresso go Mo Grande do Sal, form 
acontecimentos que depertoram e jm- 
presslonarant profumiamente a opinião 
publica, Sente-se que o Sr, Oswaldo 
Aranha está cimpenhado cm tarefa im- 
portante, embora se procure fezer q 
miados siglo em torno de tal trabalho, 


Mas observa-se, o que não deixa o 
ter ala significação, que o Sr, Os- 
wutdo Aranha veatou as melhores re- 


lações com todos os partidos, Talvez 


MISSAS SAS SSANILA SINAIS SANINANA LA Á SAO 
EEN VN E NE O 


Perdura a gréve 


NOVA YORK, 6 (Havas) — Segundo 
enpmunicam de Detroit, a conferencia 
destinada a pôr termo à gréve contimia 
vum ambiente multo favoravel, mas 
ainda não se chegou a nenhum rasul- 
tado positivo, 

Quatro mb gustias nacionnes patra- 
lam a zoun eas fabricas de automo- 
veis Mé agora, porém, não tiveram 
ordene de fazer evacuar asusíuas, com 
forme deliberação do juiz Gadela, 

Sabe-se que do presidente Noosevel 
ordenou que os grevistas cosalvessem 
quanto antos a questão, 
—— 0 





Nervoso, Insomnia, 
cansaço cerebral e 
falta de memoria 
curam-se com q 


PHOSPHATO 
ACIDO DE 
HORSFORD 











FURACÃO! 


O moinho foi pelos ares ! 

CABO FRIO, 6 (Serviço especial da 
A NOPEE) — Monlem à noite passou 
um forte furação entre Mansambaba e 
Figueira, deste município, tendo der- 
rubíuilo jnnyumeras utvores & diversos 
mininhos das salinas, 

A Salinna Monte Alegre, de proprie- 
dade do industrial Paulo Berangor, à 
moinho Coil arrancado, sendo atirado 
na Lagãa Araruama, 

O furacão attingiu tambem a arma- 
ção dos buslos, Não consta que haja 





11, | victimas e os prejuízos são enormes, 





am 


“PASTA DENTIFRICIA ..: 


S. WHITE 





rá 7 Ra. 
a melhor entre às melhores 


a a saassasa + 
ENA EA DN 














te um 


À missão do $r. Os. 
waldo Aranha no Sul 


Um flagrante do embarque do embai. 
xador em Washington 


por se fer conservado nusente 
Brasil durante nais do dois am 
embaisador ent Washingior púio q 
er selim da polca estodusl, 
etistando assim uma silmação ex 
pedonal dentro de Io Grande do Sm 
E, por isso, fonto se temp enten 
com os proceres da fronte [ni , 
moeda govermador Plares da (uno 
eoos “Teaders!" da dissidesecia lot 
Ainda agora, por ocrasiho do seu vn 
barequeç ao eeroporta foruns apresen 
tur-desnedidas, ulém de mus 
sos amigos, o governador Flores da 
Cunha eo general Lúcia Esteves, com 
mandante da de Região Militar, grupo 
que a nussa photographia reproi 


asa, sa4 








Para collabora 
com o Instituto dos 
Commerciarios 


ão  communiea am prestdente 
Pasto dos Commnerciarios a po 
de mi nova directoria, Je | 
Empregados no Commercio de san 
gi o Sr, Mberto Nela 


o novo peestdente do qrestiginico 
ento aque e um deve mintaros do d 
tado de São Paulo, o seguindo 
com a maxima 

“ão Fazer esta comunicação, é + 
a muxima salisfação que vimos + 
firmar a Vo Som disposisio et aque 
encontro a Divectorim da Plum elos Et 
pregados no Gonmeércio de collabo 
cem essa adembnistração tos estu 
soluções dos ussumptos enpeque directa 
emu indirectamente estejam entrolaça 
dos os inleresses dos cominerelarios 
com o seu Tostitato. 


Conhecedores que somos, pela palr 
vra de Vo Su do grande plano de acço 
que ssa administração tm trabalha! 
para quo nosso Instituto possa m bre 
ve estar cumprindo integralmente aq 
sun finalidade, e com a responsabis 
dade que tem este syudicato nos des 
nos do mesmo Instituto, responsatél 
dade nssas resultante dos  estor 
que dispendeu em oceasião opporti 
para a sua organisação e para a sus 
estabilisação, nos sentimos perfeita 
mente q vontade para nos collocarim 
ao lado de V. S. e podermos continuar 
a prestar un mesmo a nossa since 
colaboração", 


ESCREVER E LER EM DIAS, !85h1, 
Liv. Alves. Silabario Bandeira Coclho 


CRIIAA VA SEIA A ssa ça 


À importante iniciativa do presidente Roosevelt — Miais 
de 50 mil casos dependendo de solução judiciaria ! 


WASHINGTON, 6 (CU. P) — O pro- 


curador geral Cummings, cm carta 
relativa à mensagem do presidente 


Pranbdin Do Moosevell sobre a nucês- 
sidado de uma redrgunisação do sys- 
tema Judiciario federal, declarou que 
“o retardamento na administração 
da justiça cepresenta um defeito fui- 
dumenta) aefualmente,” Acerescentau 
que “evidentemente as questães hili- 
giosas requerem para a solução me- 
zes é mio annas”, e disse que mais 
de cincoenta mil casos — com exclu- 
são dos processos de fallencia — es- 
tão pendentes de solução da Justica 
Federal, constituindo uma ameaça 
constante à ordem nos processos ju- 
diciarios, 

“Prata-se de uma situação Infalo- 
—Wsm Ol 


'NHEIRO SOBRE JOIAS, 


cautelas da Caixa Eros 
nomica e mereadorias, 





À CASA JOSE' CAHEN 


EMPRESTA O MAXIMO 
JUROS CONVENCIDNAES 
RUA SILVA JARDIM, 7 





ravel?, declara o Sr, Cumninas 
suacimissiva, que susellou grande ih- 
teresse emp todos qs clreulos, Oliserva 
o missivista que “a razão ca necessi- 
dade pedem a Indicação de juizes 
sufticientes para tratar dos negocios 
imprestiudiveis.. e tempo virá em 
que se tornarão necessaria uma nova 
legislação,” 





Collegio Leonardo 
| da Vinci 


(Sob Inspecção Federal) 


Curso de Admissão — Gratuito. 
Curso Secundario — Mensali- 


dade 403000 - CASA D'TTALIA 


— Esplanada do Castelo — 
Telephone 42.0282 


de Creme de Leite, Agua de 
Rosas e Benjoin 










| Sabonete Lactol | 


em D——— 


Do general Flores 
da Cunha ao gene- 
ral Góes Monteiro 


PORTO ALEGRE, o (Havas' y 
general Flores da Cunha respoder 49 
general Góes Monteiro nos seguintes 
Lermos: 

“Muito desvanecido aceuso O : 
bimento do Lelegramma que me diri= 
glu V. Ex. ao approsimar-se das Ri4- 
gas riograndenses. Aceredite que «4 
expressões affecinasas vom que se dr 
fore a este Estudo ccuam em mui ne 
maneira tais sensivel, despertando à 


reci= 


lembrança dos grandes supe nos 
que dos uniram na jornada dl mr : 
de TUM e qusterndarmente Cu defesa 


Compretiel- 


ielransigente da ordem EA 
Ex. as entra 


do bem a emoção de V, 


em contacto com a terra, onde do sem 
coração e a sun vidio militar ensinar! ooo 
Aug eando-lho, 


talzes mais profundas. | ' 
vimais uma vez todas us felicidades qi 
rante a sua estada entre trás, mamil 
Lohe o testemunho da mini « gs 
e elevado apreço, — (a) Flores Ga 
| Cunha. * 
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Navios carregados de ouro mass l quer erp! 


O exodo da riqueza artistica da Hespanha para a Russia 


Neutros e inviolaveis os territorios da Belgica e da Hollanda — O rearmamento da Inglaterra — 
As tropas naclonalistas approximam-se de Malaga — Estudo profundo sobre Portugal — Seguiu 
para a Austria a princeza real da Inglaterra — Convocado para terça-feira o Comité de Não In- 
tervenção — À exposição de Paris — Falleceu o homem mais gordo da França — Lindbergh na 

Italia — Berlim vae ter sua area urbana ampliada 


SEVILHA, 6 (U. P) — A 
Union Radio Sevilla transmit- 
tiu, hoje, as seguintes informa- 
ções: 

Na frente de Teruel, a aviao» 
ção nacionalista descobriu uma 
concentração de governistas 
que tinham abandonado as 
trincheiras, castigando-os dura- 
mente e abrindo grandes claros 
em suas fileiras, 

Na frente de Bilbao verifi- 
cou-se hontem um violento fas 
go de canhão contra as posições 
governistas, as quaes responde- 
ram com fuzilaria. 

Acham-se ancorados em Va- 
lencia e Carthagena alguns na- 
vivs estrangeiros commandados 
por ofliciaes russos, carregando 
puto e grande quantidade de oh» 
tectos de arte que serão trans» 
portados para a Russia, 

O Boletim Official do Esta- 
do publicou um decreto fixande 
em cem por cento mais a fran» 
quia do serviço postal naciona- 
lista. O acerescimo destina-se 
ao Patronato Nacional de Tu- 
berculosos, 


“Neutros e inviola- 
veis” os territorios 
da Belgica e da 
Hollanda 


Uma expressão de Hitler 

BRUXELLAS, 6 (Havas) — O con 
solho de gabinete, na veunião de hoje, 
otcupou-se «da vopercussão causada 
poto discurso do Sr, MHillor, assim 
como das declarações do chefe do go- 
vergo allemão a proposito do reco- 
nhecimento dos lercitorios da Relgiva 
“ da Mollanda coma “neutros e in- 
vialaveis", 

Pedidos esclarecimentos ao governo 
alemão, este respondera que o ler- 
mo “neutralidade” tinha mal tradu- 
sido o pensamento do Sr. Hiller, O 
coverno do Neich assegurára que não 


se tratava de propor d Belgica um es- 
tatuto de neutralidade analogo ao 
cxistente antes de 1914, 


O rearmamento da 
Inglaterra 


LONDRES, 6 (Havas) — Sir Tho- 
mas Inskip, ministro encarregado de 
coordenação da defesa, em allocução 
pronunciada em Fareham, no Hamp- 
shire; perante a Associação Conserva- 
dora daquella cidade, declarou que as 
Gespesas com o rearmamento rapido 
da nação eram por demais unerosas, 

“Mas os motivos que as determi- 
naram são dos mais respeitaveis, ac- 
crescentou o ministro, e não lamenta- 
mos o Iucto,” 


O Sr, Toskip em seguida, sallentou 
a necessidade de que o plano de re- 
atimamento, por mais urgente que fos- 
Se, não. absorvesse completamente a 
actividade das industrias inglezus, afim 
de não ser diminuído o volume de ne- 
Eocius com o estrangeiro. No narerer 
om orador, o rearmamento não devia 
corresponder a uma necessidade pas- 
sageira creada por um panico subito. 
“Espero que a guerra annunciada já- 
mais será declarada, declarou o Sr. 
Inskip, Accredito que as coisas cor- 
tem de melhor feição presentemente 


CIA AAA Asa: 








“e 


SANAAMAN AAA AAA 





do que ma ultima vez em que falei 
neste recinto, Encarando o futuro, 
parar que o que desejamos é por em 
om estado nossos tres serviços de 
defesa, dando-lhes o equipamento de 
que precisam e, depois, não deixarmos 
de proseguir com nossos esforços só- 
mente porque a crise ou o panico dei- 
xuu de existir,” 


As tropas naciona- 
listas approximam- 
se de Malaga 


ÁVILA, f (Do enviado especial da 
Agencia Havas) — As tropas nacio- 
nalistas estão, em varios pontos, a 
menos. de trinta kilnmelros de Ma- 
laga, — Jean d'Hospital, 


Estudo profundo 
sobre Portugal 


LISBOA, A (U. PJ — O sahin por 
tuguez professor Leite de Nasconcel- 
los. publicou um admiravel trabalho 
de Investigação em lorno da elhno- 
graphia portugueza, estudando n con- 
tinente porluguez, serras, planícies, 
ilhas, Jagos, rios, mananciaes, lerre- 








motos. O conhecido 
aprofunda-se nas questões, esclare- 
cendo duvidas e desvanecendo peque- 
nos é grandes mysterios da creação, 
Analysa a climatologia, destacando a 
influencia do clima na toponímia. 
Vrata da flora sob os aspectos phi- 
tologico c cthnographico. As hervas, 
as plantas silvestres e agricnlas, os 
bosques e vinhedos são amplamente 
estudados, o mesmo se podendo dizer 
em relação à fauna. Trata ainda da 
historia do territorio, demonstrando o 
papel fundamental da fronteira como 
divisoria do estado político porluguez, 
O trabalho foi muito apreciado, mar- 
cando um acontecimento na vida men- 
tal portugueza, 


Seguiu para a Austria a 


princeza real da Inglaterra 


LONDRES, 6 (Havas) — O conde 
de Harewoo: e a princeza real par- 
tiram de Londres às Jd horas com des- 


ERYSIPELATINA 
MOURA BRASIL 


Tratamento preventivo e 


curativo da erysipela 
Prodncto vegetal de necão rapida, á 
venda em todo Brasil 





ça 





"TA maior crise constitucio- 


nal desde a guerra civil” 


Como os jornaes americanos commentam a reforma do 
Judiciario projectada por Roosevelt 


WASHINGTON, 8 (U, P,) — À ce. 
lebre proposta de reforma da Córle Su- 


prema pela nomeação de seis novos ju- 
zes, apresentada cin mensagem do pro- 
sidente Ronsevell ao Congresso, desper- 
lou uma grande repercussão em lodo q 
pais, sobrepujando a Lodas as outras 
novidades. 


Espera-se que o enorme prestigio do 
Sr. Moosevelt conquiste rapidamente a 
aupprovação da Camaras porém nn Se- 
nado já se estã organisando um bloco 
de opposição. E! possivel que esse blo- 
en impeça a approvação da proposta, 
eomo impediu a adhesão dos Estados 
Unidos à Liga das Nações, O fuluro, 
entretanin, é sombrio, 
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A maioria da Imprensa — repoblt- 
cana e democralica — Moslra-se em 
emposição, O “Mera Tribune! feriu 
a nota predominante na seio da oppo- 

sm ol 


NAS FERIDAS DE 
QUALQUER ESPÉCIE A 


a 


Fomada dBeCalita 6. LUCAS 


o medicamento aconselhudo 


—a ee mm 
ES S E N [H | 1 S para perfumes, 


adquira na 
casa de confiança, Drogaria Meincel a 
mais antigaçno genero, 7 Setembro. 19 








sição conservadora republicana, escre- 
vendo; “Seca proposta [br convertida 
em Jei significarão fim do estado ame- 
vicano Lual como existlu desde o co- 
meço, 


O “Boston Post” diz: “Essa é.a 
maior crise constitucional desde a 
guerra civil. A proposta é uma franca 
manobra para reduzir o ramo judicia- 
tdo do goverho ao poder do tamo exe- 
cultivo. O Judiciario ligou as mãos da 
democracia agonisante,” 

O pertodico de Nova York “Daily 
News declara que à vicloria eleitoral 
da Sr, Roosevelt conslitue um mandato 
popular para soluccionar o obstacnlo 
judicial de accordo com os conceitos 
do New Deal”, 


AAA AAA AA 


Não se póde mais dansar 
com as bellas “geishas” 


UMA CAMPANHA PARA TORNAR TOKIO UMA CIDADE DE MORA- 
LIDADE PERFEITA, MESMO COM O RISCO DE TORNAL-A TRISTE 


TORIO, Fevereiro (U. P) — Via 
strea) — Os visilantes que chegarem 
io Japão, de agora em diante, ver- 
cão impedidos pela polícia ie danr- 
cer com as bellas "gelshas, "que cs 
entretém nos grandes restaurantes e 
tasas de chá, 

A dansa, agora, tem que ser limi- 
tada aos “dancings” regularmente ]!- 

ictodos, de accordo com o ultimo 
eqital de uma serie que a polícia pu- 
liicou para purificar a vida social de 
Tokio. As “gelshas", que eram cha- 
madas de vez em quando para di- 
vertir os forasteiros, achavam que a 
vita de dansar com uma rapariga tri- 
tada com o tvpico e colorido Kimona 
pontes era um motivo de attracção 
para muitos visitantes. 

Por isso, um certo numero dessas 


Sobre penhores 
de JOIAS 


toupas, metaes, fazen- 

das, machinas, planos, 

vietrolas, radios e qual- 

quer mercadoria que 

represente valor? 

Emprestam 
VIANNA, IRMÃO & CIA, 

2h e 80, Pedru 1º, 28 e 30 — Tel, 22-1582 
(Antiga Espirito Santo) 


O filho de Trotsky 


À esposa do famoso agitador 
appella para a consciencia 
universal 


MEXICO, 6 (Havas) — A senhora 
Trotekv lançou um appello á cons- 
Gencia do mundo inteiro afim de sal- 
“re vida de seu filho Sergio, que es- 
“t preso em lrasnoiark. 

“Meu filho, diz a senhora Trolsky, 
não é louco, Foi victima de uma 
falsa accusação, Através delle, os ac- 
"usadores procuram otlingir o pae e 
+ mãe, mas a victima immediatamente 

ntiuna sem defesa, O fim do accusa- 
Cão & provocar o adio das massas in- 
ulzt contra o pae. 

“E” um absurdo o envenenamento 

















em massa dos operarios que trabalham 

lado de Sergio na mesma usina. 
* tempo do Cezar espalhavam-se hoa- 
tos de que os estudantos revolucionari- 
“ propagavam o cholera entre o povo, 
“Buzes accusações caraclerisam 
º periodo sombrio da reacção. 


se, 
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raparigas tomou o costume de andar 
com um pequeno phonographo porta- 
til, que as habilitava a dansar com 
os hospedes depois da jantar. 

A polícia, agora, suspendeu essa 
actividade, classificando-a entre as 
diversões que pagam imposto, € não 
como passatempo de “geishas”, 


APARTAMENTOS 


A FABRICA DE MOVEIS LAMAS 
expõe em seu grande Mostruario an- 
nexo ás officinas, à rua Mello e Sou- 
za ns. IU0IS (proximo 4 estação prin- 
cipal da Leopoldina) innumeros Mo- 
delos especialmente criados para 
Apartamentos e que resolve o proble- 
ma da escassez de espaço, sem prejui- 
zo da boa commodidads e distincção 
que a vida Mnderna exige, executan- 
do-se ainda sob desenhos e em qual- 
quer estylo ou dimensões modelos es- 
peciaes, nfferecendo-se tambem em 
ulguns casos facilidade de pagamento, 
Solicitem pelos telephones 28-4478 e 
28-7024 a ida ut um representante 
com calalogos e outras orientações. 
-—— ———— go —— 


NOVAS CONQUISTAS DOS 
NACIONALISTAS 


GIBRALTAR, 6 (U, P.) — À esta- 
ção de radio de Sevilha pretende que 
ns nacionalistas capturaram as loca- 
lidades de Zafarraya, Boquete de las 
Ventas de Zaffarrasa e Puerto de los 
Aleazores, registando-se novos avan- 
ços em direcção de leste de Marbella 
e em todos os sectores da frente de 


Malaga. 
NERVOSOS 


CASA DE SAUDE S [LIGAS — Vol, 
da Patria, 62-66. Tels. 26-3178. Quartos 
IM e 308. Apart. 3 Q. e 4 S. 508. * 
rs 


Os fins da visita da princeza 
Mary ao Duque de Windsor 


LONDRES, 6 (U,. P) — Consta que 
a Princeza Real Mary visitará o du- 
que de Windson afim de tratar de as- 
sumptos financeiros que só interessam 
à familia. 


Prof. Godoy Tavares 


Coração, pulmão, rins, estomago e 
Intestincs (colites, diarrhéas chronicas 





hoje | hemorrhnides). Av, Rio Branco, 159. 
salas 808, 809 e 810. Tel 26-J178. 


CAMA RARA 


[te aos “dance-halls” e ao 


sa 


A ordem policial é a ultima das 
que foram determinadas relativamen- 
procedi- 
mento dos forasteiros que, aborreci- 
dos com a falta de vida nocturna da 
terceira cidade do mundo em tami- 
nho, procuravam succedaneos para os 
cabarets e jogares de dansa. 

Em uma recente diligencia, a policia 
fechou oito “dance-halts” por tempo 
variavel, em virtude da allegada im- 
moralidade da parte de alguns de seus 
frequentadores. 

O objectivo da campanha é tornar 
Tokio uma cidade de moralidade per- 
feita, mesmo com o risco de tornal-a 
triste, para a época dos jogos aolym- 
picos que serão realisados aqui, em 


SEJA SEU AMIGO E 
DA SUA FAMILIA 


da 


Eae MAMA, AAA Re 








1940. A ameaça de deportação fol de- 
cretada contra os forasteiros aue 
transgredirem o codigo da moral, que 
é differente do ponto de vista ovei- 
dental, nisso que a prostituição é per- 
mittida, mas a dansa é regulada € 
quasi supprossa. Ainda vigora a ri- 
gorosn censura contra os films cine 
matographicos que encerram .scenas 
de beijos. Continúa lambem uma te- 


ria fiscalisação das publicações. “The! 


American Magazine Film Fun” frei 
prohibido de circular por ser consi- 
derado contrario à moralidade Jjapo- 
nezas, 


Manchukuo está adoptando tactlea 
semelhante, O jornal “Nichi Nichi" 
relatou que em Hsinking cerca de cem 
mil numeros de um diario publicas 
do no Japão foram confiscados em 
virtude de Ler commettido dois grae- 
ves erros, Um fol o de chamar o im- 
perador Kangte, contrariamente Ás 
inslrucções do governo para o usa do 
titulo de “Sua Majestade o Impera- 
dor de Manchukuo”, O outro foi « 
declaração de que Manchukuo com- 
prechende quatro provincias, quando v 
numero official é de 11, 





CHANGAI, 6 (U, P.) — Vem en- 
contrando éco em todos os circulos 
a opinião e a crença de que o Paclo 


Anti-Communista Teuto-Japonez sus- 
tarã a reapproximação entre a Alle- 
manha e a China, que vinha alcan- 
cando impressionantes proporções nos 
ultimos annos. 

Comquanto as autoridades dipln- 
maticas allemãs aqui acrediladas, te- 
nham mostrado grande empenho em 
explicar 4 China que não existe mo- 
tivo para uma diminuição nas rela- 
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TRANSFORMANDO 05 GALLOS EM 
GALLINHAS E VICE-VERSA 


TOKIO, fevereiro (U. P. — Via 
torea) — Depois de ter realisado in- 
rumeras experiencias com as aves, o 
dr Kiyoshi Masul, professor no De- 
Partamento do Agricultura da Univer- 
“dade Imperial de Tokio, annunciou 
nte espera ser eventualmente possi- 
ve trocar-se m sexo dos seres humanos. 

O Jornal “Yomiur” noticia que o 


Dr. Masul descobriu um melo de trans- 
formar as gallinhas em gallos e os 
gallos em galinhas, O artigo declara 
que o Dr. Masul deu um passo á fren- 
te de todas as outras experiencias nes- 
te campo, e que transformou gallos 
que podem, actualmente, exercer as 
funeções do sexo. 

O Dr. Masuí explicou: “E' claro que 


não poderemos assim à vontade trans- 
formar as gallinhas em pgallos e vice- 
versa; mas procuraremos altingir o 
problema essencial da hereditariedade, 
a determinação do sexo. Sl pudermos 
passar das experiencias com as aves 
para os animaes mammiferos e para 
o homem, nada será mais interessante," 


ções amistosas entre os dols paizes, 
os observadores mais competentes es- 
tão convencidos de que a China se re- 
sente com o facto do Reich ter reco 
nhecido o Estado tampão do Man- 
chukun, creado às cxpensas da China 
e com o facto apparente de que se 
incentivam as negociações para a 
permuta de munições allemãs com a 
soja da Mandchuria. 


Desde fins da querra mundis!, 
quando a Allemanha perdeu os seus 
direitos de extra-lerritorialidade na 
China, e não realizou nenhuma ini- 
ciativa para rehaver esses direitos es 
allemães desfrutaram de maneira 
notavel da bóa vontade e da amizado 
da China. Com o facto dos cidadãos 
allomãos se acharem sujeitos, como 
ns chinezes, às leis c regulamentos do 
ex-Imperio do Meio, a posiçãn ecos 
nomica do Reich na China melhorou 
rapidamente em seguida á grande con- 
flagração, e a nação altemã substi- 
tuiu de então por deante os Estados 
Unidos como “o melhór amigo” da 
China. 


Durante a revolução de 1927-725, 
emequanto uma onde de xenophobia 
varreu o pair, e as principses poter- 
cias mundiaes enviaram forças addi- 
cionaes e vasos de guerra, alim de 
protegerem ns seus subditos, os 3)- 
lemães de Honkow, séde do Gover- 
no: Nacional, dominado pelos commu- 
nistas, dedicaram-se, sem receio, aos 
seus negocios, levando braçadeiras 
onde se proclamava que eram cida- 
dãos do “paiz da virtude”. Os ne- 
vios commerciaes allemães subiam e 
desciam o Yan-lze-Klang sem armas, 
e trazendo apenas os caracteres “Te 
Knoº, ou seja “paiz da virtude” gra 
vados ao lado. Emquanto isso, os na- 
vios de outros paizes, inclusive dos 
Estados Unidos, saiam caregados de 





elhnographo jlino & Australia, onde vão visitar o 


duque de Windson. 
A viagem dos principes durará cer- 
ca de uma semana, 


Convocado para 
terça-feira de Car- 
naval o “Comité de 

não-intervenção” 


LONDRES, 6 (U, P.) — Lord Plz- 
mouth convocou para terça-feira, Ás 
onze horas da manhã, o sub-comité 
de não intevvenção de que é pres!- 
dente, afim de discutir as respostas 
de numerosos governos aq questiona- 
Ho que lhes foram submetido, re- 
lativamente à altitude que assumi- 
viam em face da questão dos volun- 
tarios edo novo: plano de fiscali- 
sação. 

Espera-se ainda que o sub-comilé 
recommendará tambem a data — pos- 
sivelmento 22 de fevereira — em que 
se deverá lornar effectiva a applica- 
ção do embargo sobre os voluntarics 
que se destinam à Hespanha., 


Para que a exposi- 
ção de Paris se 
conclua no prazo 

marcado 


PARIS, A (United Press) — 4 enme- 
car de depois de amanhã tres turmas de 
operarios trabalharão diariamente afim 
de accelerar a construcção dos edifi- 
cios da Exposição de Paris de 1997, 
Cada turma trabalhará quarenta horas 
por semana. 

A Federação das Uniões do Trabalho 
autorisou o Jabor em todos os pavi- 
lhães estrangeiros. 

Acredita-se que o systema de tres 
turmas permiltici a conclusão de to 
das ax obras dentro do tempo marca- 
do. A ceremonia official de Inaugu- 
ração da Exposição [ol fixada para o 
dia Tide Malo proximo, 


Falleceu o homem mais 


gordo da França 


PARIS, 6 (United Press) — Falleceu 
doahannes Louis Berlhinier, conhecido 
eomo “o nosso homem mais gordo”, 

Pesava 268 kilos. O extinelo come- 
com a engordar depois da guerra, di- 
rante a qual fol operado de appendi- 
cite. 


LINDBERGH ADIOU SUA 
PARTIDA DA ITALIA 


ROMA, 6 (U. P.) — Fontes bem in- 
formadas noliciam que a partida do 
coronel Lindbergh, marcada para hoje 
cédo, foi adiada devido ao mão tempo 
reinante. Consequentemente, passou a 
dia como um tourista, visilando Gul- 
donia e Tivoll. Nesta primeira cidade 
visitou n Laboratorio Experimental da 
Escola Technica de Aeronautica, o qual 
interessou grandemente o famoso avia- 
dor. Accredita-se que o “agula soli- 
taria” Jevante vôo amanhã, se o tem- 
po clarear. 


Berlim vae ter sua 
area urbana am- 
pliada 


BENLIM, 6 (U. P;) — O Sr. WE 
lhelm Frick, ministro do Interior do 
Reich, ao receber hoje o titulo de 
“Cidadão Honorario da Cidade de Ber- 
Hm”, pronunciou um discurso esbo- 


cando o programma de reconstrucção * 


da capital recentemente annunciado 
pelo chanceler Adolf Hitler, O Sr. 
Prick disse: “Os nazistas não desejam 
que Berlim se torne ainda maior, Nós 


macionaes socialistas não gostamos de 


ver immensas agalomerações ds gente 
em espaços reduzidos. À Nação sem- 
pre nbtem a sua força no campo aber- 
to, Sempre procuramos redur'r ao mi- 
nimo os perigos decorrent.s das Kran- 
des cidades a coisa mals importante é 
que a população disponha de espaço 
sufficionte para viver, O nosso obje- 
etivo pórtanto é estender as grandes 
cidades sobre as malores areas pos- 
siveis, 


e e 
VAMOS LER todos os assumptos, to: 
das ax semana, 
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A LUTA DE INFLUENCIAS 
NO EXTREMO ORIENTE 


metralhadoras e requeriam protecção 
especial para as suas projectadas via- 
gens. 


Com a ascenção ao poder. do gere- 
ral Chiang-Kai-Chek, o “homem for- 
te” da China, a influencia da Alle- 
manha nos negocios chinezes, e prin- 
cipalmente nn exercito chinez, coms- 
cor a fazer-se notar, Embora os eon- 
selheiros militares allemães não cons» 
Hiuissem novidade nenhuma para a 
China, seu numero e sua influencia 
entraram a crescer de modo conside- 
vavel, e o exercito chines. que vivera 
soh direcção russa nos dias da alli- 
ane entre os Kunmintang e os Sn- 
viets, comecou a ficar cada vez mais 
prussianizado. 


Hoje, o numero de elementos con- 
sultivos allemães addidos ans varios 
orgãos militares conserva-se em se- 
gredo, mas suppõe-se, geralmente, que 
mais de cem funccionam presentemente 
em Nankin. Nanchang, Dian e outros 
centros militares. 

E“+ secu.da ao devoramento das pro- 
víncias Mandchu's e de Jehol, a China 
tornou-se aecentuadamente militarista, 
e o rearmamento ds Allemanha. em se- 
Kuida á guerra mundial, transformou- 
se em um modelo para a nova China. 
Numerosos  chinezes jovens foram 
mandados às- Instituições allemãa afim 
de estudarem ali a arte militar. Os 
progressos do Reich e o seu desafin aos 
vencedores da grande guerra, foram 
acolhidos com apnrovação na impren- 
sa chineza, Sociedades culfuraes sino- 
germanicas cresceram e multiplicaram- 
se. 

As proprias creanças das esselas não 
estiveram livres desse crescente inte- 
resse pelas enisas allemãs. O signata- 
rio desta correspundencia telegraphiecs 
teve, muit. . vozes. a opportunidarde de 
avistar moços chinezes brincando de 


Em torno da crise marroquina do principio deste anno 

— Importante reunião militar na residencia de Hitler 

Pertinax e Mme. Tabouis fazem revelações sensacio- 
naes sobre o momento internacional 


PARIS, 8 (U. PJ) Pertinne, 
pseudorymo de conhecido Jornalista, 
no “Echo de Paris”, a senhora Ge- 
neviéve Tabouis, em “Oeuvre”, reve- 
lam simultaneamente, em seus cont- 
mentarios, que a Europa esteve tão 
proxima da guerra, durante a crise 
marroquina occorrida a 7 do mez pro- 
ximo passado, que a França chegou a 
pensar que a Állsmanha estava consi- 
derando a possibilidade de hoslilida- 
des immediatas. Mas, após uma con- 
ferencia do Conselho de Guerra reali- 
sada em Berchlesgaden, segundo as re- 
velações dos citados jornalistas, foi 
decidido que a Allemanha não se 
achava disposta a iniciar a lula, sen- 
do dadas todas as garantias ao embai- 
xador francez em Berlim, Sr. François 
Poncet, o poz fim ao incidente. 

ÁVILA, 6 (Do enviado especial da 
Agencia Havas), — De Lisbôa, onde 
reside o Sr. Gil Nobles, chefe do Par- 
tido “Acção Popular”, dirigiu uma 
curta abcrla, que teve à maior repos- 
cussão, so seu delegado em Valladolid, 
Sr. Luciano de Zaliada, O ex-minis- 
tro julga opportuno nessa carta pre- 
cisar o que é a “Acção Popular" e o 
que ella significa hoje. Após haver de- 


clarado que 0 governo que dirigim foi) 


instaurado para unir lanto quanto pos- 


sivel todos os hespanhões e que quer | panha," 


CET IT aa santa start: 


na opposição, quer no poder, nunca 
teve outro intuito que o de defender 
os interesses supremos do palz, ac- 
crescentou o Sr, Gil Aohles:; “Graças 
a nós foi possivel a formação de uma 
consciencia nacional, Graças ao nosso 
ideal e an sangue derramado pelós 
nossos companheiros, foi possivel a 
esplendida colheita actual." 

Annuncia o Sr. Gil Robles que a 
“Acção Popular”, cessando a sua acll- 
vídade politica partidaria, “não é mais 
que uma milicia cujos membros têm o 
orgulho de combater sob a disciplina 
do exercito,” 


O Sr, Gil Robles termina ardenan- 
do aos seus milicianos que renunciam 
aos louvores da publicidade e conci- 
ta-os a lutar ao seu lado contra o ini- 
migo comimum. 


Considera-se que essa carla marca, 
com efícito, o fim dus actividades po- 
liticas da “Acção Popular”, pois del- 
xa mesmo prevêr o seu proximo des. 
anparecimento. Após a militarisação 
dos vequelés e phalangistas, o gesto 
de Gil Robles é uma etapa nova para 
a suppressão de todos os partidos, de 
lodos 04 movimentos, para fundil-os 
tum só, sob a direcção unica do ge- 
neralissimo, hoje o unica imperadnr e 
o unica senhor dor destinos da Hes- 
— doam d'Hospital, 
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m excepção 
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van 


emas da emi- 


gração em Genebra 


COMO SE DEFINIU O REPRESENTAN- 
TE DO BRASIL 


GENEBRA. 6 (U, PJ) — O corpo di- 
reelivo do “Internacional Labor Offi- 
ce” deu a conhecer o seu programma 
de immigração, adoptando o relatorio 
do Comité de Organisação, 

De aceordo com o pedido da Argen- 
tina, Brasil e Polania, foi creado este 
Comité, encarregado da organisação dos 
problemas migratorios, emquanto o 
Edu O. cos seus technicas continuam 
senda responsaveis pelo bom trata- 
emento dos Immigrantes. 

Sabe-se que um dos problemas de 
maior importancia é a conslituido pela 
Emmigração poloncza, A população da 
Polonia angmentou desde o fim da 
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00. 
Avançam os nacionalistas 


ao norte de Malaga 


GIBRALTAR, 6 (U. P) — 41 
tação de radio de Algeciras annunciru 
às 2,3 da tarde que as tropes na- 
cionalistas sé encontram apenas à 
doze kilomelros de Fuengirola, ten- 
do capturado Golmenar e Villa *Nuc- 
va de la Concepeion. ao norte da fren- 
te de Malaga, 


NAS AMAVA AMA AAA AA LARA AAA AA 
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soldados nes terrenos vagos de Shan- 
ghai, e marchando com o “Passo de 
ganso”, característico das batalhões 
teutonicos. Tinham seguido a exemplo 
dos seus irmãos mais velhos nos exer- 
citos chinezes. 

Entrementes, as empresas cennomicas 
allemãs, continuavam em seu progresso 
nos mercados chinezes, e a Alemanha 
transformou-se no segundo fornecedor 
do mercado nacional, sendo - penas su- 
perada pela Grã-Bretanha. 

A alta consideração da China pela 
Alemanha era manifesta no facto de 
que em uma das paredes do gahincte 
do general Chiang Kai-bhek. no Yuan 


ne- 


Executivo de Nankim. pendia um gran-| 


po retrato do Reichsfuchrer, Adolf Hi- 
ter. 


Agora a Allemanha estã de braco | 


dado com o Japão, potencia com a qual 


a maioria dos chinezes acredita que | 


seu pair entrará em guerra, mais dia 
menos cia, Este gesto, na opinião de 
muita gente, poderá significa * 1 perda 
trrevogavel da consideração e da ami- 
zade da China pela Allemanha, 


gucrra de sete milhões, Por ontra 
parte a Polonia não mecessity de pres- 
são por parte de nação nenhuma para 
concluir aecordos de Imigração, é 
tambem concorda em mue a «obesrania 
nacional deve ser respeitada em seu 
ton, 

O Sr. Muniz, representante do Brasil 
junto ao Bureau Internacional do Tras 
belho, e consul geral do Brasil em Ge- 
nebra, expressou-se nos seguintes tere 
mina 

“Algimas nações dependem da immi- 
Eração para a manntenção da sua prose 
peridade; emquanto o hem estar da 
joutros paizes depende, pelo contrario, 
da immigração. Nós apoiamos a con 
clusão de tratados bilaleraes e a con- 
vocação de uma conferencia de peritos, 
As decisões adoptadas não podem pres 
judicar a nossa attitude no que se re- 
fere n certas questões de caracter 
constitucional". 

O Sr. Pardo, representante da Argene 
Lina, declarou que a immigração nãa 
constitue para o seu paiz uma ope- 
ração commercial, 

“Não procuramos lucros ma venda 
de terrenos," disse o Sr, Pardo. “mas 
sim, esperamos grandes beneficios eco- 
nomiers e saciaea que contribuam ao 
progresso nacional. 4 Argentina nun- 
ca fechou as suas portas à immigração 
rural, nem as fechará agora, porque 
sente que sempre n necessitará, e que 
a seu progresso depende em parte da 
solução do problema da populccão, 
nos seus aspectos connomicos & snciaes, 

Concordo em que deve ser Jevada 
a cabo uma consulta preliminar entre 
os governos de todos os palzes mem- 
bros de accordos bilateraes particular- 
mente interessados”, 

O Sr. Pardo concluiu dizendo que 
uma nova legislação argentina sobre 
immigração, foi recentemente proposta 
pelo Ministerio de Agricultura do seu 
paiz. 


Creme de Milho “LUA” 


DEFENDE A BOLSA 
E A SAUDE 
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Detidos os tres leaders da 


opposição em Dantzig 


VARSÓVIA, 6 (Havas) — O “Jea- 
der" do partido catholico do Centro, 
de Dantzig, Dr. Stackintz, foi preso. 
Assim, os "leaders" dos tres parti- 
dos de oppaosição de Dantzig estão 


actualmente encarcerados, 

O “National Zeitung”, orgão do 
partido nacional allemão, eirenluu 
hoje de manha, depois de ter sido 
'susnenso ha sels mezes. 

Essa fnlha representa os jornaes 
naclonaes allemães, recentemente res 
unidos aos macionaes-socialistas, 


FICOU BOM “VOIVODE” 


FLORENÇA, 6 (Havas) — O princi- 
pe Miguel, da Rumania, deixou, esta 
manhã, a casa de saude, para a “villa 
| Sparta”, onde se encontra a rainha 
fis: Maria. Dentro de dez dias o 
“volvade” deve estar em condições 
(de regressar a Ducarest, 


CORDIALIDÁDE AUSTRO- | 
ALLEMA 


VIENNA, 6 (Havas) — Os a] 
diplomaticos acreditam que o Sr. 
von Neurath, ministro dos estrangoi- 
ros do Reich, virá a Vienna nos ulti- 
mos dias de fevereiro, para retribuir 
a visita do seu collega da Austria, Sr. 
Guioo Schmidt. 
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Fornecimentos de sorvetes a domi- 
[ellin para Festas e Banquetes. Peçam 
à FABRICA DE SORVETES FISKY, 

Serviço gratis de tacinhas e colhe- 
res. Quantidade minima 5 litros equi- 
valentes a A enrvetos, 
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4 A NOITE — Domingo, 7 de Fevereiro de 
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Do 15 dias para cá, duas classes 
de jornalistas existem que, como 
preciasas raposas prateadas ou O 
esquivo uyrapurú, estão sendo “ca- 
cados” allucinadamente por homens 
o mulheres, velhos e moços, alhle- 
tas € invalidos, etc. 

São os chronistas carnavalescos e 
os encarregados da secção social. 

No momento, franstormaram-se 
quasi em heroes nacionses, semi- 
deuscs ou cousa que o valha. 

E tudo por causa de convites e in- 
grossos para bailes de Carnaval, 

Muita genta suppõe que esses nos- 
103 contrades possuem o dom magico 
de fazer jorrar, em catadupas como 
Sete Quedas e Paulo Affonso, aquel- 
les “oozamos'! dos bals masquês”, de 
toda s parto de onde se queira... 

lgnoram que as cousas se passam 
de modo bem diverso ou fingem ig- 
morar... 

Em todo o caso, entre equellos “ca- 
cadores” sempre existe alguma dif- 
ferença, 

Uns solicitam o convite, como é 
natural, em caracter de favor; ou- 
tros, porém. tomam uma attitude 
mais ou menos de imposição, dizen- 
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ANNIVERSARIOS 








COISAS DE CARNAVAL... 


do: — Não! você só não arranjará 

se não quizer! E espero que não con- 

corra para haver um abalo em nossa 
| sympathia, 

Ora, se é corto que muitas vezes 
esses collcgas tôm um prazer todo 
especial em altendor au pedido de 
um amigo de todo o dia ou de uma 
pessoa quo muita consideração lhe 
mutece, em compensação, noutras, s€ 
vê intimado ou “intimidado" a faxel-o 
em relação a crcaturas que durante 
o anno inteiro nem siquer sabem qua 
elles existem! 


D'onde se comclue que, embora 
hajs no facto uma apparecencis qual= 
quer de paradoxo, são justamente os 
chronistas carnavalescos e os encar- 
rogados de secções sociacs quem mos 
nos se diverto em taes opportunida- 
des, pois, quando não logram atten= 
der o desejo dos "intimadores”, 
vesm-se fatalmente attingidos por 
uma accentuada antipathia, 


Soria de desejar, polis, que, de 
futuro, houvesse um pouco mais de 
humanidade da parte dos “caçado- 
res” por essas suas victimas.,. 


“DICK. 


do funceionario da Casa Bertoldo, des- 


— Nesta dala, oecarre o anniversa- lu praça, 


rio matulicio da senbara Gilmar Ban- 
eira filha dy saudoso professor Esmu- 
raldino Mondelea, A aniversariante é 
personalidade de brilho uv prestigio em 
nossos melhores amelos sociaes e no 
mundo artístico entioca omite desfeita 
de vivas sempalhias, Coro sempre, a 
senhora Gilmar Bandeira recebera hoje 
innumenas e expressivas  mnenngens 
das pessoas de suas relações de qml- 
zade. 

— Foz nunos hoje; o golunte joven 
Dinsm, filha do conhecido industrial 
Sr. José Walzke 

-— Transcorre hoje, o data motalicia 
da senhorita Diva de Ollveira, que por 
tãa justo motivo offerecerá vm cha, à 
fantasia, Às pessoas de suas relações, 

Completuy somos hoje, a senhora 
Yvonne Pontes, sobrinha do nosso col- 
lega de imprensa, Se, Murio Nobre, 


NOIVADOS 


Colrataram casamento a senhorita 
Dalila Mantis Guimarães, Filha da 
viuva Elvdia Martins Guimarães, € o 
Se. Antonio Altivo Teixeira, estima- 
RARA RARA ARARAS AAA RARA RAS SAN 


Compareçam á inspecção 
de saude em Rictheroy 


Deverá comparecer no dia 12 do cota 
rente, no Departamento de Saude Pos 
bica do Estudo do Rio, afim de se 
rem submetthdos À inspecção de sau- 
de, os Srs, Alberto Dumanes, Euplira- 
sto de Oliveira Campos, Antonio da 
Silva Nvcco e Victorino Queiroz de 
Almekila. 


- O BEEF EM NICTHEROY . 


Para n consumo, hoje, da população 
de Nictheroy, foram abutidas m- 
temç no Matadouro de Maruhy, 184 


| 





Plantações devas- 
tadas pela secca 


PORTO ALEGRE, 6 (Haves) — In 
formam do municipio de Guahyrha que | 
a secea continua à causar prejuizo hs | 
plantações que, cem algumas colonias, 
ficaram completamente destrutdas. 
-———— rage 


Visitará o Brasil em 
missão de estudos 


QUITO, 6 nvass — O medico At- 
fredo  Valenzuela fo) momemin para 
Veitar, cm missão especial de ey 
dos selentíficos, o Rrasil, a Argenti- 
nao Chile co Port, 
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Experimenta me- 
Iheras o estado do 
Dr. Gexesio Silva 


Sd. PAULO, 6 (Da sucenrsal d'A 
NOTRES — 4 complelção plysica do 
medico Dr, Genesto Silva, que tentou, 
eMucinado, exterminar q familia, está 
resistludo a crises gravissimas, De 
hentem para hoje, conforme informai- 
ção que obtivemos mo hospitat onde 
elte se encontra recolhido, experimen- 
lou novas melhoras, 


Fallecimento em S. Paulo 


S. PAULO, 6 CHavas) Palleceu 
em Santos D. Laury Pires Evangelis- 
la, esposa do capitão Affonso Pires 
Evangelista, njudante de vrdens do 
governador de São Paulo, 

Os seus funeraes foram 
hontem mesmo, 
thamento, 


O Instituto dos 
Commerciarios e 
um memorial da As- 
sociação Commer- 
cial de São Paulo | 


So PAULO, 6 (Mavas) — Eno tengo | 
nemorial dirigido ae deputado Nohiiio | 
mar Perreira, a Associação Cummet- 
elal de São Paulo expõe é justifica u 
necessidade de uma miva Jel eu tegu- 
lariso mo sitmação dos elementos da 
classe patronal que não desciam ser 
inscriplos como assutiidos empcega | 
dores do Tustituta de Aposentadoria e. 
Pensões dos Commnerciatios. Para fal 
fim a Associação Commercial sUBRCrE 
ao “Jeader" da bancada pereista ma 
Camara Federal à apresentação dp um 
projecto de loi com as seguintes fui 
lidades: 

al prorogação até YE de derombro da 
corrente anno do prazo q eque se refe. 
Pe o art. bô paragrapho 1º, da Jei 159. 
de 40 de dezimbiro de 15, ue per. 
mille sos empregadores excluirem-s 
do Instituto dos Commerciatios me- 
diante notificação escripta: 

bh) revogação do dispositivo da decres | 
to-lei no MBA, de 24 de maio de NM, | 
que lormava obrigatória a inseripção 
dos empregadores, o que já está na lei | 
n. 159 mas de maneira que se escla-| 
reça, sem duvidas possiveis que os cm- 
pregadores, notificando agora à sum | 
vontade de não pertencer ao quadro ide | 
associados do Instituto, ficarão Isen-| 
tos de pagamento de quacsquer quo! 
tas; " | 





renlisados 
com grande acompa- 























VIAJANTES 


Acompanhado de sua excellentissima 
esposa, embarcor para a Europa, o hi- 
dustrial Se, Iguacio Jorge Nogueira, 


MISSAS 


No altarsmór da egceja de São Fran- 
cisco de Paula, no dia Tl do corrente, 
quinta-feira, será rosada qissa de se- 
timo dia por alma do capilão Antonio 
da Costa Bastos, mandada celebrar pola 
familia do estincto. 


RIO - JUIZ DE FÓRA 


Serviço de Omnibus 


Rapido e confortavel 


Mo — Partióa da Praça da Hepo- 
bica, às 8 12 horas, dlariamente. 
JUIZ DE VORA — Partida da tua 





15 de Novembro (defronte do 
Palace Motel), fis 8 e 12 horas, 
dinriamente, 


Bancos minmerados, 

Logar pare bagugem, 
Informações Do Bio — Praça da 
Republica, 2907/20) — Telephones 
40087, — Em doiz de Fóra — 
Avenida 15 de Novembro, 997 — 

Juiz de Póra. 
Aleibindes Antunes de Carvalho 
Rua 15 da Novembro, 806 — 

Lelephone 22.70 


Luiz Nicolau Duf- 
frayer 








O fallecimento desse velho 1n- 


ventor brasileiro 


Em sua residencia, 4 rua Xisto Ba- 
bia, na Piedade, falleceu com a edade 
de 82 annos, o Sr, Luiz Nicolau Dut- 
frayer, 

Filho da Parabxha do Sul, dedicou- 
se desde cedo ao estudo da mecanica 
iudustrial e agricoln, feudo ijnventudo 
para upparelhos de grande atilidade, 
como para a Javoura da conma, a in- 
cineração de lixos, o ullino fui uma 
estufa para selecção e secengem ay 
vação po emeo de ar aquecido, 

O enterro do venerado cidadão, 
que ery to do coronel Newlon Braga, 
deixa vinva q Sra,  Claudiny Lopes 
Deaffraser e cinco filhos imulores, ren- 
lison-se autehontem à tarde, no cemi- 
terto de Uohanima. 
mA ga o 


QUANDO E COMO FOI DES- 
COBERTO O PETROLEO ? 


Desde a mais alta antiguidade que 
É homem teve comprovação da existen- 
cio do petroleo, Mis só no seculo pas- 
sede compem a ignorancia cm que 
vivia, 

Pot sem duvida alguma, como lembra 
o “PuisSoir", a Influminação espon- 
tunea da gaz pelrolifero que suscitou, 
um Persia, q culto do fogo, Estã, por 
culro lado, assente que os barqueiros 
do Eufrutes calafelovam as suas em- 
barcações com betume ce que o celebre 
fogo que ardia na agua, inventado pes 
los gregos, não era mais do que uma 
simples combinação asfalica., 

Os chinczes, como os juponezes, co- 
nheclam perfeilamente as virtudes es- 
senciaes da nafta, e, desde os meados 
ao seculo XVII, os hollandezes impor- 
tavam da India uma pessima mistura 
de applicações industriaes feita, a par- 
tir do petroleo não-purificado, 

Muito mais recentemente, um rudi- 
mentar processo de distilinção conhe- 
ella na Tala do Norte, permitia 4 
cidade de Genova apreciar, desde 1802, 
um cundeeciro de iluminação publica, 
à petroleo, 

Mis estava reservado 4 America a 
gloria de fazer entrar, definiivamente, 
e petroleo no patrimonio da Iumani- 
dade, 

Havia muito que os Índios conhe- 
ebum untoleo quul-cheiroso que mlilisa- 
vm cont fins emvdlelmaaes, Pars o rp 
colher, estendiam cobertores de Já em 
certas fendas da terreno e quando 
vem que estavam já sullelentemente 
emtbheldados, Eoceiam-nos pura recolher 
mala, Esto processa, porém, munea 
se aperfeiçoa e foi necessario un fr 
De neasa, verdadedeamente miraculoso, 
para fuzer progredi bruscamente q to- 
elias, 

Em 27 de ngosto de 1459, Edwin 
Vrake, que de crisdo de “enté” elo 
pera a coronel da exercito, andava per- 
Harada o solo com e intudto des por 
melo de um páço artesiano, obter 
cgua. Era em Titusvilie, no Estado ale 
Pensilvanin, A 24 metros de peefundi- 
dadeça sonda que estavo utilisando en- 
controu uma substancia viscoso É nau- 
cabumda, que principivu a sair € não 
tul possivel estancar. 

Estava descoberta a primeira jazida 
e petroleo, 

O páço forneceu uma média ne trin. 
tu hectolitros por dia — à que repre- 
“entava uma forluna razonvel — e q 
descoberta leve um eco tão formida- 
cb que uma verdadeira legião de in- 
testigadores caiu sobre a Pensllvania. 

Dezoito mezes depois, em fevereiro 
ne 196h, 0 primeiro páço esguichante 
foi aberto, Permittia q extracção de 
177 hectolitros por dia, começando, por 
consequencia, o preço do petroleo a 
baixar, No emtanto, Edwin Drake fer- 
se celebre e conseguiu juntar uma res- 
peitabilissima fortuna. 

Tada cobro do acaso, que se revela 
mesim Lumbem excellente inventor. 
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À situação do 
Reichsbank . 


BERLIM, 6 (Havas) — O Dr. 
Schacht, ministro da Economia e pre- 
sidente do directorio do Reichsbank, 
visitou, o chanceler Hitler afins de 
agradecer no Fuehroer o restabeleci- 
mento da plena soberania do Relch so- 
bre o estabelecimento. O Dr. Sehacht 
fez-se acompanhar de uma delegação 
do pessoal do Reichsbank, Durante a 
visita foi entregue solennemente na 
chanceller um documento no qual se 
declara que "fiel e devotado ao Fuch- 
ver, todo vu Relehsbank agradece-lhe o 
ter Jibertado o Instituto allemão de 
entissão das ultimas obrigações Inter 
naclunnes, O “Encerra-se assim — con- 
elue o ducuimento — a obra gigantesca 
da libertação da Alemanha nacional- 
socialista,” 
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Chargeurs Reunis et 
Sud-Atlantique 
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A Casa do lerna- 
lista 


em teme 


O mais completo equipamento 


. t [e 
electrico e hydraulico 

A Assochução Brasileira de Impren- 
so, cominmando o end parda Fem 
ulisação de sua futura sédeç neaba de 
receber os detalhes das Anstullações 
eleclrles e hydrantica, Despresando o 
processo, de se intelar precipitadumen- 
te as comstrueçõeso elebxindo páreo O 
correr da obra Lodos as estudos, imes- 
mo os de interesses vitues, quando é 
muasi, ou totalmente, Impossivel ser 
consegulilas soluções justas, a AB. 1, 
atoplando o systema  consugrado 
em todos os paizes de grande civili- 
sação, organisa methodicamente os pla- 
nose minucias indispensaveis À cons- 
trueção, para poder Injfelal-a e enmdu- 
zll-n sem necessidade dos Imprevis- 
tos costumelros, e Lerminal-a cum- 
prindo o ser ubjcelivo, que é conse- 
guir uma obra digua e do unhkinde 
perfeita, Os estudos das installações 
electrica e hydraulica foram elabora- 
dos pelos vencedores do concurso de 
aute-projectos e autores do projecto 
que tantos sonlausos vem recebendo, 
os architeclos marcelo Moberto e MiH- 
ton Roberto, em colaboração com 
technicos da “Servix Elvclrica", q or- 
ganisação de engenheiros cspecialisa- 
dos, experimentada pela execução dus 
principaes instalações do paiz, O Pa- 
tacio da Imprensa possuirá o mais 
completo e moderno equipamento ete- 
elico e byrdraulico. Ao longo das es- 
guias columns, e das amplas Juges, 
correrão, formando o systema nervoso 
do edificio; as tubulações judiciosn- 
mente distribuldas, Jevando por tado 
o predio os Dencíivios quasl miraculo- 
sos da techinica contemporaner. Das 
instnltações hydraulicas, além das 
maguificas disposições idos pontos de 
agua geluta e Mltrada, das tomadas 
de gás, do simples e cffleiento escoa- 
mento das aguis pluviaes, da véde de 
esgotos, da classificação ada appare- 
agem sunitaria, destacu-se o abuste- 
elnento da piscina do sulisólo, E di- 
gua de altenção à simplicitde conse- 
guida na solução desse aifficil pro- 
blema constructiva. A Miragem, a 
ehloração é o aquecimento foram es- 
tudados de moto a ser conseguido, fa- 
elle cconomicunente, a recirentação 
constante e perteita de toda a aguas 
do tanque matatorio. O aquecimento 
toroarã os banhos agradaveis nas ma- 
uhãs frios do inverno. Perin de 
ao, 000 Wo, no carga da instalação 
electrica. Os systemas de controle nos 
logares precisos, faciliarão o comman- 
do da complexa installação: luz, fnrça, 
telephones da CT. Doe de inter. 
communicações, sigunes Iuminasos, al- 
to-fulantes, relogios electricos, alarme 
de jncendio, radio, pára-raios, ilumi- 
nação dus fachadas, ete. Os pontos de 
luz estão dispostos de modo 4 ser con- 
seguldo us numeros de luzes neces- 
sorios à funcção de cada peça, À rê. 
de de telephones automaticos de Inter- 
communicação, simples e com amplia- 
dores, possibllitarão ligações commo- 
das e Immediatas entre Lodas as de- 
pendencias do edificio. O systema de 
inter-communicação com ampliadores 
permitte q conversação sem necessida- 
de de phone. Serão installados appn. 
celhos ma sala da presidencia, Secre- 
tara, Thesouraria, Directoria, Conse- 
Hoc Administração Medica e em todas 
as portarias, A possibilidate de Jiga- 
ção de opparelhos em conjunto, per- 
mittivã verdadeiras conterencias, con- 
tinuando cada director em seu respo- 
tivo gabinetes Uma véde telephonica 
especial serão tostado na grande sala 
ee Jeitura da Wibliotieca, Guoda eitor 
podecão communicar-se  tupidamente 
emp er conti Sem lee que se levan- 
far de ste mesa Outta rodo ale tele- 
phomes eim gmpliadores, abalada 40 
Finn que se destina, levarão ao tese 
Damratito cs pedidos ate Infos x am- 
dure. Os alu-falates prestatão no 
futuvo cobficiao da A. B. 7, relevantes 
serviçus. -Do emierophono aja telephia. 
mista, avisos clmudos, ordens, pode- 
cão ser despachados a todos as part 
mentos. No undar dos  ainhulatorios 
medicos os alto-fulmutes dirigitão o 
movimento de doentes mas diversas 
secções, as chamadas aos enfermei- 
triss as urdens pharmacia, ete, No 
salão de conferencias, um systema de 
telephone combinado eonm allo-falante, 
unindo e palco À camara, levará am 
aperador as instrocções do conferen- 
Cista. (Os signaes Juminosos substitui. 
rão nos Jacaes cujo destino exija si- 
lencioc o serviço dos alto-falantes. As 
nobres e serenas fachadas do Palacio 
da Imprensa serão Muminaides por ha- 
lertas ele 40 projeciores montados em 
Seupos, funceionando em combinação 
com lampadas de cor. previstas no lon- 
EO dos terraços, o que, marcando os 
relevos do edificio, repetirão à noite, 
o effeito da esplendida architectora ba- 
tida pelo sol. O trabalho, apresenta- 
do pelos Srs. Marcello Roberto e Mil. 
ton Hoberto e a “Servix Electrica” 
está consulbstancindo em 64 pranchas 
e um caderno de encargos de 40 pa- 
éinas, 












Candidatos, a 
| postos! 


Duas vagas na Secretaria das 
Finanças do Estado do Rio 


Existindo no quadro du Coutadoria 
Central do Departamento do Thesou- 
to do &. do Mio, uma vaga da auxi- 
liar technico, a Comissão de Promo- 
ção da Secretaria das Finanças, man- 
dou convidar, por edital, os terceiros 
ufficines da mesma Secretaria & con- 
correrem á promoção do referido cargo. 

Para a vaga tambem de porteiro- 
continuo da Recebedoria de Campos, 
foram egualmente convidados a con- 
correr todos os continuos da referida 
Secretaria que desejam ser promo- 
vidos, 


O general Góes em 
conferencia com as 
altas patentes da 
Região Militar 


PORTO ALEGRE, 6 (Huvas) — O 
general Góes Monteiro passou a maior 
parte do dia no quartel general da 
terceira região em conferencia com 
o general Lucio Esteves e com os che- 
ft 3 dos departamentos, a respeito de 
sua missão no Rio Grande. Provavel- 
mente o general Góes partirá sabbado 
para Santa Marta. 


O expediente na 
Marinha 


As repartições de Marlaha não fune- 
cionarão na terça-feira de Carnaval. 

Amimohã, o expediente  encerrar= 
sem às 17 horas e, na quaria-feira, 
à Enfeio dos trabalhos será ày 12 ho- 
ras. 

O Corpo de Fuzileiros Navaes dará 
um contingueale para o policiamento e 
escoltas com us ulficiaus « inferiores 
que se tornem necessarios. : 

No pateo do Arseoal permanécera 
um contingente, commandado por um 
ofticial ale sobre-nviso, comoas respe- 
etivos frunsportes mn postos. 


Eden vae á França, 


repousar 


LONDRES, 6 (Havas) — O Sr. An- 
thony Eden partiu para a França, em 
companhia de sua esposa, afim de des- 
cansar cerco de Tá dias. 

O titular do Forcign Office recusou- 
se a informar qual o seu destino, 


Reaberto um caminho fe- 


chado ha 60 annos 


ASSUMPÇÃO, A tllavas) — Foi aber- 
to go trafego 0 cominho de Vegius, 
nas Missões. que estava Fechado, ha 
sessenta anmos, prejudicando enormes 
mente as comimunicações de uma re- 
gião riquissima que dora avante po- 
der desenvolver a produção. 


Nem creditos nem 
cargos novos no 
corrente exercicio! 











O governador Protogenes Guima- 
rães disposto a enfrentar o desi- 


quilibrio orçamentario 


O Dr. Rubem Baptista Pereira, di- 
reclor do Expediente do Palacio do 
Ingá, substituindo o secretario dy go- 
verão, enviou ao Dr, Rocha Werneck, 
secretario das Vinanças do Estado do 
Mo, o seguinte officio: 

“Devolvendo o lheluso processo ma- 
trientado nesta Secretaria sob nm, 0,924 
17, cabe-me informar a V. Ex, que 
o Sr. governador, para convenção do 
equilibrio orçatmentario, resolveu não 
abrir creditos no corrente exercicio, 
salvo em casos especines, 

Aproveito o ensejo para reiterar a 
V. Em os protestos de minha ejeva- 
da estima e mul distincta considera- 
cio, 

A proposito de um certo officio do 
mesmo Htutar, encaminhando qma re- 
presentação da Directoria da Despesa 
Publica relativa & deficiencia do seu 
pessoal, o aludido director levo ao 
seu conhecimento que é “proposito do 
governador fluminense não propor a 
Assembléa Legislativa, no corrente 
exercicio, a creação de novos cargos, 
Ledo cm vista, o programa de com- 
pressão das «despesas publicas, 


€—————eceÃ GP eee 


À 1001 BOLSAS 


Fabrica de carteiras para se- 
nhoras, mais conhecida no Bra- 
sil, Tem sempre expostas nas 
suas vitrines milhares de BOL. 
SAS dos ultimos modelos, a pre- 
ços incompeliveis e a unica que 
tem verdadeiramente sua offi- 
cina junto com a loja; especia- 
lista em encommendas e con- 
certos e tinge sapatos, bolsas, 
luvas, em qualquer côr, servi 
ço garantido, Tel, 22-4985 — 
Rua Carioca, 40-loja. NÃO 
CONFUNDIR — E' no 40. 
Tee a e— 


Novo, ministro allemão no 


Paraguay 


ASSUMPÇÃO, 6 (Havas) — Chegam 
a esta capital o novo ministro da Al- 
leimetiv ha me Paraguan, Sr. Hans Bus. 
atnt, que apresentarão ns suas creden- 
ciaes ma semana proxima. 


Os acontecimentos 
da Hespanha 








Retirando-se apressadamente para 
fugir á investida nacionalista 


FRENTE DE MADIID, 6 (Huvas) — 
O Madis dos Requetes jeradiou as se- 
guintes noticias: “O céu está cada vez 
mais curregado, Neinou hoje relativa 
calma, tenham novidade se verifican- 
do a não ser us canhoneios « fuzilarius 
hubltuaes sobre as Jinhas e Irinchei. 
tas, especialmente em Avila, onde o 
inimigo meustrou sempre certa activi- 
dade, Segundo us milicianos que se 
têm apresentado em nosas linhas, os 
problemas mais urgentes que tem Ma- 
deld para resolver são: a evacuação 
e o alimentação, Aproveitando à cul- 
ma destes dias fizemos varias incur- 
sões nas linhas inimigas e prosegui- 
mos nos trabalhos de fortificação das 
nossas posições, A nossa artilharia e 
a nossa aviação bombardearam varios 
Rrupos que tentavam se approximar 
das nossas linhas, Constala-se que os 
vermelhos evacuam Madrid ás pres- 
sas, temendo um ataque repentino das 
Nossas forças, 



























Ourives, 


bllco, onde percorridas as ruas co Jar. 
dim sairam para as bandas da Lupa. 


que cram os carros “executados e lea- 
elos pelo 
Francisco Soares, achando que não po- 
dia vencer a nenhum Jayme Silva ou 
Murrulg. 


tros historiadores n elles se relerirum, 
O sempre lembrado Fazenda desgre- 
vens nssims 


preseotava ama montanha coberta de 
musgo, “erontás” e “outros arbustos”, 
Dm cume saiam chamumas e no inle- 
vor existinm 
quaes se viam Vulcano e os (yelopes 
forjando os talos de Jupiter, O monte 
era tambem “guarmecido de fogos qi- 
tíficines, girandolas e grrasões, fogue- 
Les do ur, avruncos e rojões”, 


Rura du Fauna vestida de ricas seas, 
Al na mão direita “uma trombes 
a 
Puxava o carro uma enorme serpente 
“vomitando chammas pela boca”, mo- 
vendo a cabeça, mãos e pés com uma 
muturalidade que “parecia viva”, Den- 
tro da montanha ja occulta, uma mu- 
sica vestida “á lragica”, exccutando 
“harmonias”, 


ta uma versalhada, convidando us Cy- 
clopes a deixarem os trabalhos; estes 
descem do carro e executam dansas. 
Foram queimados os fogos, apparecen- 
du em letras de fogo: — Vulcado alo- 
dy respira, 


alto do que o anterior, simulando tam- 
bem uma montanha, onde em uma 
grande esphera la oceulto Jove. 


com corõa imperial na cabeça. Em vol- 
lu do carro fam 
clavas. 
Ulympio: — Jupiter apparece, recita 
ema versalhado, fulmina os uudacio- 
sos, que caem por ferra, Saem de den- 
tro do monte diversos montnahezes, 
Prava-se luta e em seguida iuisas. 


letras garrafaos, apparece o distico: 
= “A Luiz tudo se deve”, 


du Baccho — alta montanha ormado de 
telhas de videira c cnchos de uvas, 
Em oito degrãos iam satyros sentadas, 
empunhando garrafas, Era o carro pu- 
auto por lres juntas de bois ricamen- 
te njoezados. Ao chegar no ponto ter- 
Ininal, Buccho toma a palavra, faz q 
elogio do vinho e convida seus compa- 
vhelros no prazer. Estes dunsam, e de 
repente rebentam do mesmo cariu (res 
repuxos inundando a arena 
crosu Rand» O Zé Povinho applande 
e aproveita a occasião para mal; 

“bicho”, x PESREUS. 


alta throno estiy 
dor 
sentados em degráoe, mouros vestidos 
4 carncler, oslentundo ricas secas e Ea- 
lões de ouro e prata, com os compe- 
tentes turhantes, dos quues saem plu- 
mas, O exrro era puxado pelos caval- 
hos do vice-rei, conduzidos pelos eria- 
dos da casa, O imperador faz uma 
arenga em versos, allusiva ao consor- 
cio, seguindo-se os dansas “ 
lidade”, Saindo a passeio esses carros 
dirigiam-se, como vimos, 4 Lapa, e ahi 
tinham logar as cavalhadas e fogos, 


Este é o mais 
sido o 
Na descripção delle gastou o autor seis 
peginas. Supponha o leitor um carro 
de 50 palmos de altura, puxado por 


AS FESTAS DOS 
VICE-REIS 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAG.) 


ente do povo para an grande farra, 
para os tres grandes dias de liber- 
dade, os tres immensuraveis dias de 
exaltação e de sonho. 

O Carnaval é hoje uma das glorias 
da cidade, um desdobramento ruidoso 
e alacre de alma do nosso povo, A 
cujo aceno infinitamente seductor 
não resiste o mais frio mortal da 
terra. Entretanto, muito pouca gen- 
te sabe como nasccu essa festa das 
multidões cariocas, como foi adqui- 
rindo no correr do tempo as cara- 
cteristicas que hoje a fazem bem 
brasileira, tão brasileira que fica- 
mos espantados em reconhecer como 
ella é bem um reflexo nosso — é 
tal como a desejariamos que fosse, 
sem Lirar nem pôr. 

O capitulo que publicamos abaixo 
permitte descobrir no mar morto do 
tempo que se fol, na época já tão re- 
cuada dos vice-reis, na vigencia do 
governador pernl Luiz de Vasconcel- 
los, o albor longinquo de toda essa 
esplendorosa madrugada em cuja luz 
poroada de fascinuções a cidade co- 
meçaea entrar para o seu banho 
annual, 

Os chronistas dos nossos costumes 
não salientaram como através dns fes- 
tas populares du infancia brasileira foi 
surgindo, com a reproducção das que 
noutras terras se fazia, a festa mais 
popular do carioca: o Carnaval, 

Vinda de outros povos, de mistura 
com suas lradições rocines, a testa de 
Momo foi apparecendo mansamente da 
alegria das festunças feitas para diver- 
tiro populacho nas homenagens à go- 
veruates qu à gloria de thaumatur- 
Eus. 

Rebenton das “encamisadas e alar- 
dos” do tempo de Salvador é Bencvi- 
des, dus festas de 176), por ocenstão 
do nascimento de D. José, primogeni- 
to de D, Mari 1, tendo havido corri 
dus de outros € escaramuças, com ar= 
gotinhas, aleanzias e cannas, dansas 
aecelganos, não faltando siquer, mo fi- 
nal, indios caçando com Pandos e Con- 
gos e fogos de arlíficio. 

Isso era o começo das festanças na- 
quelles recuados Iempos colonraes, 


Um verdadeiro Carnaval 


A governança de Luiz de Vasconcel- 
los,-0 vice-rei, covalheiresco e culto, 
foi fertil em acontecimentos notaveis, 
principalmente em 1789 e 1785. 

Nesse tempo já as festas populares 
se faziam com requintes de pitloresco 
e de esplendor. 

Em vegosijo ao consoreto do prinel- 
to D. João (depois D. Joio VI), pro- 
moveu o vice-rei festas extraorainarias 
tu “Proja mals lustrosa e publica do 
Lnsseio desta cidade”, , 

Para que a assistissem foram convi- 
dutos nobres e mililarves; arimarimi=se 
avelibanendas e camarotes, como no 
Gampo du Lupa do Desterro arena para 
envalhadas com amphitheatro “yistosa- 
mente ormamentado” e tribuna para 
quatro orchestras, 

Como para a comnsirucção do Passelo 
Publico, Luiz de Vasconcellos encon- 
trara o seu homem no mestre Valen- 
tim, para as “festas dos desponsarios” 
descobriu o tenente aggregado Antonio 
Francisco Soures, que era pessoa de 


espirito e de acção. 


4 escolha foi sabia. O militar le- 
vantou projectos e poz na ra um cot- 
Lejo de sensução, Na casa do Trem fa- 
bricou carros allegoricos que lhe dão, 


segundo Vieira Fazenda, “a pricridade 
nu construcção dos carros de idéas”, 


As festas foram durante os úla 2, 3 
o 4 de fevereiro e concluiram-se depols 
em 28 de maio, 

Os prestitos percorreram as ruas da 
Miscricordia e da Cadeia até o canto 
do Oratorio de N, S. do Montserrate, 
Barbonnos, Bellas Noites 
(Marrecas) em dirçeção ao Passeio Pu- 


Os carros 
Muita gente rirá antes de saber n 


minimo subdito “Antonio 


Varnhagen — Vieira Fazenda e on- 


“po “Carro do Volcano” — Ne. 


“tres tupturas” pelas 


Na parte superior divisava-se a fi- 


com o distico; “Fuma volat”, 


Ao chegar ao Passclo, Vulcano recl- 


2º — “Carro de Jupiter” — Mais 


Era puxado por uma grande aguia 


gigantes com prandes 


Estes pretendem escalar q 


Posto fogo ao curro este arde, o cm 


No 3º dia leve as honras à carro 


com o pre- 


4º — “Carro dos Mouros” — Em 
sentados o Imperu- 
e o Imperatriz, lendo a seus pés, 


da genti- 


5º— "Carro das Cavalhadas” sérias — 
Importante e parece ter 
ponto de resistencia dao Soares, 




























O encontro dos Reis 


Momo I e Unico visitou q 


Dragão off 


icialmente 


Quando o nacionalismo mais se aynça entre todos OS povos, q 
pretexto de confraternisação e fortalecimento dos ideines de pas, 
preparundo yuerras, é curioso notar-se como dois reis se di tão 


bem, embora responsautis por um 


encontrados, 
Nada «isso importa, porém, 


acervo enorme de interesses des. 


no censo, Os reis se encontraram e 


os reis se divertiram... A noticia abaixo é um “relatorio te eg. 


tado", documentando o encontro 


O Sr. Osenr Menezes, propricta- 
rio do conhecido estabelecimento 
denominado DRAGÃO, situado á 
av, Marechal Floriano Peixoto n. 
193, desejando prestar uma home- 
nagem a S. M. Rei Momo |º e 
Unico, fez realisar nos seus gran- 
des armazens umo festa carnava- 
lesca na tarde de ante-hontem, que 
teve um cunho fnedito para os fol- 
guedos durante o seu reinado, Con- 
sistiu esta de uma batalha de con- 
fetti no interior do conhecido es- 
tabelecimento e da qual parlici- 
param convidados, jornalistas, car- 
navalescos, representantes do radio 
e figuras representativas do com- 
mercio, além da participação dos 
seus empregados. Tendo realisado 
um concurso de sambas de carna- 
val e feio o seu encerramento, 
uma jazz-band executou as musi- 
cus premiadas, o que dew motivo à 
que tambem se dansasse, 

Eram 15 horas quando, sob ae- 
elumações e fanfarras, deu entrada 
o grande rel da Folia, que se fa- 
zia acompanhar pelo seu ministro, 
sendo recebido pelo estimado com- 
merciante que o conduziu aos es- 
erlptorios da firma, onde alh Já se 
encontrava sum exma. familia e 
convidados, dentre os quaes nola- 
mos os membros da directoria do 
CG. €. Co com os jornalistas Timo- 


cenclo, Pilar Drummond, Rome 
Arcde, Lourival Pereira, Ghristo- 
vão de Alencar, da Po RN, Cs, 


Armando Casé, do Programma Ca- 
sé, representantes de diversos jor- 
maes, cte. Fol servido champagne, 


dos “reis” da economia e du folia. 


tendo saudado S, M, a represen. 
tante dy Guanabara em nome dy 
firma, offerecendo a festa com à 
Justificaliva dos motivos que a de- 
termicaram. Falou, a seguir, q 
chronista Romeu Aréde, nosso col- 
lega do “Jornal do Bras”, que 
exaltou o gesto do conhecido com- 
mereianto e salientou a sua gran. 
de cooperação para o Carnaval ca- 
rioca, fazendo realisar um coneur. 
sa de sambas no qual os premins: 
foram vultosas, Lendo, ainda, rea- 
lisadá aquella animada Festa en 
honra de Momo. Por fim, agrado 
ceu S. M. Rei Momo |º e Unico, 
que disse da satisfação de que « 
semlia possuldo por ter agorm e 
commercio collaborado tambem 
pura maior brilhantismo do seu 
reinado, fazendo, de wutro mods, 
uma elogiosa referencia aos chrn. 
nistas carnavalescos pela contri- 
buição que sempre prestaram A <us 
figura, animando as iniciativas co 
mo a que acabava de ali constatgr- 
se, tendo, por fim, feito um brin- 
de de honra À exma, familia dl: 
promotor daquela festa, 
Gontrariando os propositos que 
haviam estabelechlo, delegando po- 
deves a vem representante para sup 
dar S, Majestade, o Sr. Oscar Me- 
nuzes fez usa da palavra, para ex 
Uermaros agradecimentos a Manto, 
A NOITE, do GC GC. Ce aos pre- 
sentes, que lhe haviam distinguido 
com palavras gentic e qrollias- 
ras. dizendo-se além de commer- 
ciante, mim grande carnavalesco e 
admirador de Momo 1º e Unico, 











CUPIM? 


Rua Bucnos 


IRAN ANAL A SA ANA VALA ASSAR Santas 
PENN E NAva (pd 


DD 


Para sua extincção procure CUPINICINA LIMITADA 


Aires, 58-1º — Tel, 23-G264, q 
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Vevssassas 


MYSTERIOS DO SYSTEMA 
NERVOSO 


CHICAGO. (Da Sipay — (Especial 
para “A NOITE”) Numa  veu- 
uiãto recente da Socledado de Clhimica 
dos fstudos Unidos, nesta cidade, o 
De, Willis o Whliney, vice-presidene 
ue da General Electric Gumpany, Fez 
um communicação em que mostrou 
nuanta estã ainda por se descobrir nos 
dominios do systema nervoso, fonte 
perpetua de nossas dúres e de nossas 
prazeres, Lendo necentuado o fneto de 
que nm propria circulação do sangue, 
segundo se descobriu, póde ser redu- 
zida em diversas partes do corpo sul 
a neção dos nervos, provocada por 
qualquer pesar ou preoccupação grave. 

Trata-se de averiguar, segundo disse, 
so os nervos netuumn 4 maneira de 
grampos, de instrumentos electricos wu 
de substancias clhimicas. As experien- 
cias até hoje realisadas parecem imos- 
lrar que os nervos produzem certas 
substancias estimulantes e qua o es- 
tiímuto dellas derivado pôde se conse- 
gulr por meio da electricidade. 

Não ha dôór, nem prazer, physleo qu 
moro), qualquer que seja a sua Inten- 
sidade, que não provenha do systema 
nervoso. Os nossos sonhos e pesade- 
les, todas as sensações, numa palavra, 
tém nelle sua origem. E é possivel 
tambem que certos conhecimentos que 
esquecemos se encontrem armazenados 
ge tal maneira nos nervos, que, se sou- 
bossemos destes mais do que hoje sa- 
bemos, poderiamos servir-nos deles 
em qualgmer momento, 

Os centros nervosos. que fazem de 
nós o que querem sem que de nada 
sirva À opposição do cerebro, divergem 
entre si e acham-se até em conflicto 
nos com os euros. A chímica physiv- 
legica entende Ivo coma uma serie de 
seções e reacções que se equilibram: 
e quanto a ella, esse equilibrio signi- 
fica estabilidado e nunca ociosidade, 
pois o funeclonamento do organismo 
ede ha muito considtrado 1 producto 


permanentes, De maneira que a saude 
eo bem-estar serviam, não um dado, 
nas a consequencia dum processo, 


e e e 


cavalos brancos e em forma de monte 
com degrios, em que jam uma musica 
ricamente vestida, trophéus, escudos, 
bandeiras, figuras allegoricas, muitos 
dourados, muito velludo, muna sedú 
e setim, fitas e laçarotes, e ahi tem o 
templo do Heminco", destacando-se 
o deus sob um pavilhão, cujas colum- 
nas tinham no alto os brazões de Por- 
tugal e Mespanha, Era Indeudo dor 24 
envalleiros das mais mobres iumilias, 
vestidos de setim branco com lindos € 
soberbos cavalos, seguldos pelus erca- 
dos, pagens e escudceiros, 

Terminava a comitiva homens vestl- 
dos ricamente, conduzindo os prepara- 
tivos para os jogos e quatro carros, 
com arcos em que jam os petrechos 
para as cavalhadas. 

6º — “Carro das Cavalhadas Joco- 
sas” — Representava um edificio ar- 
ruinado, no melo do qual ja um su- 
Jeito tocando orgão, Era acompanha- 
uu por 24 cavalleiros, 12 vestidos de 
“doutores” e 14 de viuvas”, montados 
todos em “pequiras”, Na frente del- 
les, vestidos tambem de “doutor”, cal- 
vagava um cavallelro montado em uma 
burra pequena, com “anqu'nhas”, 
“salas brancas”, brincos” «+ “wma 
grande Yampecina" que tudo 
“enusor o muito gosto”, como diz q 
Sunres, 


. 

Tudo de hoje como hontem 

Como se vê o prestito carnavalesen 
de hoje não terá que envergonhar q 
da Testa do Lencnle agregado de Vita. 

Muita colsa se terá aprendido no del- 
les, que mio eru curnavalesco, Fazen- 
Uo-o, Antonlo Francisco Sonres por um 
folheto com a deseripção mais mini- 
ciosa possivel dos carros, pão eseque- 
cendo o minimo detulhe, nem mesmo 
“ versalhada que certos Personagens 
diziam, como estes 





O vosso nome Luiz 
Um claro enigma produz: 
Pois tirando o “ij” suis Luiz, 


E tirando o “o” sois Liz. 


Esses dois caracteres quiz, 
Que puri os vossos Inyvores 
Fossem fieis mostradores 


De que sois com energia 
Flor de Liz, ma bizarria 
Luz do Sol nos resplendores. * 


O folheto é mn verdadeiro “Pyrf' 
como se diz; Aceresce que o tenente, 
que devia viver civilmente na nossa 
época, já punha nos prestitos a “guardo 
de honra”, o carro de crilica e até 
mesmo u “burrinha” com que ainda 
hoje muito carnavalesco se diverte é 
fiz rir. 

Por ahi se vê que Antonio Francisco 
Soares não foi sómente o precursor dos 
“carros de ldéas", mas um legitimo 
mestre de carnaval, capaz de levar às 


lompas a qualquer dos gran 
da cidade, grandes clubs 


ou a resultante de acções oppostas e. 





Decretos do presi- 
dente da Republica 


| 

Foram assignados pelo ehefe dy Po. 
tado ds seguintes autos; 

Na pasta da Viação: 

Autorisando a Iransferencia do con 
trab ecebrado entre a União es Siro 
Cima Peixoto Cs proprictaria da Em 
Epresa Fluvial de Navegação do Iivi 
[São Francisco, paca o serviço de nos 
vegação entre as cldades de Venda 
Piranhas, no Estado de Alagõas, d fr 
md. Gonçalves & €. Limitada, cons 
todos ns respectivos anus e vantagens, 
do contrato celebrado a 23 de marco 
de Ii de accôrdo com o decreto ny- 
mero 21,146, de HH de março de 1934 

Approvando os projectos e orqumct- 
los: para construcção de um Doviro 
valeta de alvenaria de pedra, no kio- 
metro 7156-200, situndo entre ag esta- 
ções Uruburotama e Campos Áltos, da 
E. de F, Oeste de Minas, da Réde Mi 
neira de Viação e definitivo, na im 
portancia de 105:1178455, das despesas 
feitas com a acquisição de tres (ly 
etuantes para serem interpostos entro 
O Caes e Os vapores que atracar so 
porta de Santos, 

Approvando o regulamento para de- 
terminação do limite maximo da altiri 
dos edificios, Instalações, eulurio « 
vulros obstaculos nas vizinhanças dus 
neroportos e dos gerodromas de vero 
las de aeronautica e de fabrica de asoo 
naves, 

Cs ct e ms 
“NOITE IMustrada” documenta, photos 
graphicamente, os maia sensacionses 
acontecimentos sportivos, mundanos. 
focines, políticos, ete, 
mm 








CONHECE-TE 
PELOS 
SONHOS 
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SONHOS 








Conhecer os proprios sos 
nhos é conhecer a propria 
alma, 

E' ter consciencia do POR 
QUE de todas as acções hu 
manas pessoaes, muitas das 
quaes nos parecem absur- 
das, ou extranhas á perso- 
nalidade, 

Conhecer os proprios so» 
nhos é descobrir as proprias 
tendencias adormecidas no 
“inconsciente”, as forças ins 
teriores não aproveitadas, 
as tendencias do caracler, 
os desejos inconfessaveis, 
ou, numa palavra, o EU 
profundo e desconhecido 
por nós mesmos. 

CONHECE-TE PELOS 
SONHOS é de autoria de 
Gastão Pereira da Silva, 
que mereceu do creador da 
Psychanalyse o mais franco 
e decisivo applauso pelos 


seus estudos realisados no 
Brasil. 

Conhece-te pelos sonhos 
é editado pel'A NOITE 5. 
A, Editora. 

A! venda em todas as li 
vrarias do Brasil 




















| Anastacio existirá 





À NOITE — Domingo, 7 de Fevereiro de 1937 


Procopio e a tragi-comedia de Joracy Camargo 


ORACY CAMARGO está evo- 
juindo para o drama, Sua nova 
peça é um ensaio interessantis- 
simo, Jogando com o tragico, 
produz elfeitos comicos. Jo- 
gundo com o comico, consegue cífeltos 


de Aragedia, Púde parecer. paradoxal, 
mas nada ha tão verdadeiro, Se al- 
guem perguutar se Anustúcio existe, 


Lumanido-se o personagem no sentido 
pliysica, púde-se dizer que não, Mas, 
encarando-o sob outro uspecto, sob o 
petsmin espieiunl, veremos que Anasta- 
cin existon, não sendo, porém, um sim- 
cles individuo, mas um symbolo, re- 
prosentando um espírito, reflectindo 


De R. MAGALHÃES JUNIOR 


ção do milionario fallido em simples 
duastucio, não é uma excentricidude 
arbitraria do autor, Os fugitivos 
e as decaidas em geral trocam 
de uome «e appellido; E' o ul- 
timo neto de pudor e de respeito de 
Dito arrastar para a lama o nome da 
familia, Um nome vulgar não traz glo- 
ria. E gloria não teriam, tulvez, Auia- 
tole France e Mark Twain se houvessem 
sido apenas Analolio Tehibaut é Sa- 
mucl Clemens. Mas se não traz gloria, 
não provoca mulvres explicações. Dahi 
a vantagem de ser Anastncio, melhor, 
Fera o caso, do que a importancia de 
ser Ernesto, da peça de Oscar Wilde. 
Nu sua bondade sem limites e nas 


pessimismo, Mas della ha un. lição 
a trar, “Anastacio” é um “D, Qui- 


xote” moderno, a quem no ultimo in- 
staute, ainda cesta uma coisa; a fé, E' 
a lugenuidade vestida de homem, Mas 
se “Abasiacio” persiste errado incapar 
de fugir de si mesmo, de evadir-se ao 
destino injusto, a platéa fica com for- 


tes elementos de convicção e só púde 
concluir uma coisa: é que n educação 
sentimental é incompativel com q espi- 
rito da nossa época e isso pôde expll- 


cor a ruína eo fracasso de muitas vl- 
dus. Emuanto vivermos nesta época 
Ge feroz individualismo economico, de 
cgoistica Incomprehensão, de violentos 





Dunas encarnações de Procópio; no mendigo de “Deus lhe pague” e no presidiario de “Anastacio”, 


ima mentalidade, uma educação, E” a 
educação sentimental, firmada nos 
principios superiores, nas doutrinas 
sonerosas, Mas jdéas humanilarias e 
soolaes que quasi todos prégam e raros 
praticam, em choque com a reslidade 
brutal, com o espirio pratico, com q 
quotidiano, coma permanente Juta pela 
vida, luta ardilosa em que o caracter, 
a vezes, é um peso inconmodo que 
proludica as ascensões, fais e, como 
vs dos balões, é mistér desfazer-se 
delle para dr mais alto, 
Anastacio, portanto, existe, Existe 
do mesmo modo que existem, nos mi- 
hos, típos como Topaze, symbolo op- 
posto do personagem de Joraev Comar- 
Fo que começa em buixo e progride 
pain o alto, realisando na escala 50- 
ll mma excursão que é o avesso da 
tragica aventurm de Anastacio, A peça 
de Jovacy Camargo é rica de observa- 
coes é detalhes curiosos, À transforma- 





omo Dean “Montanha,” moderno “homem 
das cavernas” chegou a ser lutador 


39 annos, 1,85 de altura e... 145 Kilos ! Lutou em circos e 
hoje é a sensação dos tablados novayorkinos — Um pouco 
da vida desse pelejador 
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suns altribuições com a justiça, Auasta- 
cio é, talvez, um pouco unatoleano, pa- 
rente proximo do Sylvestre Bonnard, 
outro criminoso admiravel que vendia 
as suas maravilhas bibliographicas para 
poder dar-se o luxo de pequenos actos 
de generosidade, Mas, no desenho ge- 
ta) dos personagens, a peça se asse- 
Ja às grandes creações de Eugene 
O'Neill, o notavel dramaturgo ameri- 
cano a quem foi conferido, este anno, 
0 Premio Nobel de Literatura, 4 seena 
do perdão dos sentenciados, bem como 
a scena final, constilucm qualquer coi- 
sa de novo, de differente, de arrojado 
no nosso thentro, tanto tempo jungido 
aos moldes estreitos das comedias ale- 
gres dos autores parisienses. 

Não hesito em classificar “Anasta- 
cio” acima de “Deus lhe pague”, quer 
pela technica Jiteraria «e secnica, quer 
pelos intenções que encerro, Póde bn- 
ver quem diga que a peça é de amargo 
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contínuos e deslenes combates pela pos- 
bc das riquezus, derrotados serão todos 
os que trouxerem Jdéas mais nobres e 
sentimentos mais humanos, O mundo 
faz questão de se conservar surdo a es= 
ses nppellos, fechado a esses sentimen- 
tos. À ducação pratica é a que tem de 
prevalecer, Temos de usar as mesmas 
urmas, para ajudar os Topazes a esma- 
gar os ullimps Anastaclos existentes vo 
mundo, 

Péde ser desalentadora e cynica essa 
conclusão, 

Mas ninguem póde negar a força 
com que ella brota do conjunta de si- 
tunções da peça, Joraey, desta vez, não 
procura doutrinar por si mesmo Apre- 
senta os problemas, Suggere. E o pro- 
prio espectador é que conclue,,. 

Procopio é um ervador extraordina- 
ro do papel central de “Anastacio”, 
que acabo de vêr no Dóa Vista, de São 

(CONTINUA NA PAG. SEGUINTE) 


Flagrante de um combate entre Deen WMontanha” (o barbado) e outro luctudor, 


Uizia-se que era um ogro, que ha- 
bit uma mysteriosu cavermm, per- 
tela nas montanhas de Georgia, 
Mas um dia, vim que sua força era 
extesordinaria, Alguem Jhe disse que 
tea um Hercules, Jevando-o à cidade. 
ba ellade o conquistou, como a uma 
drenginha candida, fazendo com que 
tupuecesse da sua montanha e da sua 
Caverna, GColbriu seu corpo com rou- 
bs» elegantes, e não mais sentiu a cu- 
Vela do só) e dos ventos* de Geor- 
la 


Essa & mn historia simples e vulgar 

E Dean, “O homem montanha", que 

vm dia se achou em Nova York, 

Companhado de Gurley, um famoso 

iductor de “maravilhas”, o qual 

comidera Dean, como o mais fermida- 
ei exemplar, até u presente época. 


agora, uma breve biogranhia so- 

bre a super-pesado, para quem se pod- 

Mabric mma categoria de “dread- 
teth”, 

Deam conta 49 annas, (embora não 

Soibuaimos como Lenha conseguido acer- 


tar a conta, sem entendarios na sua 
caverna), mede 1,85 e pesu Mi kilos 
justas, Sen As roupas, mus convenha- 
mos que sua colossal barba, deve pe- 
sur um POCO, 

Desde que não salu das montanhas, 
júmais previu o que seria uma luta, 
cude as reglas são Innumeras. Jâmais 
soube tambem, o que cera estar de cos- 
tas no chão, nunca poderia prever 
que essa situação o fria fazer conhe- 


cor derrotas e fazer os oulros ha- 
quear. E 
Um bello dia.,. estando Dean em 


Noreross, pequena Jocalidade cizinha, 
quando passou uma trnupe, sendo um 
dos seus componentes “Bull” Martins, 
lutador veterano, que offerecen Sr dol- 
lars a quem o pudesse aguentar d mi- 
vutos. Dean teve um momento de in- 
decisão, mas por Fim saiu vencido 
pelo desejo de ganhar o premio Repi- 
cou o “gong" e em 5 minutos o des- 
afiador se achava de costas no chão, 
Dean tinha derrubado o “louro”, mas 
habilidade, não lhe pagaram os 25 
dollars, visto ter o manager affirma- 
do que a peleja não durou 5 minu- 


tos... Desgostosn com à mán qUCres= 
so de seu campeão, o qual estava pon- 
do cm jogo o prestigio da troupe, o 
manager, valvoso, mandou buscar o 
famoso Clhorley Lebimono, constdera- 
do um verdadeiro campção. Mas sos 
lt minutos de Julm, o “Furacão do 
Texas” calu vencido, emquanto O 
“Homem Montanha" sorria, um riso 
boçal,,. 

Essa segunda victoria, contra ho- 
mens repulndos como os melhores da 
época, fizeram com que os “entendi- 
dos” do sport abrissem os olhos, ante 
vw nova maravilha surgida, E desde 
então, Dean “Montanha” tem sprovel- 
Ludo Dustante de sua força. Gnnhoy 
nus ultimos sele anmos mais de TOU 
mentes, nenhum dos quaes durou 
mgls de 7 minulos, Perdeu unicvamen- 
te para Browning e Savoldi, anthenti- 
cos campeões. E o “Homem Manta- 
tha, aleunha essa arranjada pelos 


seus manakers, está satisfeito com a 
vida, relembrando &s vezes sua qpe- 
quena habitação, onde abunouva o sol 


e nio faltava solidão, — 











| As mulheres do Terceiro 
Reich vivem exclusiva- 


mente para o lar 


A senhora Goebels, por exemplo, é uma 

excellente dona de casa e tem, como uni- 

ca ambição, ser a mulher mais elegante 
da nova Allemanha 


BERLIM, dezembro — Não é neres- 
sario penetrar muito fundo na His- 
torla para comprovar que a cada os- 
cillação do pendulo da politica, se se- 
gue uma mudança nos seus baslido- 
res e que as figuras mais importan- 
tes do antigo regime câcem, com elle, 
no silencio, retirando-se & obscuri- 
dade para dar logar a novos persona- 
gens. O mesmo acontece, tambem, 
com as mulheres. 

Por exemplo, no tempo do Kaiser, 
era commum em todo o mundo o de- 
sejo de ser recebido em cusa da prin- 
ceza Bulow, nessa época esposa do 
chanceler, À prínceza cra um modelo 
de perfeição e sabia conduzir-se real- 
mente como a consorte de um diplo- 
mata. De modos sunves, agradava, 
com a sua conducta artistocralica, 
aos hospedes distinclos. 

Accrescente-se ainda que cra extre- 
mamente bella, Havia tambem na 
época uma outra figura feminina, de 
predominante aciuação na alta so- 
cledade; a princeza Dulsy Ploss, nas 
elda um Inglaterra, inmosa pelas ve- 
ecnções do “grand-monde”, que ti- 
nlum Jogar em varios  castellus que 
lhe pertenciam e no seu palacio de 
Berlim, 


Polo contrario, na Alemanha re- 
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suas visitas aos pobres, ha o contraste 
do esplendor e do luso nos halles da 
Opera por ella organisados. Foi ella 
quem mandou que as paredes da Opera 
fossem cobertas com milhares de jar- 
das de seda branca, unidas entre si 
com milhares de jardas de fio de ouro, 
du mais fino e-caro. Ordenou, tambem, 
que as senhoras só lá pudessem ir ves- 
Lidas de branco com coloridos a pastel. 

Kathe Dorsch, a famosa actriz, em 
cujo “artístico espelho” se olhava Frau 
Goering ha alguns annos, não assiste 
uos bailes da Opera, E nisso é since- 
ta, porque os seus sentimentos para 
com os pobres e necessitados são 
reaes. Mais de uma vez se dirigiu ao 
seu antigo camarada, hoje ministro 
Goering, pecindo energicamente ajuda 
para os seus colegas profisslonaes, 
desempregados, Recentemente foi-lhe 
feita uma festa de homenagem no 
theatro do Estado, Vive sem ruido, 
rum modesto apartamento da rua 
Almirante Von Spec, 

Hely Stechl, pelo contrario, arbitro 
da moda do Terceiro Neichyívive num 
andar moblla-, com gosto e delicado 
estylo, com jardim de juverno, e ou- 
tro ne terraço, situado com Baverischen 
Platz. E" conhecidissima a riqueza das 
suus pratas, dus suas jotas ed abun- 
dancia do seu guarda-roupa. Antes de 


O Sr. Goehhels, sun esposa e seus filhos (Photo especial d'A NOITE), 


publicana da época de “Welmar”, as ter fama, vivia num apartamentozito 


mulheres tinham um papel sem im- 


portancia na vida social e politica, 
Apenas se recordam hoje a snave 
versatilidade internacional da viuva 


de Gustavo Stressemsen e a unia pos 
Vitlea da muito loquaz RKutinka van 
Karodrrf-Gheimb.  Hiniemburg, «que 
era viuvo, linha mo filha a mulher 
que dirlgha tudo o que se relacionava 
com a sum vida domestica e temos 
que confessar que, cumpria a sum 
missão com majestosa diguidade, 

A Sra, Luiza Ebert, esposa do prl- 
meira presidente nllemão, gosuva du 
sympathia de todos, Nunes ninguem 
conseguiu arruncal-a à sua simplici- 
dade nem à sum repousa philoso- 
phiu, Quanto à “Frau”, Hilda Meiss- 
ner, mulher do secretario de Estado, 
era completamente differonte. Nulvya 
e agi), punha toda a sua energia na 
vida social, Pelo menos, uma vez por 
dia, participava na organisação ou 
realisava ella propria uma festa! 

E' curioso notar que varios dos 
chancelleres que precederam Hitler, 
taes como Bruning, Muller, Franken, 
Schiedemann, Wirth, eram luodos sol- 
teiros, 

No Terceiro Reich, as mulheres 
desempenham tambem um papel sem 
grande importancia, Por toda u parte 
se proclama, alé no exnggero, que us 
obrigações da mulher estão em sua 
casa, com os lradicionaes deveres de 
mãe e de esposa, 

E assim, por exemplo, a senhora 
Martha Gocbels acceitou estu consi- 
gnação, cumprindo-a à risca, 

Mantem-se sempre em segundo logar 
e ruras vezes apparece acompanhada 
de seu marido nos actos e reuniões offi- 
shaes, Duvinte o primeiro matrimonio, 
com Quandi, conlieido industrial, ud- 
quiciu preciosa experiencia e conver- 
Leu-se muma perfeita dona de cusa, 

Eu que notur que Gochels possue va- 
rias vesidentias, às quaes falta nino 
juntar a sus quinta de veraneio, lu- 
suosissima, completamente rodenda de 
Jardins, em Seliyanenwerder, proximo 
de Potsdam. No sem lur, o marido ape- 
nas se oceupa das turefys “intello- 
elunes” w só raras vezes se entretém 
uns momentos com qb filhos, 

A grande ambição da senhora Gocbels 
é ser nm mulher mais elegante do Ter- 
ceiro ele, E por isso, protege os cos- 
turelros muls famosos de Berlim, 
Quando são para fazer compras, acom- 
pasbato-na regularmente «ums mulhe 
re, ambas cheronistas de modas. Uma 
dellas, a senhora Petra, redactorr da 
e vista “Die Dame”, eq seshora ella 
Strell, são as escolhidas pora a ajuda- 
rem q escolher os mais lindos modelos 
e os mais ricos das ultimas creações, 

Porém, u sus eleguncia vinda não 
póde competir com a da senhora Em- 
my Guering-Sonneman. Quando Emmy 
Goering-Sounemas Linha um logar de 
segunda ordem em Weimar e Korigs- 
berg, durdejando olhares cheios de In- 
veja à linda e superior artista Kathe 
Durseh, de Berlim, que fal ma sua Ju- 
ventude amiga intima de Goering, não 
podia sonhar com a tiva de diamantes 
que Ihe havia de prender nos seus cn 
belos de ouro o ministro Gocring, no 
dia da boda, De accordo com Informa- 
ções officines, emprega grande parte do 
seu tempo visitando os pobres. Vive 
entre paredes cobertas de seda branca, 
decoradas a ouro, seguindo nisso o cos- 
lume da condessa Ellzabell vor eder 
Warltburg. Existe, pois, um contrasts. 
Apesar da pobreza e da necessidade que 
está habiluada a ver durante a sua 
actividade plhilanthropica durante as 
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de duas sales apenas, com a mãe € O 
filho, en circunstancias Iuumildes, 

E" a esposa divorciada de um official 
e começou sua carreira como ehronis- 
ta de modas da editorial da Seherl, 
Como fez uma propaganda inteligente, 
Leve muito exito pur os antigos procda- 
etuces e Toi, então, “descoberta” polo 
“dortor", como ela chamava so minis- 
tro Gochels, Melln Streh) é hoje uma 
dos mulheres mais importantes do Ter- 
eviro Reich. E uma linda loira despor- 
tsta, Sabe defender-se mn si propria 
com summa habilidade. Abandonou o 
antigo trabalho na Seberl para dirigir a 
“Moda Alemuna”, uma secção do de- 
partomento do Interlor. Debaixo da sum 
recção é assim controlada a vasta jo- 
dustrin da moda na Alemanha, 

Ha annos que mantêm cordives rela- 
ções entre o movimento naclanal-socia- 
lista ea casa de “Wubnfricd”, em Bay= 
reuth, Houston Chamberlain, enteado 
de Cosina Wagner, fol o primeiro após- 
tolo da theoria racial com o seu livro 
do seculo dezenove, Seu filho, o conde 
Ricardo do Moulin-Eckarl, é considera- 
do como um dos autores classicos da li- 
teratura nacional-socialista, Um dos 
seus principaes trabalhos fol a blogra- 
phia de Cosima Wagner. Hitler é uma 
visita Imprescindível na “Wahnfricd 
House", durante os Jogos e festivaes 
de Dayreut. 

Uma outra das mulheres do Tercel- 
ra Ieleh eque gosa da amizade do Fuh- 
rer, é Erva Hansflaengl. E' quem repre- 
presenta o clemento artístico, E" de 
origem ingleza por parte da mãe e, mui- 
to embora não esteja filiada em ne 
nhum partido, a sum opinião é muito 
ouvida e apreciado em questões de 
arte, Directora dy antiga casa de pu- 
bhicações de Munich, Juta denoduda- 
mente gu favor dy nova geração de gr- 
Histus, cm combate aberto ds didéns 
chetas de mofo dos aeademicos. Eriim 
Hanfstacngh tem o tupo perfeito da 
mulher alemã, e devido À sua familia 
amigo-saxona, frequenta um vasto cir- 
cento de amizades e conhece e compre- 
hende melhor que nenhuma outra, tuto 
aque se passa nos bustidores do Ter- 
ceiro Neich. 

Leoni Rictensthal, arrastando, sempre 
de degrão em degrão o seu desejo de 
triumpho, conseguiu clevar-se qu quim 
posto de grande preponderancia, que 
defende com toda a forte da sua per- 
somalidade. Nunca foi considerada 
como “uma boa moça” pela sum Fami- 
lia horgueza, O poe ecra, até lim pouco, 
gerente de uma casa espeeialisada na 
industria de chumbo. O espirito byr- 
guez e calmo do poe, não se conforma 
com a ambição de Leni. Quando este 
se permilte u liberdade de exprimir q 
aque pensa, Leni fica livida de raiva e 
a mãe é obrigada a intervir para evitar 
discussões. Porém, a verlade é que o 
senhor Riefensthal augmentou conside- 
ravelmente os seus negocios, tendo fei- 
to um contrato importantíssimo para a 
tnstullação em Berlim de novos edifi- 
ejos, e como é natural, à medida que 
augmenta a sua fortuna, diminue a sua 
numargura. 


A carreira de Lent como ballsvina, — 
como se sabe, fol a sua primeira ten- 
tutiva para se destacar — foi um fra- 
casso, apesar das suas "Pres dansas de 
Eros”, 

Depois, orientou-se pela cinemalo- 
graphla e obteve o seu primeiro logar 
com a ajuda do De. Arnold Franck. Fol 
uma aclriz excellente e as suas euali- 
ades technicas como directora são de 
primeira ordem, 


De onde veio Arleguim ? 


Varias lendas e versões em torno dessa 
singular figura carnavalesca 


Arlequim representado e 


Arlequim é um individuo sus« 


peito, Sua roupa, feita com pe- 
dacinhos de fazendas multico- 


res, não permitte a gente, dum 


golpe de vista, definir coisa al- 
guma. Não é como Pierrot, que 
toda gente sabe romantico e so- 


nhador. 

Arlequim é mysterioso. Car- 
rega um bandolim, mas não lar- 
ga sua bengala resistente, De 
certo, é todo esse mysterio oeque 
mais encanta Colombina, por 
que, além do mais, ninguem sa- 
be donde vein. 


Alguem já affirmou que elle é 


italiano e até conterraneo de Do- 


nizetti, o grande musico de Ber- 


gamo. Essa lenda é bonita. E 
Arleqguim toma attitudes de ar» 
chanjo, como vão ver. E" tan 
bonita a historia, que ninguem 
acredita nella. Mas, ahi vae. 
Na cidade de Bergamo, vivia 
um menino intellipente e mui- 
tissimo pobre, chamado Arle- 
ichino. Era tão modesto e sim» 
Entes, que ignorava sua superio- 
ridade sobre seus collegas de es: 
cola, sendo bemquisto por todos, 
principalmente dos mais atrasas 
dos, a quem ajudava bondosa- 
Imente. Naquelle tempo, já era 
costume offerecer-se uma rogypa 
nova aos meninos, na oceasião 
ido Carnaval. Geralmente dis- 
cutiam o feitio e colorido dessas 
| roupas, muito antes da festa. Os 
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m antiga gravura Jaliana, 


votavam seus companheiros” 

Essa é uma das muitas histor 
rias de Arlequim, porque exis 
Mem outras. Arlequim já provas 
icon as polemicas mais animadas 
do mundo. Quando se trata de 
descobrir a origem desse sujei- 
to, apparecem opiniões de todos 
os lados. Um grunde estudioso, 
Driesen, encheu um livro, cam 
plicando a origem de Arlequim. 
Ha uma affirmativa de que esse 
nome provém do françez antigo, 

Riccoboni, na “Histoire du 
Theatre alien”, publicada em 
1730, em Paris, sustenta que a 
proprio vestuario do Artequim 
é identico às roupas dos mimi- 
| cos latinos, hem como o calçada 
ea mascara, 

Ha mesmo a crença de que 
Mrlequim é nada mais, nada 
menos, a propria Salame, pas 
vando seus peccados, por haver 
pedido a cabeça de 8. João Ra- 
ptista. Por esse feto pedido, Sar 
lomé foi condemuada a bailar 
eternamente, sem descanso. Às 
transformações pelas quaes se 
passa da lenda de Salame à ron. 
da infernal da milita Hartechis 
inieo Alchino de Dante, é coisa 
discutida. Mas é crença geral 
que entre o Alchino de Dante 
eo Árlequim nosso conhecido 
não ha nenhuma relação, Como 
vêm é uma confusão das diabos, 
à, por falar em Diabo, “Alichis 











Personagens da velha comedia Italiana que se Incorporaram, com Arlegoim o 
Plerrot, às tradições carnavalescas, 


meninos perguntavam a Árle- 
chino : 
— Como vae ser tua roupa? 


— Não ganharei nenhuma — 
respondia o pequeno, — Meus 
paes não têm dinheiro para com- 
prar roupa nova agora... 


Seus amigos ficaram penalisa- 
dos por verem que somente dr- 
lechino não tomaria parte na 

l festa, por falta de trajo, e res 
solveram ajudal.o. Cada um deu 
ao collega pobre a sobra de suas 
proprias roupas. Com espanto. 
porém, repararam que cada pe- 
daço de fazenda era differente 
do outro, na côr e na qualidade. 
Mas Arlechino não deu impor- 


no”, figurava nas representações 
sacras, com os dois chifres cas 
racterísticos..« 

Raynaud conclue dahi que o 
Arlequim do Carnaval é o pros 
prio Alichino das representa. 
ções sacras, que, pouco a pouco, 
foi descambando para a farça. 

Essa opinião é energicamente 
combatida por Driesen, que, por 
sua vez, tem aqutras ideas. Para 
elle, Harlequim era um “espi. 
rito do ar”, que a crença popus 
lar tornou um diabo comico. E, 
para reforçar suas affirmações, 
cita o Alonino de Dante, que era 
um demonio. E, voltando ao 
ponto de partida, misturando 


tancia ao caso, mandando fazer | Dante na historia, que muita 
sua roupa de retalhos, muito sa- | Sente affirma nada ter a ver 


tisfeito da vida. E, nos dias de 
Carnaval, divertiu-se a valer, 
com seu trajo multicôr, original, 
testemunho da estima que lhe 


com a coisa... 


Apurando bem, chega-se á 
conclusão de que Arleanim, dus 


(CONTINDA NA PAG. SEGUINTE) | 
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dres pelo “Cap Arcone”. Na gravura, vemos Jessie em duas attitudes:a sua linda residencia sos arredo- 
Ds : , , ; ) 
res de Londres; e um flagrante intimo da “estrella” com: Sonnie Hale director de “Heads over heels' 


A NOITE — Domingo, 7 de Fevereiro de 193: 


Jessie Matthews e Sonnie 
Hale deixam o Rio 


À estrella britannica n. 1 de ferias após uma recente doença 


— Esta é a minha primeira vislla à 
America do Sul e me sinta deslumbra- 
da com o projecto — disse-nos Miss 
Matthews. Desde quando menina, so- 
nhava visitar o Ria, Recordo-me ain- 
da daquellas photagraphias da Cidade 
Maravilhosa. que me despertaram de- 
sejos de vizilal-a, Frequentemente, 
durante um desses dias tristes. fypi- 
camente londrinos, essas phatagra- 
phias me enchiam o cerebro, Assim, 
quando q medico disse a meu esposo 
eue cu deveria viajar para um Jogar 
cheio de sol, com uma tonga viagem 
de mar. Inslstl em visilar a America 
do Sul. De começa, Sonnio era. pelo 
Sul da França, mas agora elle divido 
commigo o sey enthusiasmo, e etho, 
como vu, está encantado com o Rio, 
terra do sol...” 

Jessie Matthews, cujos: filmes mu- 
sicados flreram-na uma “estrella” de 
reputação mundial, está prestes a dei- 






xar o Rio, pols voe regressar à In- 
com a norma de Hollyuwond. 
Emquanio 15s0, Sonnie Hale estã 


fazendo preparativos para a nova fita 
de dessic a ser iniciada immediata- 
mente quando voltarem, 

à penoltima fita de desse Mal- 
lhews, “it's Love Again", habilitou-a 
como uma das seis primeiras estrellas 
de reputação universal, de accordo 
cem a notma de Hoilwond. 

E” verdade que, durante a etabora- 
cão do “Head Over HecisO, fita dirigi- 
da pelo sem marido, atacada de abalo 
pervoso, desclo Matthews fol obriga- 
da a gastar semanas no leito, 

Jarunte esse tempo, como um con- 
forto, chegou-lho a noticia de que a 
exhibicão, na Ameren, de “It's Love 
again” havia-se conseguido tina po- 
pulszidade universal, 

doscjo Matihwes hoje conta 20 an 
pose ganha mais ou menos libras 20 
stmanaes, uma fracção do que lhe Toi 
afforecida em Hollewond, e & no nos- 
so tempo ixpo de romance da corista 
aque acabem senda “estrela, 

Pertencendo a uma familia de onze 
ereanças, Jessie, à pricipio, dansava 
instinetivamento,s depois por exerei- 
clas E' esse po unico trabalho que ella 
sonhou fazer 

dos 15 anos, ella apparecem, pela 
primeira vez, no córo da “The Music 
Box Nesuç", no Palace Theatre, em 
Londres, não distante do Sabo. onde 
nasceu. Imediatamente, ella vhy quo 
a vida não passaria disso, Mgurgnte 
em missas aqui e alia não ser que 
ella fizesse alguma coisa fóra do 
commum, Foi justamente o que cell 
foz, 

De uma feita, emeuanto uma Jonga 
cauda de moças esperava sua vez pi- 
ra serem admiltiias a uma «uição 
preparo por Clurlol, 
joven, de cabellos negros, Lran- 


a E) So 








de revista em 
uma 








Teen nd rig mr pote E 
Lawrence T bhett, o famoen harxtono, 














Jinha petulante cohrindo-lhe a fron- 
te, estava fóra da fila, 

— Que é que o senhor peusa nos 
deixando aqui todo o tempo? — inda- 
gou, — Eu quero meu almoço. 

Charlot, o empresario, sorriu, 

— Como é o seu nome? 

— Jessie Mallhews, 

-— Muito bem, Miss Mallhews, a se- 
mhorita pode ir tomar seu almoço. 
Esta ocngajada. 

Depressa ecra clla a “sobresalente” 
de Gertrude Lawrence: Uma noite, em 
Nova York, a “estrella” não podia 
comparecer, achando-se enferma. 

Jessie substitulu-a, Na manhã se- 
guinte, Jessie era acclamada “estrel- 
lu", vos 19 annos de edade, 

De começo, não acceitou as nftertas 
que lhe eram feitas pelas empresas 
cinematographicas, mas depois [icou 
Lentada, 

Quando fol exbibida, para o com 
merecia, o film “There Goes tre Bri- 
de”, os Inglezes, Interessados no des- 
envolvimento de seus films, caleuta- 
ram, então, que possuiam uma estrella 
capaz de imleressar o mundo, 

Isso foi ha quatro annos. Agora, 
ella é a unica “estrela” ingleza, fa- 
zendo films na Inglaterra, que, só 
com o prestígio de seu nome e nada 
mais, allrãe multidões em qualquer 
canto gla America, 

Jessie Lom um só Inimigo: a felica- 
deza da sum constituição. Ella diver- 
sas vozes vem combatendo a doença. Ha 
manto Ludo parcela ter entrado nos ci- 
sos, À lragedia do filho, tão ambicia- 
gado, e que vivera somente slgumas 
horas era do passado; e Catharine, 
ama filha que ella adoptou deu para 
oceupar todos os momentos de dJes- 
sie e de seu marido, Sonnic Have, En- 
tão se produziu o inesperado: um col- 
lapso de nervos e uma prolongada 
doença, Mas ludo Jeso, tambem, per- 
lence já ao passado, Jessie está em 
forma, de novo, 

à Gaumont-British confia num feliz 
novo anno com o novo feliz film de 
dessio: “Head Over Heels”, 

Esse alegre (ilim musical, cêdo reto- 
mou a sua marcha vibrante, com a 
volto da “estrella” go trabalho, e 
tendo Sonnie Hale na cadeira de di- 
peetor O trabalho já estã nos seus ro- 
Loques finmes. Esto É m primeco (ras 
balho ade Sonnie como aivectar, mas 
diz-se que diTerentes partos da Tlm 
da promplas evidenciam para Sonnie 
um completo sucçesso na sua Mova 
melividado, 

Prabalhando com a bailarina ingle- 
mu nesse film ha um forte elenco, que 
inclugg Louis Bovellço vilão da Ca: 
Roberto Plemengo a nova descoberta 
para papel de galã; Whitney Bonr- 
nec idolo da sociedade americana: 
Remi Reonto Lornado Fumnso pela 
sem trabalho em “Three Men o a 


que estará no enrtnz do Palacio Thea- 


tro, em “A canção fascinante”, logo depois do carnaval, 











Horse"; Edward Cooper, bem conhe- 
cido às assistencias dos lheatros, dos 
cabarests e do radio; Thelma Tonne- 
Jackeson, Jean Young e Pauly Leys- 


3ac, 


Um dos numeros muúsicaes de 
“Head Over Heels” deverá ser um 
verdadeiro “knock-out". Chama-se 


“May [ have lhe Next Romance?”, Je- 
tra e musica da famosa “dupla” do 
canções populares Gordon e Ravel. 

Gravado numa rica scena de café 
parisisense ao ar livre, acompanhada 
de uma ovrchestra de 40 instrumentos 
dirigida pelo director de musica da 
Empresa “G-B", Louius Levy, essa 
nova canção confirmará Jessie como 
uma cantora realmente adoravel, 

O ar realistico de um café typico 
ce Paris, do txpo “hourgeois", foi 
reproduzido com notavel fidelidade. 
Arvores e densos arbustos, laes como 
se vêm rodeando muitos aprazivois 
Festaurantes no “Bois“; effeitos en- 
cantadores de Huminação lançando 


Jessie Mathews, a encantadora figura da cinematogra- 
phia ingleza, que veio assistir o carnaval no Rio, está se 
despedindo da nossaemetropole, pois regressará a Lon- 


claros e sombras sobre as belias ra- 
parigas francezas cum seus jovens 
companheiros, muitos vestindo cle- 
gantes uniformes dy excreito francez; 
cs garçons agitumio bandejas de ape- 
utivos, e vinho em baldes cheios de 
celo; uma orechestta tocando na gale- 
ria do Restaurante Jardin d'Eden, no 
tundo; tudo combinado para repre- 
sentar authenticamente um aspecto da 
vida real. 

Uma situação pictoresca no film é 
quando dJessuo apresenta, através do | 
radio, duas famosas visitas, Marcel e a 
“estrela” de cinema que foi a pri- 
incira a reconhecer nelle certas pos- 
sibilidades, Uma mulher invejusa co- 
meçou a fazer barulho, e a briga das 
duas meninas é ouvida através do ra- 
dio, causando um escatdalo; e dessie 
é interdicta de apparecer em qualquer 
espectaculo publico. 

desde desce cada vez mais nas po- 
das sociaes até adoptar a altitude de 
quem dissesse: “Que importa qual- 
quer coisa?” 


Desa = 

4 maneira, justamente, pela qual 
clla reganha sua vontade de viver e 
sãa confianca em si propria vem dar 
um ar de surpresa ao fim de um fim 
alegre e de movimento rapido, seintil- 
lunte coma! é a champanha, e, não se 
nega, destinndo a encher os cofres dos 
clnematographos. 


Terminada sua vingem sul-america- 
nn, Jessie Mallhews espera ficar com- 
pletamente restabelecida, e prompla 
Para sua proxima fita sob a diresção 
de Sonnie Hale. 





Segredos de belleza 


Pelo Dr. Andrews Gyleford 


Famoso especialista de Hollywood 


Ha mais uma receila importante para 
2 belleza dos olhos que o nosso "Re- 
gime Esthetico” não pôde negligen- 
clar. Quem não viu errar pelas ruas 
um cão abandonado? Farejando as la- 
las de lixo, apanha aqui um osso, all 
um pedaço de carne, Quem nãv se 
apiedou do pobre animal? 

Mas, à sua approximação renuncia- 
se à caridosa intenção, O cão está me- 
menho, com as palpebras inflammadas 
e feridas, cheias de pús, Mal se dis- 
tingue o branco dos olhos, E' hor- 
rivel, 

Esta doença chama-se “xcrophthal- 
mia” e é causada pela doficiencia de 
vitamina A. A secreção lacrimal é 
nulla; as palpebras deixam dé roce- 
her o oleo que as lubrifica: apparecem 
viscosidades que provocam às vezes 
uiceras; 

Os cães erunles não são ns unicos 
a soffrer desta horrivel alfveção, Mi- 
Mares de crianças estão no mesmo es- 
Eneas crianças insullicientemento nu- 
teidasce privadas de vitamina A, E, 
não sómente as crianças pobres, mas 
muitas vezes ns de familias relaliva- 
mente abastiutas, são viclimas de La] 
tesuafficiencia. 

Uma Jigeira deficiencia de vitamina 
A basta para fazer apparecer, mais nu 
menos pronunciados, um ou oulro dos 
s»mplomas que acabam de ser deseri- 
ptos. Palpehras avermelhadas, olhos 
congestionados, Inflammados, com uma 
sensação permanente de alrasamentn, 
tudo isto Indica; senão uma fel- 
tn total, pelo menos, insufficiencia 
de vitamina 4, 

Isto põe em perigo a belleza, é se 


DE ONDE VEIO 
ARLEQUIM ? 


(CONTINUAÇÃO DA PAG. ANTERIOR) 


rante os seculos dezeseis e de- 
zesete não appareceu na lalia. 
Consta, porém, que no fim da 
seculo dezesete, uma companhia 
ambulante, vinda de Paris, trou- 
xe a novidade, Cita-se o comes 
diante Ganassa, por exemplo. 
que nas suas pantomimas, fazia 
entrar Arlequim, invariavelmen- 
te chegado de Paris, 


E eis ahi, como é mais facil 
acreditar que o demoniozinho 
multicar tenha vindo de Paris, 
ao invês de se dar apoio aquella 
angelical historia do estudante 
de Bergamo. Aliás, Arlequim 
tem mais geita de quem carrega 


tridente do que quem usa asas 
e aureola... 


Anastacio existirá ? 


CONTINUAÇÃO PY PAG. ANTERIOR) 


Foulo, já perto do centenario. Revela 
singulares qualidades dramaticas. real- 
cundo à sua tragédia precisamente nos 
momentos em que a acção é mais forte 
em comicidade. O contraste das silua- 
ções empresta à peça o carneter de um 
permanente jogo de surpreza, Coisa 
dafficil de conseguir, tanto pelo autor, 
como pelo actor, 

O ercador e q interprete de “Anas- 
lacio" se completam. Procopio amplia. 
ecassegura o exito da ercação lileraria 
de durges Comargo e forma q Evpo 
mais real. mais suggestivo, mais vigo- 
Fosm dando com o prestígio de seu 
trabalho seenico, um seenhco, um een- 
Lda mais intenso e mais flagrante à 
dolorosa lição de moral dessa extraor- 
dinaria fabula do posso lhealro mo- 
derno,.. 














pôde remediar e prevenir com alimen- 
tos: ricos em vitamina á, 

Durante a Grande Guerra, nbservou- 
se um facto importante sobre a con- 
uexão dos alimentos com os olhos, Na 
Belgica Invadida. 05 allemães requisi- 
laram lado o leite e Indos os legumes 

Fresens. Appareceu, então, nas aldeins 

belgas, uma ophtalmia de txpo par- 

ticular que chamaram de “cegueira 
nocturna” e que causou grande da- 
| minos à população local, 

Desde, porém, que os camponczes 
puderam dispór novamente dos ali- 
mentos ricos em vitaminas A, a do- 
ença desappareceu. Admillo-se geral- 
mente, hoje, que os mincenes conti- 

cont vitamina A 
aos aleliendos e alta- 
Lechdos aos olhos, 
| de que a  malotia 
das molestlas dos alhos, até mesma 
os cataracias, poderia ser cvitadas 
por tm melhora de mulrição, E po- 
der-se-la assim dispensar qs nossus 


dos nas alimentos 
sãn destinados 
mente especines 


Estoy convenchla 





Myrma Loy, uma das mais radiante 
belezas da féla. Vac apparecer, no Me- 


com William Powell e 


Tracy, em “Casado com minha noiva” 


tro, Spencer 


Filhos de usarem ns horriveis neutas 


que so assomiant bem nos velhos pro- 


lessores, 
O REPOUSO 


| O repouso é essencial para a belleza 
“dos olhos. Muitas pessoas pensam que 
seus alhos encontram, durante o so- 
mon, todo o repouso de que carecem. 

Não é assim. Quem não tem boa vista, 
dirá, ao contrario, que vê menos bem 
de manha, ao despertar, que à noite, 
ao deitar. 

O que é preciso é um esforço con- 
selente para descagsar os olhos fati- 
gados prelo esforça, 

O Dr. W.-H, Bates que ha trinta 
annos se dedica go estudo dos olhos, 
diz que clles “repousam quando estão 
em movinento”; assim, nada é peor 
pata os olhos que fixal-os longamente 
sobre um objecto. 

Esta ebservação nos fornece, pais, 
a primeira regra. Quando estivermos | 
lendo, ou assistindo a uma sessão de | 
cinema, desviemos, de tempao em Lem- 
po, os olhos do livro ou da téla. Pis- 
quemos frequentemente.  Repure-se 
como as ercatiças o os aninaes piscam 
e como seus olhos são brilhantes ! 

Um outro processo recimmendavel 
Co que os inglezes chamant “palming"s | 
Fechar os olhos e protegel-os de foda | 
luz com as mins espulmatas, sem fa. 
zer pressão. Não é Jão simples coma 
pode parecer À primeira vista, mas 
com um pouco de pratica se consegue, 
Os que não estão com nlhos em bom 
extado verão cinzento e alé mesmo ou- 
tras córes: devem, entretanto. perse- 
verar até que vejam sómente negro. | 


Cim 
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Deve-se, tambem, olhar muitas ve- 
zes para cousas begras (uma almofada, 
um tapete, etc,.). O preto é o descanso 
dos ulhos, 


E' necessario tambem dar descanso 
ans musculos dos cihos, Os olhos são 
em parte constiluidos c inteiramente 
controlados por musculos de que, uns 
Lém por missão mover o globo ocular, 
e 05 oulros, contrair e relaxar a fór- 
ma do orgão, adaptando o olhar À dis- 
tancia. 


Quando, durante muito tempo, os 
olhos se adaptam à visão proxima: — 
leitura, escripta, costura — certos mus» 
eulos trabalham continundamente, em- 
quanto outros se relaxam, Com o 


tempo, a fórma do globo se modifica 
e dahi resultam defeitos de visão, 


OLHOS BRILHANTES, 
SIGNAL DE SAUDE 


Um dos primeiros signaes de uma 
eliminação. insufficiento dos dejectos 
alimentares é a alteração da cór dos 
alhos, Os olhos de uma pessãa biliosa 
são amarelos: quando a vesicula bi- 
lar estã em mão estado, a bilis penc- 
tra no sangue e os olhos tomam a côr 
de pergaminho velho. 

Os olhos não são sómente as janel. 
tas da almas reflectem tambem “q es- 
lado do organismo, Os olhos gastam 
energia, cv consomem talvez mais força 
nervosa que qualquer outro orgão. Dei- 


fa 


xam de ordinaria transparccar a 
diga antes dos demais lecidos, 
Quando o sangue é puro € 
venenos eslão ausentes; ns 


Umpo, 
ollras 
[om 


| 
os 
jog então brilhantes e sua Juz 
Etende por todo o rosto 

Eis uma lista de alimentos 
zes para a belleza dos olhos: o fi 


jo 


elfio 
são, 
o cespinafro, n pimentão, o manteiza, 
o crême, o leito e o queijo frescos, 
a gemma de ovoça manga e o oleo de 
Fígado de Dacalhão, me 

Vêm em seguida; o agrião, 4 cenog. 
reco tomates a bananaço milho ama- 
rello a batata doce, à 
ananaz, 

Soffrendo dos alhos, devemos 
confiar vos laxalivos energicos, 
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Joan Crawford e Franchot Tone, 


Romances de Hollywood 


Porque se casou Joan Crawford com 
Franchot Tone 


Durante muito tempo, todo o mun- 
do considerou que o casal doan Craw- 
ford-Douglas Vairbanks Jr. linka to- 
das us caracteristicas do um eusal-mo- 
teto, lantas as coisas eme se dizinm 
da sua harmoniaç da sus permanente 
mute comprehensião, co sem amor. 
Mus por que se separar? 

Quando doam Crawford conhecem 
Douglos ora ainda muito nova, uma 
rapariga conbriagada com as imaltiplas 
seducções ala vida e as sons surpre- 
sis sem a precisa copacitulo de dis- 
cermiro profundar,,, 

Pod maquella época cm que Jonn ga- 
Ela um sem mumero de COLETA 
em que o sem riso fresco e ruidoso, q 
sum Figura ceslilisada e esculplural, 
cobmasam fodas ns festas e regniães 
dos melhores cabavets mociurmos. nin 
“é de Hollywood coma de Brosdway, 
Douglas tumbem era doven, pletotivo, 
oe alegra cooplimismio, Comnbeceram- 
“e cenamormmin-ses adestumbraramese, 
cecipeocamentes como Drilho da st 
propria juventude q alegria, e, sem 
pensurem sem terem consultado al- 
hucim, casaram-se um bello dia... 

Durante algum tempo (evaram 
como aparelho flealo da enônia pl- 
vemalographica dom Crawford havia 
de comprebender. porém, o erro come 
petlido, Os seus cargeteres crint do- 
mastado ixuses, Elle pra Pull, ella Lam 
hem, Ely necessitava de um hemem, que 
a prolegesse cc ajudasse, elle de uma 
mulh ro Começaram as desavenças no 
Ina Incomprehensão, au queslões 





uteis e a desconfiança, Talvez que 
esta amarga experiencia sentimental 
tenha midado o temperamento de 


doam, afinamio as cordas da sua seno 
sibilidado artística, a amirgura do 
sem proprio fracasso a tenha tornado 
nais humina, mais sensala, mis mry- 
liçr. 

A léla devolver-a mais actriz que 
nunca, mais sensiliva e deamalica 
tambem, & assim, as suas ercações «de 





ropariga frivola, moema e Incons- 
ciente, foram substituida por qutras 
trais Dumanas, impregnadas de term 
maior sinceridade. Vim alia, Peq 
de todo com Douglas: edivareia=se, 
consugeauli-s inteiramente do sia 
arte, 

bmmersa no estudio, mo amblento 
febril da producção cincimalngeaphica, 


apreseneram=ra no mim Hervis 
Erocedia da palco, e bada tinha de 
particular, além do sem contaginso 
sérriso, mescla de sempalhia e fina 
Honia. Disseram-lhe que se chamava 


actor, 


| 
| 





Franchot Tone E que fazia a sua es-| 


=, 


Lréa arlislica na pelicula de que ella 
era protagonista, 

do cabe de povcos dies, conquistada 
pela smempalhia jrresislivel o a eviden- 
te personalidade do rapaz, Joan con- 
fiava nelle plenamente e ambos se 
lermaram os melhores amigos du 
mundo, 


Ela iniciou-o nos segredos de Iol- 
Isvood e mas normas da vida cinema- 
tographica Pois como poderiamos dl- 


Crawford 


sonalidade vivil e a sua sympaolhia com» 
prebensiva foram uma grande ajuda 
para o meu estado de depressão moral, 
a sus amisado arrancou-me da api- 
thia e da solidân,. 

— Passel a querer casareme com 
ella — allega Franchol Tone — desde 
que a conheci, mas... 


— Mas cu me oppuz — contesta 
“om. Não estava segura de que não 
ia commeller um segondo erro. Te 


uha medo de perder aquella doce cu- 
imaradagom por um novo desengano, 
Porém, agora penso que não fiz mal, 

Devo ser assim, realmente. Joss 
deve sor feliz com Fran- 
ehot Toneç 6 sem espirito equilibrada, 
positivo, razonvel, a sua maneira va- 
rembe sincera O sem matrimanto não 
& higeiro e fugaz como costumam ser 
os de Mollywondo mas uma união à 
base de comaradagem, compreensão, 
tentdade e amor: Aliás, só o tempo o 





zera sua jlroduetara, Talves pensa 
donos seus proprios Lempos de prin- 
eplante, tão fultos de uma mão que 
a“ gulasso, 

Em Hollywood, naturalmente. conte- 
qarino a correr mucmmrios, Joan € 
Pranehol appaseciant juntos nas fos- 
bus, recepções, piscinas p vumpos de 
desportos Affiemon-se que [inham cn- 
sedo cm segredo, mas mada se subia 
no certos Imperturhavois, dog po 
Pranebol seguiram “passem” a su 
snisade por Lodos os recantos de 
Heollswonal, : 

Vim-nos uasi sempre Juntos, ma 
Veluce ma vhda real mas de amor não 
trocavam uma palavia, Nesse Lema, 
mais que o amor de um homem Joan 
Pevcessitava da amisade de um cumpa- 


Ehelro, 
c — Repito que me asci com 
Franchol (diz agora Joan Crawford, 


simplesmente porque o amo. Uuuinda 
o conheci cera muito infeliz, À sta per- 


MATHUSALEM 


O telegranho está constantemente a 
nos vevelar a longevidade qe serias 
erenturas de pouco mais de tum seculo 
e que “ox mais velhos do mundo”, 
Mimos sempre da noticia. Na nos 
terra os casos de viva longa são mul- 
iplos.  Malhusalém aqui não desprr- 
avta muita inveja. 

Ha pouca marrom 
Anistacia Gonçalves, nascido cm San. 
to Isabel, Minas, a 25 de dezembro ee 
1507, contando, portanto, a Iregalela 
ae TM amas O que elle mim vit dut- 
tante quest sceulo e meio du exixtrio 
ci de Do duão Vi dr. QGelulio 
Vargas! 





nesta. capital, 





do 


Como teria ele descoberto a elixir 
da longa vidat Amustacio, que «cú 
cos antos antes de morrer deixara de 
trabalhar, minca estivera docente, já- 
mais fára ao medico, : 


Muito inimigo da medicina dirá que 


pom- 





Creta Field, então em 





nisso residiu a fortuna do macrobio | 
que viveu de mais, 


pode confirmar nt não, 


FITAS... 


O grãos ducado de Tlechlenstrin, 
ceina de apenas 157 kllomelros qua- 
dreads, qusse ha pogen por horas de 
Eraule comoção, 


— Consta que o principe reinante, 





Constantino, da castro não com uma 
desccndente dos velhos gucrrolreas, dr 


braço eccutedoc doe Edecltenstemm, mas 
com uma simples sodeta de Jolis- 
ven, 

Bose Indignmr arquello pequeno posa 
ae sangue aamlo o |evantaram=se pro= 
testos O gramte-duquado ficou em cf- 
fervescençia. 

O grande elaneellor penso indagou, 
poeseritons inequávin, acabando por di 
cobrir a verdades 





Viral- 
viagem da Eura- 
pe pura a America, a bordo da “Queca 
Mary", : 

E coviom imimedialamente um radio 
cominatorio; 


— “Diga se tenciona casar, 
prrcando from ossos punores 

4 vedeta lou, sorrir e respondeu im- 
tncdiamentes 

— *Desisti do enlave. Não eston 
Para casar com un “oberamo eme Za- 
tha menaso cm um anmo, do que cu 
eme ma semana... d fazer fitas, 

O grande chanceler respirou funda, 
eltiviado e radiante: 

E senhom-se a fls, 


NADA No; 


Sempre € pom sahepese Uuda. As hã 
Las do Banco datação vos bempos NA” 
dermos) Do jornal europe seat de 
eizer que não, São de origem chineza. 
Origem antiquissima 

Na China já circulavam notas 
Banco 2.607 antes de Christo. 

Está se vendo que realmente neste 
mundo o que parece mal. noso é o 
mais velho... 


cons- 
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ue a 
Modos aspectos muis (nleres- 
suntes do Koa de VN é q 
ee feitio de ser marcudio- 
nrente dmdependentes Arros- 
tavdo preconecitos, ella não 
admite mais a oppressio familiar, 
ar mois amistosa que sele e faz im- 
pesar a sum vontade pessont, 


mm 





Hom abisalnta do sem destino, desa- 
ela constene cm sima midia com mm eri- 
terio determinante subjectino, 

dsocielude var aprendendo anão 
Se ussombrar e respeitar q “filhe= 
familia! de hoje, tio adifferente du 
que vinte encosta dos huprres idos 
velhos paes, air qu dependencia dus 





PENTEAD 


Não são essas, emhecas fantasindas 
arco Emennal, mus sim us nllimeas 
pentedos lençados en Paris por An- 
tone e que mostram bastante, a fen- 
dent necrtadoa de acabur de vez con 
a meseculinisação de silhueta du nin= 
ther 

Cabeças bem femininas crespos ce- 
cho, “houches", “meches  fulles” 


Fora os shorts e toiletles de verão, 
nodn veste melhor que Os qerseys mu 
tricot de linha, que amoldando gra- 


ARRA 





Sober gereir elegantemente, 
Verduderra arte. 

Wear pezes qu Jonça Bamal, ta- 
Peres coments, crpetites boaratoso tos 
Mom mepectos juvulgares, SO parque 
prestimosa de una dona de 
Pznube dispolcos com arte e ete- 


Pnet 


é una 





Etumpanins 


uma sugnesião mo- 
ser podendo ser realisada com 
| er gervico de mesa, seja elle 


1 ou de louça padronada. 








Es 


entremeiados de fitas, florinhas, 
etapas é qugutetios quesitos, pemlizama 
ee lima moldura que adeiroa lo drigi- 
mu edpressida plipsienama dear, 

Eme firmar cesistente cum hustanta 
aomtimlinea, atrito ces pentenilores qu 
eerbisteci meter pule elos precidsas 
fios cnpilares. 

O qrentemlo euite Dentos MA grana, 


Nada de grande toalha cobrindo q 
mesa Lodi Guardanapos queer ilom= 
que sab cada qualo, Os tulheros € us 
copos dispostos aulitarmente sulire 
elle, , 

O verniz da madeira escura do 
fundo entoliira bem os objectos us- 
7 ispostos . À 
Lobi de velas coloridas, 
unta jarra baixinha com flnres, ale- 
grarão o centra dr mesa sem impe- 
dir desagradavelmente que os convi- 


A NOITE — Domi 


irmíos, energin desperdiçada, Inutil 
pira sie quraca humanidade, 
fiondo normas socimes auligneados, 


Hole Form sect o jugo dujusta 
que humilhana «o arrogunda-se us 
mesmos direitos aos homens, initeaelia 
tolos às ramos du qelinidade Juana, 
confiada na proprio capacidade, nim 


apresentado por Cecília Parker, fui 
ecccutadto pelo proprio Antoine, em 
sueco primeira misita do loligundod, de- 
pois de dois unos ele ansenci, 

“Gofure” Inrperio, que dese cante 
panbar us tuiteltes desse estulo qe 
estao ent grande moda pura vestidos 
ve baile, 


elosamente ns comtocias, defea a ais 
dhnvtae tão qurciunaniente esportinea, 

Healisido cone agulhas finas e tinha 
qrossa de curtetel, podera ser em 
qualquer ponta e receita, pulronando 
e tecido em lixitus, dimlrez UM ent ros 
setas, 

Be gula om sem gula, com lenço 
ou ertiurge, são poses fulleltes qeceda- 
deiros encantos para a gusta e qura 
gue teste, 





Ovos com queijo ralado 


Ingredientes: tres anos, qureijo ralú- 
da, sal; um poco de manteiga. Nu 
fesgideira atada cum msalenga, aqie= 
der Se Ss 0UOS, enbpa-se cum quecdo 
ralado. Deile-se do foqu lenta, 


desejo intenso de acertur e realizar, 

E, tem demonstrado merecer a con- 
fiunçã descanfimdo dos scepnlicoso que 
aeceditanam at quulher,o ciplao atenas 
pura concertar meias ,., 

A erise mundial for um dos facto- 
res primuralices essa dude grenalencia 
feminina, A Iueta pela tida, que a 





A outra cabeça é de Pronces Luatg- 
for, pentecta pela mesma mestre ma 
difficit arte, que baptigon ade “ero- 
tico" qu esse penteado, usado ela 
grande artista no film «du retro 
“Morm ta dunce”, 

O arranjo do cabello, é todo fetta 
enc volta de mim emnaranhato ale 
ehoches" enqummulos com fivador 
brellimente, uma funtesia uriiaticas 
mente teima, 


No são muito mais bonitas essas 


cabeças do que es quteciden, tio qi 
tigurticanente “ed 


tu 


tune! 2 
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tuivolaso qequreirinaso puizagens. 


cideso forimtdo  figucindias 
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ngo, 7 de Fevereiro de 1937 


obrigou a deixar o “far niente” agra- 
ducel, as quersi delito do dar, pure 
tentar fora a forma ate equilibral-a, 
ou conseguir que independencia era 
monde que facilite gens moninens 
tos, permitindo approximar-se onst- 
de e hostestamente do homen, pura 
procurar o intpreseimdicel apoio ntn- 
ral e affectivo, separamio por com- 
pteto o factor pecuninrio, 


Mas as mulheres, trabalhanmin 
como nós, maseculinisam-se desagra- 
datelmente, 

— Engano! Emquanto existir a vai- 
dele no mundo, mesmo, nos traha- 
thos mais aridos, a sensibilidade fe- 
minina perdurar. 


A força que a impelle a saciar a 
sue curiosidade nos autos anipersita- 
rins cota defender idenes politicos 
mes beancas dos Comaras, não desirõe 
e same copicidade affertina, mos sim 
“rontrola” a sentimentalismo dnen- 
tio que ame mal mm seculo esportim, 
onde se procitra mis que nunca q 
ceatidude do “mens sana incorpore 
suma”, 

4 mpparente isensibilidade das mur- 
teres que trabalham é justamente a 
sum unter defesa no contácio anbrique 


turio com trdivilios que tulves ro 
Srila respritalaro São nridas na 
epperencia por poder aecipar “ru 


togur ao sul" oosenr recnar dos fními- 
mese que teme e concorrencia, Mes 
ellaso nie se esplecerdo numen, nm 
sd tostuntes at obrigação ale gerem 
hellas e mulher ben mulher, quando 
eheger a aceito disso pronneenl. 
Evas de MT mncês estin verte! 
Contienem  marehanido desussombra- 
damentes com amnidos surdas m pres 
conceitos atrazados, Trabalhem por 
shes proprias mutaso qunhent sem dio 
nheiro honestumentes confiantes mit= 
mia moral mts homen, eesimentincio 
comeeilos errados, com una sensifi- 
Hidete amibrontos que nin mecessito se 
mostrar d flor da elle. mas que fu 
purte doa propri essencia feminina. 


LUCY DE MARIVAUN, 








CONSIDERAÇÕES SOBRE 
4 MODA 


A moda de pero, tão fresen, tão 
ulegreç cheim de mariações pilloresens, 
quem poda a ndmica? 

Não existe mn mulher, nesta pre 
teção do unos que não esteja enron- 
Inda com as nomes colleções de me 
elos, nos queres mo eleganeia rivalisa 
come mn espírito pratico e do emór aus 
bellos entoridos. 

Com sios smias de fendencias, eclo- 
che, cintura alte, o busto Hariramet- 
te aecentundo, e silhueta se nrantem 
jovem e qrocinsamente-feminina. 

Os uestidos de posselo, são “raf- 
finces" me sum simplicidade, deivan- 
do, ds elegantes tInileltes de tordoe e 
de noite, os feílios complicadas e os 
teridos preciosas. 

Este neráoo estão muito aprecindas 
ns npposições de tons e enloridos so- 
bre unim mesma toilette e é inleres- 


prato Te o um 


cas, haras estulisados, são as dese- 
nlros amais emp dog para alecorar os 


pestidas ade sport defunto perú. 


MOBILIA MODERNA 


O problema do espaco nos nopos 
apartamentos, é serto de resutier. AR 
amubitias fritas ha alguns annas, ada- 
ptumiese muto mas sulelus peqlterrines, 
nes paredes de tecto baiva e de tar- 
qu Junelluso Mecensarmes a abirigantos 
rias pos pequenns ceductos, ande 
perereca tibpe ulteloo atr quero aque 


e umraddca ano pemilio ar quo, 
Ari mesenento ves quças ban hutio 
vas, sedan celtas poltronas, tundrios 


ear qilrimes ade biheluts, 

Miferecentos ducpe Uni carcata has 
tante uleressante, querer quo Cltaa= 
ron ade quente ameaça pois fetos Metas 
ee qm puede eles questa aoiuto qurrilas aba 
sala, atesta antecede en quat hénia, 


Megas mendes ade calellas qrisa- 
Bias e amdarasinies cemeiuliaso quderámn 
ussistir ds quictidas, qroix  comfurta- 
veis poltronas foranto alispustas ent 
confartanets adispusicaes qui facibitan 
ee ccnntersa amlbientando e anulando 
dois ou tres grapoNd us Mutauies que 
WuecenE COM peESdr de cuesda GARCIA, 
as cmentnas que disentens livros Pet 
mens e us quentos que se enquifi- 
mam cm rembiicda puerto ade ping- 
pon. 

Naa tenços aqui una hellissima sum» 
gesto 





pas se vejam de mm an ontem nda, 

Conforure mo certmunhar, enem srt 
escolhidos quardamepos, toras ti- 
ensc om rendados e ate niesmo cm te- 
cido de rendo tamé prateado au dou- 
rado, para reuniões de grande Iuro. 

Pelo arranio da mesa se descobre 
a primeira vista n bom gosto e a ele- 
gancia da dona da casa. 


sente examinar os elementos nois 
que os costuceiros nos afferecent qrui- 
eo essa ordem de ideas, 

Os “enseublesC ade linho, ne tuit. 
teses de brinr mare fussord, os nesti- 
dinhos sineples em feitio de emp, 
muito apreciados: pure es tecidos ea- 
tentpados. qeoractie mu fomland, pres- 
tem-se mentto demo e esse variação de 
colorido, dis eres ur pone ousmilna, 
mus permitida no perdão ensilarudo 
que anda por ahi. 

Os tecidos de linhos alumlãn, fus- 
tao shontna, são extremamente fros- 
cos e se ndaptano bem d simplicida- 
de do cárie medermo, 

Ha muita monidade nos delalhes e 
necessarios, Monogrammas. barcos, fi- 
nuras pitorescas, max Ioilettes espnr- 
tivas festões, ajours, recortes, pre- 
ans e prequeados quarnecen as Initel- 


A Belleza das 
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tes de tevidos leites, 

turgns cintos de couro de ecurin- 
sas fincilas, accentuam a moderna cine 
turma alla. 

Bntsos applicados, hnlnes fantazig 
em forme de numeros, finurinhas e 
ares, são o “dernicr cre” dos cn 
feites de hoje, 

Ar funiens 
sempre, 

As Inileltes de noite, lembram a 
época romantica do Directorio, e Im 
perio, sem precisar detalhadamente as 
reminiscencias, 

Longas cu encurtades, rectos ot 
mutplas, estas toilettes dão d silhueta 
o aspreto mais pariado, notando-se 
em cada umim delitos um espirito de 
fentosia dndividant e muito attras 
hente, 


continuam  fmperando 


GEORGETTE-ROSE, 





Mãos 








“As belas mitos vulem brasão” din- 
se um dim Autz XIV. Estes quando 
apresentanam-lhe uma mulher comes 
eum pur obixermer-lhe as maos, si ns 
tus une decepelenanean entio pectti= 
parse dois quessoso apertana ns alhos 
megopeso e ccom athar quo, avaliara 
os encantos aflferecidos d sua pista, 

Se es mudos crmnr feius, elle esqui- 
petitese Iucontinenti, 

De Juca, as mãos previnem e an- 
tecipent ennr seus gratos um prelimi- 
nor estudo psuchologico. 

Essus  indiscretos falam  demeis 
sobre nosso ser intimo, e necessariy 
cuidar dlellos com muito carinho e 
velar pelas suis expressões e attitu. 
des. 

Maãos mnermelhndas, denunciam 
sentpre mulher aulgars gorduchinhas 
ecdinehadas predizem mulher quiosa 
de grossos fabios arquendos como 
festórs; nutos secens, de phalançes 
lurqus, derene nos pór de anbrenbisn; 
desconficm delins! Dedos nrquendna 
em ganchos com uuhas pollidas, fa- 
tum de amesquinharia e nstira, 

4 Nalureza to dota todo o mun- 
do com lindas mãos, Mas n arte dos 
hemens, neim supprir essa folha. Cni- 
luna cont Massagens, unaltentos 
apropeimlos do pelle, os dedos, ns 
unhas, mestra que a forma não seia 
enrreclaçes imperfeições se albrandant 
eras tonmnt uma bella apporeneia, 

O nermiz asma nos tnhas, entra 
quecen o cormen e elas se lascan, 
aconselhamos que todas as noites el. 
Ins setem arrosades com azeite de ali. 
voc alimento proprio para fortalecel-n 
e iniceções de calcio tambem  dãa 
esse resultado, com q vantagem de ser 
util tambem ao organismo em geral, 




















Um automovel 
em poucos 
minutos 





HIST 


ORIAS ES CUOUROSIDADES 





NFANTIS 


ressserc odor euscescesess DD na 
des PDssss esa! e e... 
PRP PDD da dd 


040 pela manhã, Manoelzinho 
acordam risonho fell, Em- 
bora onda magrinho é abnti- 
do, 0 seu aspeçio era anima- 

dor. Tinha estudo tão doctinho | 

Agora porém, amatnão estava con- 
tente e ecmequanto o gurolo se entre- 
oba vento figurinos, cHa costurava, 
costurava, €& coma O esemaval estuva 
prositmo, amantonva marinheiros e ba- 
hianas sobre a omesa. . 

— Mani qual tolo curnavat mais 

-— Polis gem, amv Filho, assim que 
você fique bon, 

Os ulhinhos, cercados «e olheiras do 
pequenino, Deilluvan ce alegeia, 

-— Mute, que Foul u enrnaval mais 
Dosito que você vin) 

— Pol na minha imaginação, ouvin- 
do mw deseripção aque sum avó Caziu do 
esvnaval de Veneza, cidade amuravio 
rosa corestredida sobre o miar eim cujos 
cones navegam gondolas, 

Possuu una uiiea praça o cheia de 
poiubos tão dutasas, que vénr pousar 
Va aessa anão, OM no massa homo, 

Nas muitos de ua, das gundolas cu- 
feitudas com baterias Japunezas « 
fores, ba comticas serçialass vhuli= 
nos e Jrsstalediios aeomapatiias córus e 
cançonelistus; ouveni-se culho as cum- 
goes tutis Julles alo Mala, 

Ji durante o cuemivalo Imvia sempre 
batalhas de fores entro ns gundolas 
que qercoprianr os cuales E tambem 
pa praça Sam Murco, 

Não lucia quem não se fantaslasse. 
Comtany mestio que certo rapaz pobre 
estava riste, por não poder se diver- 
tir nos tres las consagrados w Momo, 

Vivia miseravelimente na casa de uns 
Lrapetros, Dinbeiro não tinim pr auso- 
deva Lento vm fantasia! 
seu amigo Pierrol fizera um lindo 
costume de selim branco, com uma 
gala tão gerando, onde a san cabeça 
quasD desapparecia, 

Pierrol estava contentissimo, ainda 

tenis porque Colombina promeltera ir 
à festa com elle, 
E Colombiva como estava bonita com 
sem vestido de talfelis cor ate posa, tra- 
gundo go colo um colhuc azul, lho azul 
quanto aos sens olhos, Seis cabellos, 
ve otro brava & luz do sol 

Gojonbias era um encanto & Arle- 
quim bem o sabin, Mus Ardequim era 
tão gole! 

Era Inteligente e espiritgaso porém 


pm miseria em quo vivia, essas quali- 
dudes qussavam desperechidas, 

Da jancha do sem lugubeo quarto, 
oliva o movimento que da lá Fóra: 
eummis de cqgnndes cabeliciras crespas 
e pesados vestidos de setimy dominós 
im jestosos, principes prlentacs, Ludos 


VAMOS VIAJAR... 


E sl fizossemos uma viagem qo fire 
mamento? Uma viagem sem as compli- 
cuções de pussaporto o sem despesas 
de passagens? Grelo que seria não só 
eli como Lumbem divertidissima, 

Vamos Iniciar nossa excursão cal- 
mramente deitados sobre a area alnida 
euente da qeaiaç una dessas muiles 
de elo estruhe 





No seculo NIV, com os sablos Ke- 
pler, Newlomn, Galileu, u astronomia Lo- 
mom grande impulso, 

Dala dessa época a astronomia ma- 
Hremalica aque permittiu medir as dis- 
Eunelas que separam vs astros, 

E que distancia) 

4 berra que nos parece tão grande, 
hmmensa, com os seus 12,00) Ilome- 
tros de diametro, é uma cabeça de al- 
Finete vo laudo do sol, um milhão e tre- 
zqualos mil vezes mualor que cllãs 
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Agora que chegámos sem grande es. 
forço ao astro rei, vamos ecotinmar 
nosso caminho fazendo etapas pelos 
outros planetas que giram, eua genvi- 


distinguir no cio, o Cruzeiro do Sul, 
45 Tres Murias ou a Via Lactta? 


Podemos pois avaliar o quanto deve 


f 
Que menino da nossa terra não e 
ser Interessante o estudo da destront- 


mia e emo mão sera bello esse mesmo | (am como dizem os astronomos, no 
céo visto através de um telescopio. | redor do sol A 
Nineuem, hoje cem dia, desconhece n arx que a nossa excursão não fa- 


utilidado dessa sejencia, nur desde 


À ligue os passageiros, hoje direl apenas 
tempos remotos serviu de orentação:| ei] 7 páig ERm 


como se claminms 


nus navegadores, Mercurio, Venus, Terra. Marte, Ju- 
Os phenieios, nas suas primei | pitero Saluroo, Urano e Netuno. 

vas viagens maritimas  escolhimm no | Deixo-os alrio meus queridos amigul- 

cén pontos luminosos immoveis que nhess premetto, porém, vir buscal-os 


servo de marco pura elelarusinar q 


muito breve, para contingarnos nossa 
roteiro q segui, 


viugem. 


O serviço do 
“Carteiro 
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4 fe 








Os pastores da Chaldia, os antigos 
egrpetos — ha Gb annes — às pos 
vos momades Hm sumo Jocumação, 
gulavam-se tambem pelo eco, Foram 
elles que dera nos astros os nomes 
de suas divindades, 

No centro dessa grande familia de 
planelar o sol cecupa logar de desta- 
que, 








ror meio de dnslrumentos aperfel- 
qoados as astrunomos descobriram que 
no seu intorlor ha vulcões, horrascas, 
tempestades, que nós do nosso pJane- 
ta não percebentos. 








Um carteiro é encarregado da dis- 
Eribuição do cartas numa villa, come- 
qando pela casa mumero 1 e acabando 
Ba de numero 20, 

Não deve passar nunca duas vezes 
deante da mesma porta, «as linhas 
eme você Eraçar, de casa tm casa, para 
indicar o cominho percorrido não de- 
tem muhica se cruzar, 

Es ia SO a a ee TD, 


Um cliente, cansado de esperar ma 
sala ae um medico, chnimoa o creado: 

-— Faça o favor de dizer no Dr. que 
si ele não me receber em cinco minu- 
tos, vi saro, 


























As notas musieaes escrevem-se pa 
patas que é a reunião de cinco linhas 
e equatro espaços, A clave é um signal 


Feque se coloca ma. pauta e que dá 
nome ds notas. 
Existon tres claves; de sol, de fa 


e de do, 


às notas na clave de sol, contando- 
se ade buixo para cima, são: na pri- 
eira linho, mis na segunda, sol; na 
torceira, sip mu quarta, ré; na quin- 
ta. Tu, 
No primeiro espaço fa, no segundo 
a mo tececiro do, no quarto mi, 


Gore o desenho acima e dobre 


se- 
guindo as linhas AB e BC. A ; 


Juquinha — Por que pedimos a Deus 
o pão nosso de cada dia, papae? Elle 
teria menos trabalho si pedissemos já 


inferior do desenho cobrica a metule 
da parte superlor; verá então « vian- 
dante Fatigado gulando um hello auto- 
movel, 


para uma semana inteira. 
Papae — E" que o bom Deus sabe 
que gostamos mais de pão fresto, 
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EU QUERO SER ARLEQUIM.... 






ndo muma alega frança, e olhe, col- 
tudinho, ali sózinho entre os lrupos, 

sózinho. propriamente, não, porque 
pesava cm Colombina, nessa ereatu- 
vu dngenta que neno paro elle olhava, 
uns que cnchia a sun vida de dºasões, 


seando com Pierrol,.. 
Est u fosse procurar? 


Mas com aquella roupa velha e ras- 
gada? Ella ja rir da sua preteução, 


Mas... naquelles, trapos todos, quem 


sabe si não haveria qualqua colsa 
aproveitavel! Este pedaço de setim 


preto, este panno verde e mals nquelle 
umarelio e ainda aquella seda roxa? 
Uma tesoura, linha, agulha é eis o nos- 
so joven activamente trabalhando. 


Cortou ludo em Josangos, costurom 
todos, combinando as córes para que 
não Meassem unidos pedaços do mes- 
mo tom e confeecionou a funtusia mais 
eriginal até então vista, 

Saiu Arlequim em buscen de Colom- 
bina. No ciminho encontrou Picrrol 
muito triste, pois havia caldo na fa- 
einho, fieundo todo branco e com & 
fantasia estraguda, 


Arlequim brilhou e encantou Colom- 
Lina com o-seu espírito, 

— Mamãe eu quero ser Arlequim é 
encontrar Colombina, 


Manoelzinho afundou a cabeça no 
travesseiro e adormeceu sorrindo, para 
talvez em sonhos deslisar mansamen- 
te pelos cannes de Veneza, ouvindo a 
canção suave de Colombina, 





"| Curiosidades 


O Amazonas é a maior bacia Tluvinl 
do mundo, Tem 6.000 kms. de com- 
primento, Na oceustão dns enchentes, 
este dlo penelra no ocenno cerca de 
400 kms, tornando as aguas menos 
salgadas por mails de 20 kms 

A sun malor largura é do 2,576 kms. 
O Amazonos e seus afiluentos offcre- 
cem navegação livre na extensão de 
S4-UÔO kms. 





A ra cinzenta é um animal ulilisst- 
mos autrindo-se de larvas, de lesmas, 
de insectos, presta grande serviço, 
pois destrõóe uma quantidade de ani- 
mes que prejudicam as plantas. 


Contribue. lambem para a destrul- 
ção dos pernilongos, comendo us Jar- 


A essa hora porém, devia estar pas-! vas que eles depositam na agua, 
º €& 


Para aprender 
a desenhar 


— Papue pór que o cachorto sacode 
o rabo? 

— Porque está contente. 

— Então quatulo os animes sacodem 
a couda é porque estão contentes? 

— E sim, meu filho, 

— Pois olhe, honttem, um pescador 
pegouw uma taloha com anzol, Prancu- 
meute, nunca vi um animal tão con- 
Lenlelt! 


O DESEJO DO 
REIDEROMA 


Napoleão deu certa vez em seu pa- 
lacio uma festa grandiosa. 

Quadros de pintores antigos, verda- 
deiras obras de arte, ormavum as pa- 
redes da suly de recepção, 

Os generaes, os chefes da armada, os 
dignarios da córte  entretinham-se 
com o Imperador, 

Sobre um tapete artisticamente: bor- 
dado, cerendo de maravilhas que Jhe 
serviam de brinquedos estava deltado 
o filho do Iopecaor. 

Mulheres, cobertas de vubis e pedra- 
rias, eque  brilhavam como estrellas, 
valulas envolvidas em uuvens qe ren- 
das, meninas com graça infantil es- 
cutavaim ou se divertiam fazendo din- 
bruras com o principesinho — aepuolhe 
que demsminavan o Mei de Roma, 

Num penoso contraste com tues es- 
tlendores, vin=se ntenvés da jumella qm 
grupo abjocto de mallrapilos; 

Moaleques sordidos que mum alga- 
zorra eluturedavame-so na Juma, va di- 
tecla Jomi de Paris. 

O el de Momua estava triste, desa- 
tencloso, Jrritudo, descontente, Iepel- 
lia todu e qualquer carícia, parecia 
etormentado por indHinivel mal, 

O grande Euperador approsimou-ses 












— uc lems, meu filho? e 


— “Tudo me aborrece, disse o mente 
no, mostrando com um gesto as estas 
luas, os quadros, as obras de arte que 
davam vida so salão, 

— “Tudo isto é arte, disse Napoleão, 

— Tudo isso me aborrece, repeltu o 
menina, mostrando os homens du Es- 
tudo e 0% gencrnes, 

— Isso tudo é o Geno e a Gloria, 
fdou o Imperador, 

— Tudo isso me aborrece, repetiu o 
vino pela terceira vez, indicando q 
córte encantadora de mulheres que q 
elreundavam, 

— “Tudo isso é a Belleza... que de- 
sejas então terrivel ambicioso? per- 
guntom o poderoso Cesar, inetinando- 
se c ncariciando a loura cabecinha que 
brilhava mam desejo desconhecido, 

— Púpne — disse un creança — us- 
tendendo para a janelhe o seu braci- 
nho — em queria tambem palinhar 
noequella deliciosa Juma. 





Passatempo 





Córte depois de colar sobre um pa- 
relão, as figuras Le 2 e prenda o an- 
nel no ponto À com um barbante fino. 

(fig. 4) Procure então, dando um 
impulso com a mão como se faz com 
um bilboquet, collocar a argola no na- 
rlz da figura, 
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Signal de alarme 


O engenheiro de estradas de ferro 
Martins Dastos explicou À sua filhinha 
que a bandeira vermelha cra um signal 
de alarme. : 


— Então, papae, À vista desse signal, 
você pára a Jocumotiva, não é assim? 


— Naturalmente, do contrario seria 
desastre na certa. 


Durante o dia, a menina notou que 
sua mão chorava, Ha tempos que isto 
vinha acontecendo. 


— Mamiczinha por que você está 
chorando? 


Ah! minha querida, teu pae agora 
deu para beber e cortamente neabará 
perdendo o emprego. 


No dia seguinte, quando o engenhei- 
to abriu o armario para tirar a garra- 
la de bebida, encontrou uma bandei- 
rinha vermelha atada ao gargalo. 

Era o signal de alarme! 


Comprehendendo a espertesa de sua 
filhinha, beijou-a ternamente e collo- 
cou novamente a garrafa no logar para 
nunca mais beber» 





Os nossos pequenos leitores terão que recortar os fragmentos deste desenho « 
mails popular dos soberanos. As soluções deverão ser enviadas à nossa redneção, no prazo de 15 dias, 
de concorrer no sorteio de um livro de historia nos que acertarem, 









OMG QUE O LEgO HOSPEdOU 


Da “Floresta”, do Padre Manoel Bernardes). - 
, 


Naquele tempo, entre cutros jogos 
e especiaculos que se [uziam no am- 
phitheatro de Noma, relembra o padre 


Manocl Bernardes, pura divertir o 
povo, fazin-se na imnensa arena una 
caça ou montaria do féras, nas quacs 
um leão Leroz atirain as vistas de mi- 
lares de pessoas, já acostumadas nos 
torneios que eram mençf de cnusar 
alegria do que de provocar lagrimas, 

Na praça Innçavam Às vezes crimi- 
nosos para Jutarem contra as feras e 
serem por elas devorados. 


Um dia atiraram na acena um réo, 
natural da Dacia, escravo de certo va- 
rão consular, Viu-se o pobre homem 
espedaçado comido pelas feras deante 
du turba satisfeita, Esperavam todos 
o instante em que elles se pastassem 
no infeliz criminoso de Dacia, 

Arremettou para cle um leão, mue 
deante delle de subito, parou, Fitou-o 
cum os grandes alhos fulvos, como se 
o conhecesse de alguma parte e fos- 
sem duas erenturas humanas. Parece 
que a fera reconheceu o homem, por- 
que a cle se achogou mais, maliso e 
humilde, movendo alegremente a cauda 
e Jambeindo-lhe as mãos com lernura, 
Conhecendo bem o leão, o homem co- 
meçou de afugal-o, batendo-lhe curi- 





nhosamento com a mão Do. focinho e 
alisando-lhe a densa juba dourada. 

De todo q enorme amphilheatro Te. 
vnnta-sé um ruido confuso de clamo- 
ves, deante do surpreendente e inédito 
espectaculo, 


Cesar manda chamar o criminoso de 
Dacia e pede-lhe explicação da seca 
meravilhosa. Bo homem com simpli- 
etdado emumovente conta q Cesar: — 
Chamo-me Anidrodo e sou escravo, [Es- 
tando com o meu senhor que wra ES 
Africa, soffria mãos tratos à crueldade. | 
Cm dia fugi pura os montesce pura 
evitar a inclemencis dos sjes da Afri- 
em embrei numa cova, onde não 
descobrivian facilmente, 


| 
mo 
Não tardou que o seu morador, que 


era este Jeão, me fosse Já surprelten- 
der; Mas vinha elle manquejando e 
trazia no ar mma das mãos, que me 
estendon, mostrando-me o sem estado 
e como a me pedir remedio, 


Refiz-ame do susto e medo em que 
estava é peguci-lhe da mão, vendo que 
nella se cravara um agudo espinho, que 
lhe produzia inchacão e dores que 0 
faziam urrar, 


” 








Tirei-lhe o espinho, e esprimi-lhe a 
ferida, amarrel-lhe a mão com uma 
tira que rusguei da minha roupa, O 


1 








recompór a flevra do 


afim 





—s 


Solução do pro- 
blema 


“Fabula em Enigma”, publicado 
em 24-1.937 


“A cigarra, cantando lodo o estin, 
no inverno se vim sem uma quigaila 
de alimento, Pol À formiga e poli 
emprestdo uns cereaos que pagariy no 
outro anno, 

— Que fasias no cesto? Cantaia 
sem parar. Não attemdo a pregulç he 
Se contou, danse agora”, 





Conformo promeltemas, Borteam 
as soluções certas, cabendo a proc 
oe um livro de historias, d concurrons 
te Maria Léa Martins. moradora d ma 
Cesarho Alvin, 46, Botafogo, que que! 
procurar cm nossa ceiicçõo, 
de cometrsos, o premlo respeciivo 


Srpaio 


leão seflria tudo equictamentes Depois, 
alttivimio, calm a dorimic ao mem ld 


Lendo a quis quis dbndias, coa ve cum 
isso se sentisse beim, 

Sarada a ferida do leão, Fiquei vinda 
na sus cova, Todos os has elle sta 


e lrngino que eaçuva e que comiamos, 
assumo eu a entie dos pulros antimica 
nos raios do sa). Vivi assim res unos, 
Ahorrecido desse viver selvagem, aline 
donel a cova, quando o leão estava ils 
sente e fui cair nos mãos de homens 
mais brutos e ferozes do que os unl- 
maes, sendo levado & presença do qu 
senhor, que me mandou lançar às fes 
ras, Parece que lambem o leão deva 
ser colhido pnra feuror mesto espos 
ctaculo, À hospedagem e a familiar) 
dade tornatam-nos amigos, por Isso 
agora não me fazendo mal, Qunserva 
a lembrança do benefício que de mim 
recebeu, 

Admlrado e contente, Cesar mandou 
que se escrevesse o faclo e fosse 
tado a todo o povo, que então, es! 
elamores, pediu que a escravo Androdo 
fasse solto e lhe dessem o lção. 

Assim fez Cesar o edahi por deopie, 
Androdo foi visto passar por to 
cidade, Jevando comsigo o leão. Sob 
cHes deitavam Mores e saculinm emos 
Jus, dizendo: 

— kisle é o leão hospede do homen: 
este € à homem medico do leão, 


ra 


O bem paga-se assim com o propria 
bem. fé 











Os solucionistas deste enigma, de verão mandar o ney resultado no prazo de quinze dias, dirigido & nossa 
Secção de Concursos, à praça Ma uá, 7, 3º andar, O premio será um livro de historias, que será sorteado 












HORIZONTAES 8 — Cofres 


4 — Geradora (invd 

Jo — Animal, 

1 — Cidade da Indochina (sem a nl- 
(ima), 

12 — Nesona. 

[4 — Pabricante de pianos. 

1 — Media de Amsterdam para Ji. 
quidos, 


De quem são estes Versos ? 


- MxU CxNTx Dx MxRTx 
GxxRRxxRxS xx Vx 
Sxx FxLHx DxS SxLVxS 
NxS SxLVxS CRxSCx 
GxxRRxxRxS, DxSCxNDx 

Dx TRxBx TxPx 


As vogaes foram substituidas pelos asteristicos, 


1 — Sacerdote buddhista, 

2— Insignin. 

Duplicado. 

Estilhaço. 

Nome da Persia na lugua persa. 
Mneida da Asia, 

Idoncidade, 


E St q TS 
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15 — Açolta, 
16 — Egreja episcopal, 


VERTICAES 


1— Mais ennhecido sob o nome de 
Genchra, 


2 — Inforlunio, a as 
3 — Agua de canos, Ss 
4 — Fruta, 


11 — Uma das cinco cidades queima- 
das com Sodoma, . 


16 — Pronome, 

17 — Reconciliar (sem a ult). 

18 — Deusa mythologica (pl.). 

19 — Planta chamada orelha de ho- 
mem. 


20 — Cidade da Turquia aslatica, 
21 — Levantar. 


22 — Archipelago ao N, da Escossia 
(sem a ull,). 


23 — Senhora, 


Expediente 


De necordo com o estabelecido, o 
concorrente, Antonio de Oliveira Silva, 
desta capital, foi o concorrente pre- 
miado com 3 exemplares de livros, 
após sorteio entre os que acertaram os 
problemas publicados em 24-1-037, 








DECREAÇÕES 


PALAVRAS CRUZADA (AGAX — S. PAULO | 


LOGOGRYPHOS 


Logogrypho ou quadro numerico é 
uma categoria de problema cuja solu- 
ção é encontrada combinando letras 
diversas de uma palavra ou phrase 
que constitue a solução do conceito, 

Os logogryphos podem ser por syl- 
labas ou por letras, sendo mais com- 
muns estes ultimos. 


Exemplot 


Nome de homem — 1,5,4,2,1 
Nome de mulher — 3, 7, 6 3 
Nome de homem — 1,5,4,2,4 
Nome de mulher — 1,2,6,2,3, 
5,.9,5,2 
6,2,3,5 
2,9, 5 


O ns dm E Cm Ga E 


Nome de homem — 4, 


Nome de mulher — 2, 
Nome de homem — 1, 


=3 3 =3 5 =153 03 


Soluçãos 


N-4-R-C-1-5-0, 
1-2-3-4-5-6-7 


Quando casa o 
Principe 


“VIENNA, 6 (U, P.) — Pessoa que 
sc acha perfeitamente ao par da: vida 
do principe Eduardo, afiança que ain- 
da não fol estipulada nenhuma data 
precisa para o seu casamento com 
Wally Simpson. 

Acredita, sem embargo, que o ex-so- 
berano da Grã-Brelanha pretende ca- 
sar-se ny Constlado Britannico em 
Vienna ou no castello de Enzesfeld, 
depois de consummado “o divorcio de 
Wally com o Sr, Simpson, 


Os nacionalistas 
alcançaram o pha- 
rol de Calaburras 


GIBRALTAR, 6 (U. P.) — Fontes 
autorisadas informam que a vin- 
guarda nacionalista alcançou o phy- 
rol de Calaburras, situado na estra- 
da de Malaga a Marbella e a trinta e 
tres kilometros da primeira, 


Transhorda o rio 
Itabapoana 


PONTE ITABAPOANA, 6 (Serviço 
especial d' A NOVE) — Chuvas taor- 





Decifração: cada numero representa | renciaes fizeram transbordar o Ria 


uma letra do nome da solução. Então, | Hahapoana, 


cada letra é 


represcotada pelo scu 
mero, ' , 


- 


— a 


Logogrypho a solucionard 
prohibição — 1, 2, 4,9% 

a primeira mulher — 2,1, 6 
louro avermelhado — 7,5,8,1,9 
promissor — 6,5,7,2,9 
toldado — 4.5,7,1,9 
propheta — 1, 6, 4,2 

evaporar — 2,3,1,6,8,7 
fato — 1,2,3,4,5,6,7,8,9.' 


AOS CONCORRENTES 


Os solucionadores das dez charadas, 
ou dos logogryphos ete, entrarão em 
sorteio afim de receberem um dos ex- 
celinitas livros da Editora A NQITE 

Toda correspondencia deve ser ende- 
reçada á A NOITE Matutina, Secção 
de charadas. Praça Mauá, 7, 


O premiado pelas soluções publica- 
das em 924 do corrente, foi o concor= 
rente Miguel Maitins, , 

O premio deve ser procurado nesta 
administração, sevção de concursos. 


As soluções das referidas charadas 
são as seguinlest 


Syncopadast 


1) calçada — calda. 

2) optimista — opta, 

3) Cachemira — cara, 

4) dalilado — dado 

5) nomencialura — nora, . 


CasseaF 


D.cóto — cóta, : 
2) batalho — batalha, 
3) Olympio — Olympia, 


Norissimass 
1) re-ben-qua, 
2) des-ditas 


EA 


His 


cujas aguas attingindo 


nu-| nivel elevadissimo, inundaram rapi- 


damente esta villa, interrompendo q 
trafego da estrada de ferro de Bom 
Jesus, A população está alarmadi, 
tendo se refugiado em uma elevação 
proxima. abandonando os lares, As 
autoridades locaes aguardam auxilia 
do governo, 


(9) 


Foram apresentadas na ultima vez 
as charadas syncopadas, baseadas na 
figura gramimatical syncope. 
Analogamente,* existem as charadas 
por aphérese ou apheresadas e as cha- 
radas apocopadas, bascadas respectiva- 
mente nas figuras grammaticaes aphé- 
rese (suppressão de syllaba ou letra 
no inicio da palavra) e Apocope (sup- 
pressão de syllaba ou letra no fim da 
palavra), 

A decifração destas charadas é em 
tudo amaloga á das charadas syuco- 
padas. 


EXEMPLOS: 

Apheressdass 

2 — Na hora de distracção não aee- 
dito em ninguem, — 1º. 

Solução: recreio — creio, 

Apocopadas 

3—,,. E por milagre, o objecto de 
devoção lransformou-se numa flor—2 

Solução: rosario — rosas, 

qi 

Aphéresadass 

1) 8— O ndyerblo de mndo tem kda 
apparencia, mas enganam — 2 

2) 4 — Na relação de livros, à es- 
cripta era pessima. — à 

Apocopadast 

Der charadas a decifrar, — 


3) 3 — Só um negocio de livros te 
salva da bancarrota, — q 





TEIA DE VERBOS (JOSE 


A partir do centro À, om das extre- 


FORTUNA — S. PAULO) 








Cem palavras e um 


À estas.horas não set onde an- 
darão os speakers, as cantoras, os 
“facções”, não sei de ninguem, não 
posso dor noticia de coisa algu- 
ma, o carnaval é envolvente € es- 
tou dentro do carnaval, Os ami- 
gos não tém tempo de cumprimen- 
tar, a gente não ué os amigos. As 
palavras perderam o sentido, Nas 
ruas, ninguem usa palavras: usa 
sons, usa gestos, O sujeito chega 
com a mamadeira, fantasiado de 
Shirtey Temple, e grita, a boca 
enorme com o bigodinha mal dis- 
farçado pele mascara de qurga: 
“mamãe eu quero”, Ah st Coelho 
Netto conhecesse os versos da 
marchinha deste anno, Ah si Gon- 
calves Dias pudesse protestar so- 
bre o aproveitamento absurdo da 
“Canção do exílio", Ah si Sinhô 
fosse vivo para ver como é que 
o famoso “Jura” continua dando 
“erias” de toda sorte, documentan- 
do aos ouvidos de todo mundo co- 
mo é difficil a combinação de sete 


r 
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Sociedade Radio 


P.R. E. 8 
STUDIO: —. Edifício d'A NOITE — 
2 pavimento — Rio de danciro — 
Potencia: 80,000 watis — Frequencia 


980 kilocyelos — Onda 406 metros 





CHARADAS PARA PRINCIPIANTES 


49 4 — Tudo o que vem do estran- 
gelro sempre custa muito dinheiro — 3 


Syncopadass 


5) 3 — Para mim são “um nada” 
mil passos geometricos, — 2 

6) 5 — A sejencia que fornece do- 
cumentos à economias política, nada tem 
com a selencia do equilibrio dos cor- 
pos. — 4 


Casaca; 


9 2 — A-farinha cosida em agua 
faz bem à “garganta”. 


8) 3 — Enlorrci a fortuna com este 
instrumento, 


Novissimasg 
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prover= 


bio na falta de assumpto 


| 
notas musicaes, só sete, em qual- | 
quer pauta, em qualquer compas- | 
so, Fozes, blues, canções creoulas, 
restos de habanera e restos de tan- ; 
go, restos de opera e restos de 
“leds”, tudo é aproveitado no car- | 
naval. Tudo o que a multidão 
canta nas ruas foi divulgado pelo | 
radio, Gostaria que ntquem me in- 
formasse si o carnaval de 20 an- | 
nos passados era cheio de canções 
assint, Gostaria que alguem me | 
informasse st ha um remedio ou 
um veneno qualquer capaz de fa- 
zer com que uma pessoa perca q | 
voz. Gostaria que todos os “fa- 
cães” existentes no radio enrous | 
quecessem no carnaval, para que 
a gente pudesse respirar folgado, ; 
na quarta-feira de cinzas, sem a 
preoccupação do “momento”, mas | 
cont o proverbio na hocca para 
rebater qualquer commentario que g 
se ensaiasse; “não ha nada como 
um dia depois do outro...” | 
FRED, : 


> > e ST SD e e > >= > e vs > e re e q e + a 
Nacional — | PROGRAMMA PARA DOMINGO, 7 DF 


FEVEREIRO DE 1937 


11.80 às 15,00 — BAILE “NESTLÉ” 
— directamente dos salões da Associa- 
ção dos Empregados do Commercio. 





Detido como in- 
cendiario um dire- 
ctor de companhia 

de cinemas no 

Chile 


VALPARAISO, 6 (U. P.) — A Côa 
ordenou a detenção de Juan Troni, di- 
rector da “Companhia Italo-Chilena 
de Cinema”, como responsavel pelo 
incendio em que morreram 32 pessoas, 
cecorrido em fevereiro do anne pas- 
sado, em um predio pertencente à 
mesma companhia. 

A Córte ordenou tambem a detenção 
e extradicção de Atilio Liberty, que 
se encontra ba Argentina. 


9) 1-4 — Com à nota musical, acres Espe 


dito que lerci hãa distracção. 


HM) 23 — À taça e 0 casebre não es- 
lavaus à altura do chle bairro carivca, 


LOSANGO 


> 
Oogo 
> Dm 3 m 
ti 2 ty 
-—- 


Concelto; dispor as letras do Joss- 
go acima de modo que: 


1º linha vert, e horiz 
mulher. 


2* linha vert, e hor.; decifrador do 
enigma da Esphynge, 


3º Jinha vert, e horiz.: rio brasileiro. 


TRIANGULO 


nome de 


-— 


UNAT-DESR 
NURALTO 
As CG ArPSA 
Toy A BO 
DAVA 

ES A 

Ss L 

R 


concelto: dispor as letras do trian- 
Eulo acima de modo que: 


1º linha hor, e vert,: festa popular. 

2º Jotra hor. e vert.: plural de caixão 
morluario, 

& linha hor: e vert.r o que fazem os 
sangsters 42º pes. singular). 

4º linha hor, e vert.: engorda? (1º 
pes, sing.), 

5" línha hor. e vert.: o primeiro ho- 
mem. 

6º linha hor. e vert;; vecasião (pho- 
nelica), 

7º Jinha hor e vert,: artigo plural, 


PILHAS DE PALAVRAS 





BELGICA E SUECIA UNIDAS 
PELO ESPIRITO DA 
DEMOCRACIA 


STOCKHOLMO, f (Uavas) — O mi- 
nistro dos Negocios Estrangeiros Sr. 
Sandter declarou cm entrevista à Im- 
prensa que as concepções polílleas ge- 
raes da Suecia e da Belgica, assim 
como a maneira por que os dois pai- 
zes apreciavam a silttação infernacio- 
nal se approximavam umas das ou- 
tras no mais elevado grán, 

O ministro accentono que o funda- 
mento democratico dos. dois paizes 
constifuia um laço particularmente Im- 
portante entre ambos. 

O Sr. Sandler termino a entrevis- 
ta dizendo que, não obstante ler a 
sua recente vísila caracter privado, 
procedera com os collegas belgas, hol- 
landezes e dinamarquezes a trocas de 
vistas pgernes sobre a actualidade & 
principalmente sobre a possibilidade 
de Intensificar a collaboração entre os 
signatarios da Convenção de Oslo. 


Novo partido político em 
Alagoas 


Vae fundal-o o deputado 
Orlando Araujo 


MACEIO!, & (Havas) — Entrevine 
tado pela imprensa, o deputado Or- 
Jando de Araujo declarou que veto 
fundar um partido político com ns 
elementos apposicionistas do Estada, 
DD 


Fallecimento de um jornas 


lista alagoano 


MACEIO'. 6 (Havas) — Realizen- 
se o enterro do jornalista Aluysio 
Branco, que foi muito concorrido, 


(MARIO F. QUINTELLA) 











Suftoca — Completa — Tdolátra — 
Acarícia — Sacode — Auxilia — Inun- 
da — Afaga — Encoraja — Exlingue 
— Ventila — Prende — Processa — 
aconselha — Árruina — Ácidula, | 


SOLUÇÕES DOS CINCO PROBLEMAS DA “NOITE” DO, 
DOMINGO PASSADO 


midades, os 16 raios da figura conte- 
rão letras, que formarão tempos de 


verbos, de cinco letras cada um, de 
accordu com as definições da chave, 


I 





H 


Es 










PROBLEMA “VATE? » — Anazx : > 

4 — Lapis E? 

(Mario F. Quintella) 5 — Oan (Não) a 

8 — Aimorés | H 

Columna central; CASTRO ALVES 7—T.R. ' 

9 — Semente 1) 

- Palavras concorrentes; 10 — Aar F 

: 12 — Ao , Il 

1 — Rocal 19 — Tu 

NU — Saraiva, | 

q — Sensato VERTICAES E 

V — Sentido I 

V — Ebrio 1 — Tsaleg [? 
VI — Groom 7 — Trina 

VII — Através 8 — Asia 


VII — Perluxo 1 
IX — Nervoso 


11 — Paranapunema 
13 — Noxio 





ul Cs 


"o X — Nubente 14 — Mox K 
O diagramma contém dois problemas. O do centro, tem Inicio na ssllaba TO. — O problema do schema externo XI — Tosco y A u = Tee 
começa na syllaba DE, que se encontra no lado direito da parte Inferior 


9 — TS. 
PILHAS DE TRES LETRAS a 


Palavra central; VAMOS LER, 






*.* * 
) EALTO DO CAVALLO 


[os A =: 088 = 8 = = 


Ea esp too 








Palavras concorrentes” j 
+ 
1 — Evz Os parisienses do tempo de Montes- Xl IT: 
2 — Cão quien diziam aa Pu Eus st 
2 ” a º H 3 — Ama Cartas Persas. o Sr. é persa! Que 
d Conforme annunciamos, Eeolvemios ampliar esta sf nas edições de domingo, afim 4 — SOS coisa extraordinaria! Como é que se! E a se aid ; : 
e tornal-a um dos passatempos preferidos para os nossos leitores. 5 — Isa pode ser persa! ATENAS ; 
e + 1 ! — L. L. L — Districto d d -, IX — Repetiçã I d 
Por eutra lado, como tambem, já fizemos sentir, queren do juntar 8 util a parada Si eu L im I sir po e juris Proa espi e ão encrgica de uma 
resolvemos que, todos os leitores que nos mandaram as soluções certas dos problemas hoje ED = Mocdi EomAnt: Re Pao 


* * as 


dias, farão jús a um sorteio de livros edita- 


DUAS ANTES E DUAS DEPOIS HI — Derramamento de sangue pela 


e i i 
stampados, em numero de cinco, dentro de seis ruptura espontanea das veias, 


dos pela Editora A NOITE S. A. 


: 2 y AOBLEMA “BARCO” — Paquete IV — Medico de doenças do ouvido. *o» E 
4 
Toda a correspondencia para esta secção deverá ser endereçada A NOITE « “Matutina” | A — Baqueta V — Designar. 
— Secrão d ão. P Mauá, 7,3º andar ==— HORIZONTAES — Paquetá VI — Iguaria preparada com adubos. | Estando certa a solução, Jer-se-ã na 
Secção de Recreação. Praça aua, é, . vo 1=Tran — Jaqueta VII — Melindroso columna central o nome de uma cele- 
º —Sina — Noquele VII — Cidade do Rio Grande do Sul. ! bridade brasileira. 
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NOITE — Domingo, 7 de Fevereiro de 1937 








meme 


À CIDADE SOB O DOMINIO DE MOMO 


Festas annunciadas para hoje, amanhã e depois -- Os hailes infantis -- Varias notas 





““jijnião das Flores” 


UMA “CIDADE CHRISTÃ NO ORIENTE 


Por uma deferencia especial da di- 
rectoria da “União das Flores” A 
NOFFE visitou hontem o seu barracão, 
onde leve oecasião de verificar os mo- 
tivos do sem grande cortejo nos me- 
novos detalhes. 


Veia daria Pro 


E' realmente grandioso todo o con- T 
junto que dá motivo no enredo da Ci-| apreciando a iudumentaria das princi- 
dade Christã no Oriente, Adelino Fer-| paes figuras e tambem dos pastores € 
nandes, teve ocenslão de nos mostror | dos oulros componentes do prestito, 


todo o serviço de pasta e alegorias do 
cortejo do União das Flores, 





A seguir, tambem estivemos na séde, 


Agostinho Junior, o joven balisa, os- 
tentará uma riquissima fantnsla bor- 


dada a ouro, 
Ficamos convencidos que, o cortejo 
do valoroso gremio de São Christovão 


vae ser deslumbrante e arrebatará ap- 
plausos calorosos do povo. 
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“3 Menores podem Tomar par 


8 presos Carha ValEsços 


Assim decidiu a Côrte de Appellação do 
Estado do Rio 


Convocada extraordinariamente, reu- 
niu-se, hontem, sob a presidencia do 
Dr. Aniceto de Medeiros Couto, a Se- 
gunda Camara da Córte de Appelinção 
do Estado do Rio, para tomar conhe- 
cimento do pedido de “habeas-cirpus” 
em favor de menores que estavam im- 
pedidos de figurar nos conjuntos de 
auciedades e blocos carnavalescos, em 
virtude de uma portaria do Juiz de 
Menores. 

O relator do feito desembargador 
Barreto Dantas, julgou o “hnbeas-cor- 
pus” prejudicado, em face das infor- 
mações prestadas pelo juiz de que as 
medidas constantes da portaria não al- 
tingia os dois blocos que são familia- 
res, 

O desembargador Oldemar Paclicco 
taxou a portaria de capeinsa. Conco- 
deu o “habeas-corpus” por ser o Juiz 
de menores abandonados e delinquen- 
tes e sua portaria offende o direito do 
patrio poder. Só depois de cassação 
do patrio poder, podia q juiz estabele- 
cer as normas constantes da sua por- 
taria. 

Do mesmo mado pensou o desem- 
hargador Neves Perestrello. 

Apenas negou n “habeas-corpus” o 
desembargador Henrique Jorge, que 
declarou só o facto de ter sido im- 
petrada a ordem do “habeas-corpus 
para se divertirem no Carnaval é uma 


ATLANTIC REFINING CLUB 


“Lá vem o seu china” — 


da 4 
Confirmará uma tradicção 

Nada mais poderemos adenntar com 
relação po baile a fantasta que q 
Atlantic eva a effoitn depois de aima- 
nhã, no CGwmnasio do Fluminense F, 
Club, Parada de elegancia, reunlin 
sympalhico do “sol” carioca, num 
ambiente do absoluta confiança se pro- 
cessará essa noile do enthustasme vi- 
branle, de alegria sem par, e do invul- 
Rar contentamento, À graça nsiiy- 
unte tas nossas Jindas palricias, Jou- 
ras “oxigendos” qm moreninhas quei- 
madas pola ardencia implacavel do nos 
so so), formará, casa à bisarria das 
cares nos reflexos combiantes ala Ulu- 
minagio profusa, esse conjunto harima- 
nioso de deslumbramento e de encanto. 


ja 
no Rutom 


Os luxuosos salões do Automovel 
Club vão abrir-se paro as fantasiás da 
nossa elite social, na larde de amanhã, 
como Baile Infantil de Gala organisado 
pelos professores do Club [D, Vera Gro- 
binska e Pierre Michailawsky — os mes- 
tres reputados em materia dy organisa- 
ção das festas de alegria infantil. 

A nota sensacional] deste Baile de 
Gala no Automovel Clab, será sem du- 
vida, à neiuação du propria professa 
ta Vera Grabinska, cuja fina arte todo 
o Min admira, que vae offerecer um 
heindo de arte À selceia 
dansando nos bicos dos seus magicas 
pés a sua nltima crcação da divina arte 
de Terpsychore, 











assistencia, | toresco desfile carnavalesco, 


prova evidente do abandono moral em 
que se acham os menores, 


Vae ser filmado o Carnaval 
de Nictheroy 


O comandante Miguclote Vianna, 
prefeito da cidade, de acovrdo com o 
entendimento havido entre a Munici- 
palidade e o Departamento de Propa- 
ganif e Publicidade do Estado do Rio, 
autorisou, hontemç o direetpr dessa re- 
partição filmar o Carnaval da cidade 
pela quantia já njusinda. R 
Até quarta-feira de cinzas. 

O goverundor Protogenes Guimarães 
manitou considerar facultativo, o pon- 


- 


Os bailes do Palacio das 
Festas 


Nunca os Duiles carnavalescos des- 
pertaram tanto interesse como este 
anno. E, entre elles, destacam-se os 
que estão sendo realisados no Palacio 
das Festas, com maximo enthusiasmo, 

Isso porque, vsses ulles, pelo 
goslo artistico que preside a sum 
orgunisação, lornaram-se da proferen- 
cia dn sociedade elegante do Rio, Os 
bailes do Palacio das Festas são ver- 
dadelro encantamento. Eles q todos, 
seduzem, pela belleza da ornamenta- 
ção dos salões de dansas, pelo destum- 
bramento das luzes coloridas, pelo seu 
enthusiasmo delirante, que domina a 
quantos ali comparecem nas quatro 
noites maximas do reinado de Momo. 
Este anno, esses bailes terão ainda no- 
vos atiractivos, varios e maiores mo- 
tivos de encantamento, E que clles 
se vão renlisar em tres amplos salões 
revestidos de uma decoração surpre- 
hendente e originalissima e com Hu- 
minação de córes variadas e de effoi- 
tos maravilhosos, 


CARNAVAL. 


Offertas da CASA RENÉ 
Blusas. Olympicas e Escossezns. 
dosde — |R$0NN 
LINDO SONTIMENTO DE PYIAMAS 
Para Blócos, grandes descontos 
Avenida Rio Branco. 161 - Tel. 220137 


CASA RENÉ (Não tem filial) 








ovel Cluh 


Além disso, haverá a encantadora re- 


presentação do lhentro da Creança, na 
qual vão tomar parte as seguintes ado- 
raveis creanças da nossa melhor socie- 


dade, nas graclosas Dansas Infantis: 
Elsita de Carvalho, Gelina Nogueita, 
Nelly do Valle, Florinda Licbimini. 
Nadir Fernandes e Lin Geyer, delei- 
tendo a stlecia assistencia com a sua 
precoce arte, 


A Symphonica Panlicta Jazz-Bara 
amenizará o baile A fantasia e o pit- 
presto 
pelo proprio Rei Momo, que obsequinrá 
as ereanças presentes com riquissi- 
mos premios, brindes e bonbons, 





nana 


RA o a a e 


DEMOCRATICOS 


Os grandiosos bailes de 


Carnaval 

No “Castello”, emquanto se aguarda 
a hora de desfilar o grande prestito 
ullegorico, dansar-se-h hoje, amanhã e 
depois, no som de varias bandas de 
musica, nuri ambiente encautador de 
genuina folia, e sob dominio absoluto 
do sorriso dn mulher democralica, 


FENIANOS 


Hole, amanhã e depois, o “Poleiro” 
estará sob a mais completa orgia car- 
navalesea destes ultimos tempos, Fe- 
nianos! Musica! Alegrin da mais sadia 
e enlhusiastica, eis o que proporciona- 
rão os “gatos” aos que forem no “Po- 
Jeiro" por oecasião dos seus grandes 


bailes. TENENTES 


De ha muito os “bactas” possuem o 
ttlo de “tender” dos bailes de Carna- 
val. Por isso gozam de prefecencia dos 
foliões. Os ade hoje, amenhã e depois, 
serão repetição dos trinmphos ante- 
rioves. Duas bandas estarão apostas na 
“Caverna”, para gaúdio das “baelas” 
e “dinvolinas”, 





CONGRESSO DOS FENIANOS 


Tres grandiosos bailes assignalarão 
os festejos do Congresso em prol de 
Momo Le Unico, O “Senado” foi trans- 
formado num recanto convidativo nos 
prazeres da dansa, Farta iMuminação 
e um de côr estonteante, de par com 
uma “jazz” do quiro mundo,.., eis as 
grandes altracções que os “senadores” 
offerecem nos seus convidados nos bai- 
les de hoje, amanhã e depois. 


PIERROTS DA CAVERNA 


Os festejos em homenagem a Momo, 
eulminarão no “Moinho” com a reali 
sação de tres grandes bailes, cujo tdes- 
enrolar esti soh as ordens musicacs 
de magnifico conjunto, que promette 
não dar treguas aos bailarinos. 


GYMNASTICO PORTUGUEZ 


A festa infanti! 


Hoje, nos salões do Automovel Club, 
das 15 às 1) horas, haverá a costu- 
meira malinée infantil à fantasia, com 
grande distribuição de brinquedos ás 
crlunças. 

O nugusto soberano da folia, S. M, 
Rei Momo Te Unico, comparece 'á, bem 

ácomo o seu alegre e real ministerio, 





FLUMINENSE F. €, 


“Harmonia Tricolor” 


Como sempre succede por oceastão 
das grandiosas festas e bailes de gala, 
que se revestem do mais apurado gos- 
to e clegancin, tudo faz prevêr a ani- 
mação exlraordinaria e o brilho do trá- 
dicional Baile de Carnaval do Flumi- 
nense, a realisar-se hojo, às 24 horas, 
no vasto salão do Gymnasio, que apre- 
sentará a decoração sem precedentes 
da “Symphonia Tricolor”, que está 
sendo executada, com lodo o esmero 
e requinte, pelo nrtista, Sr, Luiz de 
Barros. Os effeitos da iluminação no 
salão do Gymnasio dar-lhe-ão tambem 
magnilico realce, pois esta parte está 
entrogue aos cuidados do conhecido 
artista que dirige a execução da bri- 
lhantissima “Symphonia Tricolór". À 
decoração do (vmnasin, pela clegan- 
cia e originalidade do conjunto, é 
incontestavelmente uma das mais bri- 
Muantes contro Lodus as que têm sidy 
apresentadas até agora no teicolor, 

Amanhã, Às 17 horas, o Fluminense 
vae promover uma interessante e ani- 
mada matinée infantil a fantasia de 
aecordo com um programma entdado- 
samente organisado pelo Depertamen- 


FLAMENGO 


As festas promovidas pela 
Guarda Rubro Negra 


Amanhã, das 20 às 24 horas, os sa- 

lões do club mais querido do Brasil 
serio abertos novamente para acolher 
os associados do Flamengo com suas 
famílias, e que ali encontrarão um am- 
biente « opportunidade de se entrega- 
rem de corpo e alma ao reinado ab- 
soluto de Rei Momo, sendo os Lrajos: 
passeios uu fantasia, 
— Na segunda-feira gorda, das 16 
às 2) horas, a petisada rubro-negra 
terá aceasião de divertir-se a valer nos 
salões du Club de Regatas do Flamen- 
ko, ao som da excelente orchestra 
Roulien, e na qual são reservadas mul- 
tas c valiosas surpresas para os pe- 
quenos adeptos do campeão de terra e 
mar. 

— Neste mesmo dia, das 21 & 1 ho- 
ta, Como despedida au reinaçio de 5, 
M. o Mei Momo pos salões rubro-pne- 
Kero em 1987, o Cub de Regatas do 
Flamengo realisará uma sumptuosa 
noite carnavalesca e que 
corações rubro-negros multas e mui- 
tos satwlades. ansiosos para que o Car 
naval de 1009 volte rapidamente, 


deixará nos ide festas previne que 


to Social, a qual é esperada com en- 
thusiasmo e grande alegria pelas cre- 
anças do tricolor, 


O Mixto “Vassouri- 


nhas” abafando a 
banca! 


Esse alucinante cordão carna- 
valesco conquistou o publico ca- 
rioca que já começava a arder de 
saudades daquellas delirantes cxhi- 
bições do anho passado. “Sovega 





leão”, elles, aqui estarão, os “Vas- 
sourinhas”, na segunda-feira gor- 
da, resuscitando acuelles deliran- 
Les “passos”, o “frevo”, como cha- 


mamos. Aflac as pernas. carnava- 
lescos, si quizerdes acompanhal-as, 
porque clles resolveram desatiar- 
vos! 

O pessoal Incrivel dos “Vassou- 
vlehas” sairá da run Sacadura 
Cnbral, 228, vindo para a Aveniila 
mostrar que quem é bom não se 
mistura. 


AMANTES DA ARTE 


As suas grandes festas 


carnavalescas 

Fol formidavel o haile de hontem, 
no veterano club de Botafogo. 

Hoje terá logar a matinie infantil 
que cerlumente honrará as dos annos 
anteriores tendo-se em vista os esfor- 
ços que a directoria tem dispensado 
pura contentar a pelisada, que no fu- 
turo naturalmente será o bolunrte do 
Amantes da Arte Club, sendo entre- 
gues às creanças varios brinquedos 
carnavalescos de altos preços, 

E para finalisar este bello program- 
ma, sera realisado o imponente baile 
na terça-feira, com o qual o victorio- 
so e sempre invejado Amantes da Ar. 
te Clhib techará com “chave de ouro”, 
este magnifico programma. 

José de Oliveira Aguiar, director 
tambem quer di- 
vertir-se achando-se 4 disposição dos 
Srs. que queiram honrar o “Aman- 
tes” com sua presença, 








. e s £ . 
Os bailes do Flamengo “abafaram a banca”. E continuar. “ “ubafando” até que Rei Momo. | 
e Unico resolveu deixar os seus dominios dando um descanso aos cariocas. E quem duvida: 


dessa affirmativa basta olhar para o eliché acima e verificar como os rubro-negros diver- 





tem-se á grande 








0 grande haile do Botafogo F. C. 
será hoje, a bordo do yacht e no 
reinado da Alegria 


Continua despertando vivo enthusins- 
mo nas rodas do carnaval e do munda- 
nismo carioca, o grandioso baile à fan- 
tasia que o Botafogo F, G. offsrecerá 
hoje, & alta sociedade. 

Este anno, o grande “bal-masqué”, 
do valoroso club alyi-negro, constituirá 


A NOITE homena- 
geada pelo “União 
das Flores” 


O “União das Flores” realisou 
o seu ensaio geral com grande suc- 
cesso, nos salões dos Democrati- 
cos, gentilmente cedido pela sua 
directoria, 

Após a marcha inicial que foi 





tocada em homenagem aos Demo- 
cralicos, Lourival, mestre-sala do 
União, teve palavras eloglosas pa- 
ra À NOITE, e mandou excentar a 
linda marcha “Triumphal” em ho- 
menagem ao nosso jornal, 


ALA DOS REUNIDOS 


4 “Ala dos Reunidos”, composta de 
um grupo de diversos familias do balr- 
ro de São Christovão, resolveu a dar 







Mares, hoje no majestoso salão 
da Praça “Marechal Deodoro", mn. 
170 (Campo de São Chrislovão) 


de 22 às d horas, sendo os mesmos abrt 
lhuntados pela exvcellente Jazz-bund 
“Janday”, 


C. €. FLOR DE LIZ 


Os “Aventureiros do Amor”, é a lin- 
da fantasia que vão ostentar os valen- 
tes: foliões do Flôr de Lis neste car- 
naval. 

Seu programma de festas ficou, as- 
sim constituido: 


Hoje, passeata por varios suburbios, 
retornando após a avenida para o corso, 

Amanhã, em córso na avenida Beiry- 
Mur. 

Suindo do carro, o pessoal formado 
militarmente irá na reetaguarda por 
onde passavamos os adeptos da Folia, 
cantando, batendo e tocando corneta, 
estimulando-os assim a um aspecto ale- 
gre e bem carnavalesco, 

Terça-feira, passcala em biciclelas, 
com fantasias exóticas, e a tarde, as- 
sistirão ao desfile das sociedades re- 
tornando ao Palacio das Festas 

Pita, Maneco, Cabo-Verde e outros, 
são os manda-chuvas dos “Aventurei- 
ros do Amor”, 








um acontecimento inédito, pela organl- 
sação que a direcção social lhe impri- 
min, 

Os dois salões do gremio da avenida 
Wenceslau Braz, além do seu amplo 
terraço, serão decorados n capricho, com 
dois motivos originalissimos: o primei- 
ro, será “a bordo do yacht Alegria”, 
com todas as características de bordo 
dum luxuoso yacht; o segundo será “no 
reinado da Alegria”, palacio encantado 
de Momo, esfuslante de graça e ele- 
gancia, 

Os associados do club, viverão, as- 
slim, horas intensas de immensa ale- 
Eriu, à bordo do seu yacht e no seu 
reinado... 

Cinco orchestras animarão as dansas 
en festn terá Inicio às 43 has. 

Amanha haverá malinde carnavalesca 
Infantil, 


ES SS ET 
Os serviços de assistencia 
durante o Carnaval e o 
Touring Club do Brasil 


Durante us festejos curnavalescos 
funceionarão, como nos dias communs, 
os diversos serviços de assistencia. te- 
chnica aos automobilistas. manticdns pe- 
lo Touring Club, (O) Departamento de 
Assistencia Mechaniea estará, assim, 
apto a attender nos pedidos de socenr- 
ro que lhe forem Teitos pelos socias 
daquelta entidade, com prestosa e effi- 
elencin, Através do telephone 24-66 
serão, tambem, prestadas nos socios as 
informações de que necessitem a res- 
pelto desses serviços, 


O magnifico baile do Tijuca 
Tennis Club 


Hoje, terminando o monumental pro- 
gramma de festas enrnnvalescas, o Ti- 
Juca Tennis Club offerecerá aos seus 
ussocludos e familias, o seu sumpluaso 
bolte que terh o concurso de tres “iuza- 
hands”. Dansas no Salão Nobre, (iym- 
nasio, e na quadra de tennis fron- 
teira ao edificio social, completamen- 
te ossoalhada e iluminada, Maravilho- 
sa ornamentação, O salão será trans- 
formado no “Reinado de Neptuno": 
o Gymnasio num pagode jnponez. 
Iluminação fecrica e deslumbrante. 
Traje; fantasia de luxo ou qualquer 
de rigor. 


ALLIANÇA CLUB 


O successo alcançado pelo grande 
baile de hontem, é a segurança do éxito 
dos que se vão realisar, hoje, amanhã 
e depois, tocando uma infernal jazz- 
band, 








RECREIO DE SANTA LUZIA 


Prosegue, hoje, e com a mesma 4 
mação dos grandes bailes carnavalos- 
cos do club de Paulo de Souza. 


CLUB SUL AMERICA 


O Club Sul America fará renlitar o 
seu baile oflicinl, amanhã, mos magni- 
ficos salões do Botafogo F, GC, inlel- 
mudo às 2% horas com o concurso doa 
excellente jazz que animará os fuliõos, 

U salão estará feéricanente orno- 
mentado e permilte-se o trajo de pas 
seio, preferindo-se o branco ou fanta- 
sin de luxo. 

As festas do Sul America sempre fere 
rem formidaveis, e dahi, a ansicdade 
rejuente para o pomposo baile "ec hoje 


Em actividade o “Eu . 
Sozinho” 


U bloco “Eu sózinho”, sairá mos 
tres dias gordos (e se houver magros, 
tambem), e deverá ser dos princiros 
a desfilar “Hors Concours” na Avent- 
da Rio Branco, no “Dia dos Ranchos” 
(que por ironia do destino é de noi- 
te), em homenagem ao presidente do 
C, CG. C. (Não é o Centro de Cersars 
e Comestíveis) e do magnanimo Povo 
desta terra que tem palmeiras onda 
canta o sabiá, e lumbem muitos at- 
tros passaros que o pocta não citou, 


Os bailes popularissimos 
da “Maison Moderne” 


Os foliões cariocas se mostram en 
lhusiasmados com a prosima realisação 
dos bailes popularissimos de carnaval 
no amplo salão dn “Maison Moderno" 
Duas bandas de musica militar collo= 
cadas no palco executarão das 10 às 4 
horas da madrugada — sem 
— as mutis bonitas minsicas do Carnaval 
deste ambio, AS dunsas serão effectins 
das num lindo ambiente de seenDprA= 
phias animadas pola “feerica" iilu- 
misação da “Maison Moderme”, 


PARA FAZER BARULHO... 
Foi fundada a Ala do 


Socego 

E* com prazer que poblicamos als 
xo, a orla que nos foi enviada pel 
foliões da “Ala do Socego”, 

“Levamos ao conhecimento dr: 
brilhante Jornal, a fundação “qui 
oa hora da onça beber agua” da “A 
do Socego” que não é mais do que 
uma “pleiade” de foliões congros 
dos com o mesmo objectivos “furer 
harulho durante-os quatro dias de de- 
dicados ao pançudo Momo! 

Podemos “de antemão, asseverar 09 
nossa aligno chronista, que a nossa 
“Ala” fará todo o possivel afim de 
corresponder à molícia que de cert 
será ada, em seu brilhonte jornal. 

Serão os seguintes os componentes 
da “ala”; 

Dr. J. H. Pires (Nibimha o Malho)) 
Augusto da Fonseca Britto [Fala 
Agua) Carlos Sant'Anna (Lau'za) Jack 
Pires (Manhoso) doftre Abreu (Milon 
ga) etc, sem contar com o numero de 
senhoritas que acompanham a hlnco, 
no som de uma valente cuica feita com 
pelle de leopardo”, 
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Carnaval em Nictheroy 


EM PLENA FUZARCA-OSBAILES A FANTASIA 


O carnaval na terra de Ararigboia, 
como já era de prever, fol iniciado 
auspiciosamente, Nos clubs prineipal- 
mente que quasi todos realisaram bai- 
les, 

No Central, Canto do Rio, learahy 
Praia Club, G M, Iearahy, S, C, Ses 
lecto, Gugnabara, Armamento, ete,, 
reinou franca alegria, notando-se em 
todas as pliysionomias, a maior von- 
tade de expansão... 

Todos esses clubs realisarão, duran- 
te, o reinado de Momo, outros bailes 
a fantasia que deverão marcar época 
no carnaval citadino. 

Releva resaltar, porém, os que se- 
rão effectuados no Central e no Canto 
do Rio, indiscutivelmente os dois cen- 
tros mais procurados pela melhor socie- 
dede fluminense e onde o enthusias- 
mo supplanta toda e qualquer outra 
“expressão”, 


Os grandes clubs da cidade 


em desfile 

As sociedades que se apresentarão 
segunda-feira “gorda” no julgomento 
da commissão organisada pelo prefei- 
to, commandante Miguelote Vianna, são 
as seguintes: “Democraticas de Nicthe- 
toy”, “Heroes Brasileiros", “Combi- 
hados do Fonseca”, “Bandeirantes” e 
“Mimoso Manacá”, 


Todos os prestitos estão bem con- 
feccionados, Lornando difficil um pro- 
gnostico, 


Ha grande expectativa entre os fo- 
liões nictheroyenses que aguardam o 
bello espectaculo com grande ansie- 
dade, 


O prefeito em visita aos 
“Bohemios do Fonseca” 


Sexta-feira, o ensaio geral do “Bo- 
hemios do Fonseca” registou um gran- 
de acontecimento, 


S. Ex. o governador da cidade com- 
randante Miguelote Vianna ah este- 
ve, acompanhado de vereadores e res 
presentantes da imprensa, em demo- 
rada visita, tendo mesmo ouvido os 
córos harmoniosos dos “bohemios”. 

A nota marcante do ensaio foi q 
vetuação saliente do menino Milne Al- 
varenga, de 10 annos apenas, mas que 
Já canta um pedaço... 

Milne, que é muito desembaraçado, 
a todos os presentes agradou, tendo 
mesmo mantido comnosco animada pa- 
lestra, dizendo dos seus projectos car- 
ravalescos quando Já (dr homem... 

Num requinte de gentileza us “bo- 
hemios" homenagearam os Seus com- 
gencres do “Congressistas", extenden- 
oq A homenagem À imprensa, tendo sido 
Levitas clogiosas referencias à NOITE. 

Após a retirada do Sr, Mivuelole 
Vianna, que, conforme elle proprio des 
clarou emocionado, ficou vivamente 
impressionado, realisou-te animado 
baile, impulsionado por afinada jazz. 


O enredo dos “Innocentes 


Cannibaes” 

Todos os annos os “Inmocentes Can- 
mbnes” são “os primeiros a “pisar” a 
Praça Martim Affonso, Ainda dessa 
vez, “Menino” assegura que tal avon- 
tecerã, Á's 21 horas em ponto Irrom= 
perão os “ecannibaes”, cujo enredo, 
muito bem engendrado, tem o titulo 
de “Na caverna do Alicanta”, A 
A marcha dos “bohemios 

No ensaio de sexta-feira, dos “Ro- 
hemios do Fonseca”, a marcha que 
trator successo alcançou, tem a se 
guinte Jetra; 

1 


A mulher que se amou 

Não se esqueceu nunca mais 

E a saudade que ficou 

Nem mesmo o tempo desfas 

Para oceultar u dór 

Na orgia a gente cas - 

Fingindo que é feliz 

Chorando o grande amor 

P'ra ver sc a tristeza assim se esvia, 
2º 

Nunca se troca um amor por outra 

amor 

Nunca se deixa a quem multo se quer 

Soffro é verdade: choro a minha dór 

Por causa de uma mulher 

O men desgosto eu trago occultamente 

Sem que ella veja o meu soffrer 

Soffro é verdade; choro nccultaments 

Escondendo o meu padecer, 




















A NOITE — Domingo, 7 de Fevereiro de 1937 
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cidade sob o d 


Não ha ninguem triste nos quatro cantos do Rio-Festas 


— 


Uma das attracções do Sabbado Magro foi a realisação de batalhas de confetti, em d 


ro 





que se 





enem — 
« 


ciguat 


ominio de Momo . 


annunciam-Varias notas 





iversos bondes, Todas ellas tiveram como ponto final a Praça Mauá. Os clichés que estampamos acima apresentam flagrantes da troca 
de gentilezas entre as rainhas dos bondes de Ramos e Cascadur a, é da batalha do bonde da Praça Mauá, todas em homenagem á NOITE, 





e de gala doMunicigal “Teimosos le Santa Cruz! 


Pode-se, de antemão, assegurar que 
baile de gola do Municipal a rea- 
lenr-se, amanhã, resultará num mag- 
eifico  drhomplho mundano e artístico, 
cdulgar pele ansiedade com que a mais 


fina aristocracia conta as horas que 
nos separam do momentosa aeconte- 
cimento, Pelas Jislas dos oceupantes 
dus Frizas, dos camarotes e das me- 


te Dem se púde gvyaliar como se fará 
representar a mais alta sociedade ca- 
oca, Nessa festa excepelonal, cuja 
lona Já trunpoz as nossa fronteltas a 
ponto de attrair da Europa e dos 
Estados Unidos, personalidades da 
mator projecção, E. para receber so- 
cledade lão fina, o Municipal, entregue 
às mãos hobilidosas de dois artistas 
como Luiz Peixoto e Fritz e a tech- 
micos de comprovada competencia, of- 
tetecerá uma visão de grandiosidade 
sumpluaria jumais vista alé hoje. Palco 
e plutéy — extensão consideravel — 
terzidos para um mesmo plano  for- 
mm tm salão immenso, em que os 
detalhes mais inslgnificantos da deco- 
cao são um deslumbramento sem par, 
th ambiente surprehende, pela ma- 
neira como se harmonisam o luxo mais 
sumpluario com o gósto mais requin- 
tado e a originalidade mais subtil, Co- 
res harmoniosas se combinam e enoin- 
bum os motivos plasmados nos pal- 
nois majestosos, Us cífeitos de- luz, 
diudos, suggestivos, Impressionarão a 
todos, pela sua belleza é exceução. Do 
mesmo modo, o serviço de refrigera- 
cito, serd de molde a impressionar a 
tudos. Todo 9 apparelhamento em fun- 
cionamento po Municipal permiltirá 


cessa. 


Nalegria 





um ambiente ngradavel, sem que se 
tenha noção do calor que irá por fóra, 
proporelonando no sulão uma tempera- 
tura egunlá da Suissa e de outros pui- 
zes frios. Será um paraiso em melo 
destes troplcos Assim, tambem, será 
Impeceavel o serviço de “buffet'! e ce- 
las, feito pela Confeitaria Colombo, 
Vac a mals de quinhentos, 9 numero 
de “garçons”, nuxiliares e pessoal de 
copa que intervirá nos trabalhos de 
servir a toda a fina sociedade carioca. 
Não só o serviço de “buffet” como o 
das ceias será lirreprehensivel na sun 
upresentação e no seu delicioso paladar, 
A Cinédia, a graude organisação de 
Adhemar Gonzaga, Já tem Installado 
todo o seu apparatoso apparelhamen- 
to, como reflectores, microphones e 
“camenis”, para a filmagem dos as- 
pectos mais seductores e bonitos dessa 
festa de elegancia, Será farta a dis- 
tribuição de “cotillons”, finissimos 
c mandados buscar especialmente para 
essa festa de requintada distincção., 
4 Commissão julgadora das fantasias, 
que é constituida de nomes prestiglo- 
sos como os de D, Maria Eugenia Cel- 
so, Dr. Alherto Woolf Teixcira e jor- 
nalístas Henrique Pongetti, Waldemar 
Bandeira, Jarbas de Carvalho, Cher- 
mont de Britto, estará a postos para 
classificar as vicloriosas, na seguinte 
classificação: fantasia de Juxo mais 
Interessante; fanlnsia de Juxo basea- 
da em motivo nacional mails suggesti- 
va e à fantasin mais exccentrica. Esses 
premios. são tres lindas pulselras de 
brilhante, do mais alto custo. Tudo 
nos autorisa a esperar o exito mais 


O seu Carnaval é uma homenagem ás forças 
vivas d'aquella localidade 


Não fol pequeno os esforços do va- 
lente gremio de Santa Cruz para or- 
ganisar o sem grandioso carnaval, ba- 
seado num motivo nacional e de gran- 
de effeito. 

Discripçção do cortejo 

O cortejo será precedido da guarda 
de honra de seis cavaleiros, gnrbosa- 
mente montados, 

O trajo € 4 altura da montanha, sem 
falha da linha de elegancia dos homens 
apaixonados pelo bridão. 

Aberta a passagem do cortejo pela 
Kuarda de honra, surgirá o carro alle- 
gorico onde Ae verá em bustos artisti- 
camente | uilhados, Octacilio Camará 
e Victor Villou, 

Victor Villou, fol o scenographo do 
primeiro carnaval dos Progressistas, e 
seu presidente longos annos. 

Em seguida virá a primeira porta- 
estandarte do “Rancho dos Telmosos", 
n senhorita Esmeraldina, empunhando 
a flamula, e tendo em seu sequito o 
mestre geral Frederico José de Santa 
ânua; director de harmonia, Adelino 
a aeee mem | 
retumbante dessa festa maravilhosa & 
qual só comparecerão fantasias de lu- 
xo, “lollettes” deslumbrantes da maior 
clegancia, casacas, “smokings” “din- 
ners? e “summer jackets" alinhadis- 
sinos. O dia de amanhã será todo elle 
do bnile de gata do Municipal, a festa 
maxima do Cartaval de 1937. 





CRPPOIDDIRIDODOOD E OS PPPDIDOPOPLODIMIIAIIIDODOIPOLPIDISMCLLDIDOLLIAPALICICONIACALROA 


dever cumprido 


Sorrisos que dizem tudo... 


Ah! então sorridentes, satisfeitos 





do derer comprido, Adhemar Pl- 
menta Affonsinho, Canalli, Zsrzur, Carvalho Leite, Patesko e Roberto . no seu assoalho? 


Antes do “Augustus” atracar, 
a reportagem d'A NOITE es. 


teve a bordo, 


Em todos os semblantes nos 
tava-se a alegria de quem an- 
seia rever os entes queridos, 

E não era só isso, 

Um grupo, em que pontifica- 
va o technico Pimenta com. 
mentava a actuação do scratch 
brasileiro em Buenos Aires. 


Carvalho Leite accentuava 
que embora fosse muito mar» 
cado, tivera opportunidade de 
apparecer, principalmente no jo» 
go com os uruguayos, 

Canalli lamentava a doença 
que o atacara, impedindo-o ds 
actuar por mais de uma vez, 


Tim esclarecia que, embora o 
jogo fosse um tanto “pesado” 
não encontrára muita difficul. 
dade em “dobrar” os halves ar» 
gentinos. 


Adhemar Pimenta ouvia as 
opiniões dos cracks tranquilla- 
mente. Pensou um pouco e deu 
fim à palestra, dizendo apenas: 


— “Todos estamos satisfeitos 
por uma coisa muito simples, 

E, antes que pudessemos fas 
zer qualquer pergunta, cons 
eluiu: 

— Cumprimos o nosso dever 
e os brasileiros reconhecem o 
ardor e enthusiasmo com que 
defendemos o bom nome spore 
tivo do Brasil, 


E' VERDADE OU 
NÃO E'? 


Que um pacote de palha de aço 
Royal, de procedencia allemã, que 


não enferruja, nem corta as mãos, 
serve para passar cinco ou mais vezes 





Costa e o mestre de Evolução, Benedie- 
to da Nocha Casseres. 

Após, ricamente  Innlasiadas, segui- 
rão oito lindas filhas de Santa Cruz, 
fantasindas de pavão, representando as 
forças vivas de Santa Cruz, ncompanho- 
das do conjuncto das pastoras traja- 
das a cupricho, : 

As pastoras representarão as locali- 
dades: Cereadinho — Morro do Café — 
Morro do Chá — Pinhy, Curral Falso 
— Brasília — Arcia Branca — Sepeliba 
— Estacada — Bodegão — Boa Vista 
— Matadouro — Commerciu — Felippe 
Cardoso — Avenida Izabel — Mirante 
— Morro do Aterrado — Cujuciros. 

Fechando, triumphalmente este cor- 
teja que € o brinde do esforço humilde 
ao povo de Santa Cruz, um conjunto 
musical tocará sambas, e chorus de ar- 
repiar. 

O cortejo dos “Teimosos" sairá hoje, 
às 18 horas, de sua séde, para n pas- 
sejata em Santa Cruz. 

Amanhã, concorrerá ao jury das pe- 
quenas sociedades. 


Dr. Miranda Junior 


Doenças e distorblos scxoaes 
(no homem e na mulher) 
Cura rapida da BLENORRHAGIA 


Tratamento da Impotencia 
Praça Floriano, 87, Tel. 22-6902 








Agradecimento = 


O “Rancho dos Teimosos de Santa 
Cruz", agradece nos scenographos Car- 
los Villou, Julio Provezan e Appolonio 
Luiz Gonzaga, Tharilio Caetano de Aze- 
vedo, Sebastião Coclho da Silva, Sal- 
vudor Nascimento e João Silva, À Im- 
prensa, à Prefeilura, à Federação das 


Pequenas Sociedades, no commercio e 
ao povo. 

A directoria: presidente, Carlos Al- 
bino Almeida; secretario, Misacl Rodri- 
gues Casseres; lhesoureiro, Fausto Al- 
ves de Souza, 


Extractos Natal 


Novidade para o Carnaval. Perfume em 
lindas ampoulas — Bom, pratico e 
Barato, Em todas as perfumarias. 





GUIA DAS MAES 
DR. WITTROCK 


Ensina como alimentar. evitar 
doenças e tornar as creanças fortes 
&* edição, 128 - Livraria Alves 





Amanhã, com todo o “sigilo”, sorá re- 
alisado o baile promovido pelo “Grupo 
dos Casados”, nome que esconde um 
numeroso grupo de “santarrões” que 
dansam e se divertem com “medo”, 
enfindos dentro ds um “dominó”, 

A festa terá Inicio depois do ulmaço, 
às 13 horas, Mesmo assim, a comnis- 
são organisadora resolver arvanjar 
uns “pildos” para os cireunstantes, 

Assim, o errdapio será distribuido 
no fim da festa, nos que se forem re- 
tirando. 


QUANTO MAIS PENSO !x: 


Quanto mais penso mails me con- 
venço, que n CERA ROYAL é n verdn- 
delra cera para lustrar moveis e as- 
sonlhos. Rendo mais e abre lustro im- 


medinto. 
BOLA PRETA 


A “marathona infernal” continua na 
“Bola Proln” não se sabe até quando, 
Hoje, amanhã e depois, serão cumpri- 
dus mais tres ctapas dansantes so som 
da jazz da Bola, 


SANATORIO RIO DE JANEIRO 


Para convalescentes, nervosos, esgnta- 
dos e Intoxicados. Curas de repouso. 
Direcção medica dos Dra. Heitor 
Carrilho, 4, V. Colares, |. Conta 
Rodrigues e Aluisio ds Cumara, 
RUA DESEMBARGADOR ISIDRO, 156 
(Tijuca) - Rio +» Telephone 48-5429, 











"Grupo dos Casados” 


sua realisaç 


ao amanhã 


Ninguem ficará com fome nem com 
códe. O filtro estará a disposição de to= 
dos, 

Dansar e folgar a bessa. Quem não 
briscar, copregará petiz. 

Musicas do outro miúndo animarão 
os circunstuntes. E o mais é converta 
fiada. diz o oetario Cum, um dos mam 
dutarios da grande pagodeira, 


Dansa-se na Urca 


O sabbado e o domingo, metade do 
quatriduo carnavalesco, decorreram 
super-unimnados nos salões offuscan- 
tes do Casino Balneario da Urca, Já- 
mais, no reinado de Momo, 0 povoa ns 
sistiu a nlegria comparavel com a que 
arrebatava os convidados do faustoso 
palacio da praia da Urca, Pudera! Ha- 
via razão pura os animos assim se cx- 
pandirem. Emquanto fóra, o carioca 
transpirava desesperadamente sob os 
effcitos do calor barbaro, dentro, en- 
tre paredes, n temperatura era amena, 
primaveril. Ninguem auvin: “Ufa, que 
fôrno !! — exclamação tão frequente 
num salão de bnlles. Os apparelhos de 
ar condicionado, systema Carrier, que 
foram mandados especinlmente am- 
pliar pels direcção dn Casino, distrl» 
bulram ar condicionado, de 25 grãos, 
em todos os salões, 

O successo des bailes carnavalescos 
da Urca está marcando época, pre- 
miando assim otesforço e sacrificio 
dispendido pelos directores da Urca. 





COP DOPODIRIDDDILIO PODA ODODDISASOALOS :OLPLPAALALHASAPALALOL IAC RELER 


A «ala diabolica» 





Patesko tem sempre um sorriso 
quando fala sobre si mesmo. 

Provocado, porém, elle diz cnisas 
interessantes e fala sobre o Campeo- 
nato Sul-Americano, de ques elle foi 
uma das grandes figuras : 

— Estou encantado com os argen- 
finos, diz o famoso ponta do Bota- 
fogo. Não tenho razão de queixas, 


Tim e Patesko, a “ala diabolica do nerateh brasileiro 


embora o juiz “me marcasse” com 
muito cuidado... 


Fui impedido de fazer goals con-, folga. 


Nada menos de dois homens do | 


scratch argentino não me davam ama 


Mesmo asim.. porém, conse-! 


O meia paulista é, realmente, um 
grande crack e nós dois nos enten- 
diamos á maravilha. Tim não é egoista 


tra os argentinos graças a isso. Por, guia ““despachal-os”, g.aças á intel. º sempre que appareceu opportuni- 


duas vezes estive só na frente de 
Bello, mas quando ia arrematar ou- 
via o apito incommodo do arbitro 
marcando um impedimento que eu jul- 
gava bypolhetico, 


ligencia de Tim, o meu companheiro 
de ala, que não “tomava conheci. 


dade desfez-se da pelota em mem 
proveito. E eu, sempre que pude cor» 
respondi à expectativa do meu com- 


mento” da presença dos adversa-| panheiro de “ala”, concluiu Pa- 


ros + «a 


tesko, 
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O corso, na Avenida Rio Branco, que, És primeiras horas, parecia prejudicado pelo tempo incerto, teva 


mais tarde uma concorrencia animadora e enthusiasta, Nossa gravura mostra um dos carros que 


barulho fez. 


mais 





Momo I e Unico, cujo reinado attinge hoje o seu esplendor, esteve hontem em visita ao Serviço de Prerisão 
do Tempo, da Secção de Aeronautica Civil, afim de se inteirar da qualidade do tempo para os tres dias do 
seu dominio absoluto, À" enida do laboratorio, depois de ter sido gentilmente attendido por todos os func- 


cionarios, posou para A NOITE, rodeado por um grupo de lindas e graciosas 


bailes do Tijuca 


A directoria do Tijuca resolveu: a) 
que a sede será impedida no domin- 
go 7, das 14 horas em diante, afim de 
se proceder à ornamentação, funccio- 
nando sómente ps quadras de tennis 
até às 19 horas, quando serão fecha- 
dos o. portões até segunda-feira, 8, às 
22 horas, para o grande balle à fan» 
tasia, que se realisará das 23 às 4 ho- 
ras da manhã, e encerrando-se nova- 
mente para descanço dos empregados 
é limpeza da séde, reabrindo-se na 
quint;-feira, às 6 horas da manhã; b) 
que será vedada a entrada no grande 
baile sos quac: se apresentaram com 
fantasias que não condigam com a si- 
tu.ção social do Club; c) que, como 
sempre, não heverá, em absaluto, con- 
vites e o Ingresso será na forma dos 
estatutos; d) que as mesas para o baile 
de carnaval poderão, desde já. ser re- 
ser adas mediunte entendimento com n 
arrendatario do bar; e) que para mais 
informações inclusive quanto as fanta- 
sias e outras resoluções da directoria, 
os veihores associados devem dirigir- 
se à secretaria — telephones; 48-0590 
e 48-0500. á 


FIDALGOS DA PRAÇA DA 
« BANDEIRA . 


Os deslumbrantes nailes 
de carnaval 


Alcançarão, por certo, exito Invul- 
gar os maravilhosos bailes a fantasia 
que o club da Praça da Bandeira, rea- 
lisará nos seus salões ricamente orna- 
mentados e profusamente iluminados, 


A« noitadas consagradas no reinado 
do Soberano da Folia serão assim fes- 
tejadas por aquella legião de authen- 
ticos carnavalescos com festas verda- 
deiramente deslumbrantes, animadas 
pela endiabrada Jazz Fidalga, um dos 
factores principaes para o completo 
brilho da orgia em homenagem ao 
querido Rei da Pandega. 


O “Palacio” viverá horas de Intenso 
deslumbramento, numa confusão de 
córes, rilhmos, arte, alegria e enthu- 
sinsmo. 


funceionarias 


O Carnaval no Riachuelo 
T. Club 


Nos dias gordos da folia, o Riachue- 


lo. T. C. promoverá grandiosos 
bailes à fantasia, em homenagem ao 
senhor absoluto; — S, M, Rei Momo 


I o unico que domina a juventude rla- 
chuelense. 


Os salões do elegante club suburba- 
no, serão ornamentados e decorados a 
capricho, Os rinchuclenses, já se con- 
sagraram como verdadeiros foliões, que 
é o bastante para assegurar, um car- 
vaval formidavel. 


As morcnas riachuclenses adheriram 
ao incorrigivel Cordão do Socego, que 
vem fazendo grande furor nas suas 
festas, 


Os “gurys” do Niachuclo, terão no 
domingo gordo, uma formidavel tarde 
carnavalesca, 

Em todas as festas, o Sr. Gonçalves 
estará firme com os recibos doste 
mez, e sem elles, não haverá salvação. 

E, as festas riachuclenses deixarão 
gratas recordações... 





Um folião inveterado aproreita-se dos tamborins e das cuicas populares, para dar larga expansão aos 
seus pendores chorcographicos, 
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dia da grande loucura carnavalesca. 
Desde hontem que só se pensa numa 
coisa, só se tem uma preoccupação 
em objectivo, um ideal: brincar, dar 
ampla expansão á alegria, ao desejo 
louco de fazer o que se quer, ao im- 
pulso irrefistivel que? nos impello à 
dansa, ao canto, ao prazer. 

Por toda essa vasta extensão da 
cidade, em todas as ruas, da Cine- 
landia ao mais longinquo suburdio, 
uma multidão immensuravel, eneregue 
á frenetica agitação do jubilo folião, 
dansou, rodopiou, cantou, formou 
cordões, até adormecer tocada pelo 
doce cansaço da resaca carnavaleca, 
ao nascer da madrugada, O grito iro- 
nico do Carnaval deste anno: “So- 
cega, Leão !”, ouviu-se em todos os 
angulos da metropole, acalmando o 
ardor de uns, “temperando” o exces- 
sivo enthusiasmo de outros, sempre | 
como um duende diabolico, disfarçado | 
em sons, vigilante e matreiro, adivi- 
nhando por instincto onde a sua mor- 
daz resonancia se fazia necessaria. () 
“Socega, Leão |”, surgido não se 
sabe como, faúlha do espirito scintil. 
lante do carioca, tem este anno, no 
Carnaval, uma importancia que me-| 
rece registo. De facto, elle vale por 
toda uma legião de mantenedores da 
ordem, intervindo promptamente em 
occasiões difficeis, desatando ironias 
de toda ordem, 

Arma terrivel de defesa, um “So- 


cega Leão |” dito por uma boca gra- 
ciosa, seguido de uma explosão de 
risos, annulla qualquer proposito 

ais audaz, e faz baixar a juba ao 
mais atrevido, .. leão, 

E a par dessa festa rutilanto de 
graça e finura que caracteérisa a 
festa maior dos cariocas, desdobra- 
se a mais genuira emoção popular, 
reponta nos canticos e nos sambas 
o fundo nostalgico, doloroso, da alma 
nacional, 


A cidade vae viver hoje o segu 





m , 

A cidade desperta hoje já plena- 
mente integrada no ritmo gigantesco 
do Carnaval. À onda da alegria me» 
rulha em todas as esquinas, embar- 
ga-nos os passos, entontece-nos com 
o perfume do sonho e da exaltação. 

Foliões | À postos para a segunda 
jornada ! À felicidade vos espera no 
rancho multicor que scintilla no Fun-| 
do da rua, e cujos sons chegam até, 
vós num aceno infinitamente se-| 
ductor. 


O Carnaval em 
S. Paulo 


S. PAULO, 6 (Havas) — Gonshdora- 
vel multidão passeia pelo euntro É ave- | 
vida São Juão feecricamente dlumina- | 
duo A lodo instante cortam o povo, 
culrecruzando-se, cordões e blocos, 
communieundo intenso colhusiadino á 
massa de populares, 

O desfile official dos bincos, marca- 
du para hoje, foi transferido para Ler- 
Ge-feira mas isso não alterou de modo 
Lenhum a animação dos folguedos. 

Calcula-se em mais de uma centena 











o numero de bailes que se realisam 
esta noite come abertura para vs ful- 
guedos da lriduo carnavalesco, 


RAINHA DO CARNAVAL DE 
BELLO HORIZONTE 


BELLO “HOMZONTE, 6 (Dn suceur- 
sal d'A NOITE) — Chegou à sua phase 
final o interessante concurso carnova- 
lescn patrocinado pelo “Diario du 
Farde", para a eleição da Roinha do 
Carnaval de 1937 em Bello Jorizonte, 
Entre as muitas candidatas de varios 
bairros desta capital, a escolha recaiu 
na senhorita Stella Santanna, que re 
presentou o Calafate, As 3 princozas 
eleilas toram as senhoritas Sara Se- 
gal, Diva Prata e Leda Prata, que re- 
presentavam, respectivamente, o Cen- 
tro da cidade, Lagoinha e Floresta, 
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EM PLENO CARNAVAL! 


A ONDA DA ALEGRIA MARULHA EM TODAS AS ESQUINAS 


ed 
—— 


e 








O desfile das socicdades que concorrem ao carnaval das Repartições Federaes, constituiram grande suc- 
sesso na passagem pela cidade. O povo applaudiu com enthusiasmo as corporações o bom gosto com que 


Je apresentaram essas sociedades. Nossas gravuras mostram o vrestito 








Fabrica de Projectis de Artilharia 


do Arsenal de Marinho 





O tradicional desfile do Bloco Eu Sosinho 


Povo desta Lerral Cantemosl 

Ghi-rl-hi-ri-bi-quá-qui-qua 

Chd-ri-bi-ri-bi-equA-qua-qua 

Hip! Hurcah! 

El-o que surge! Impavido colosso! 
limmensaravel! Estapendico! O Blúco 
Eu Susinho! O mais velho de todos us 
blocos! 


Desafiando as Intempertes da vida 
humana, ello desfilando pelas ruas da 
cidude na 18º vez consecutiva, num 
record-mundial de Jongevidade humana, 
em carne e “hósso”, 

Povo amigo! Ahi tendes o camprão 
da resistencia physica-carmavalesca! 

Eil-o que passa novamente, tal qual 
o fazia ha dezesele gerações passadas, 
perante seus taturavós! 

Se não mais possue aquelte esplri- 
to que fez vibrar as multidões do pas- 
Sade, ainda hoje dá o ar de sta gra- 
ça ao povo do seculo do amtemorel, 
do radio, do actoplano e do “eathorro 
quente”, que noutros tempos chama- 
va-se simplesmente de pão com lingui- 
ca, que o modernismo Lransformeimw nu- 
ma comida da moda para dar séde. 

O carnaval que o mascara -n, 1 da ci- 
dade maravilhosa apresentará esle an- 
no, nada possue mais que mostrar o 
vigor physico de uma interminavel e 


hem conservada mocidade, e serve tam- 


q [bem para que clle continue a contri- 
buir com a sua minima parcella para 


o brilho da nossa mais popular festa 
do povo carioca, 

Não poupae à sia passagem, os vos- 
sos carinhos maternos! 

Disso é que elle está precisando para 
que cumpra o sem papel, jámais exua- 
lado por outro bloco, grupo ou sucie- 
dale carnavalesca! 


São 18 (dez mais oito) annos de 
glurias Inglorifisadas seguidinhas da 
silva, sem dever nada a ninguem (o 
que já é alguma cousa) e sem a min- 
guada subvenção municipal ou federal. 

Admirae os seus novos “knakarécis” 
e a sua exquisita indumentaria, e dei- 
xac-0 passar, soberbo, allaneiro, gluviu- 
so e invencive)! 

Ponca cousa elle levará este anna, 
mas, só a são Figura sympalhica, «ex- 
deuxula e sempre inedita, comstiluirá 
um numero! 

Animac a veneranda imagem do lord 
“quão Gurutu" do Pelo Hempé' para 
que elle prosiga no seu programma de 
agradar o publico carioca, na sua festa 
maxima. 

Dos seus “karros”, um se salvará da 
fraqueza já gasta do seu cerebro espi- 


ritual, pelo suceesso que lhe está re- 
servado, quando apresentar o seu novo 
projecto para um “Brasil Novo". Exa- 
minne a sua significação, e veja se o 
homem não tem altas carradas de ra- 
zão! 

Pouco poderá fazer, mas a sua per- 
sistencia, em sair pela 18º vez (por- 
que recordar é viver) consecutiva, pro- 
va m seu esforço herculco, e demonstra 
cabalmente a sua inexgoltavel capaci- 
dade physica-financeira-carnavalesca ! 


[SPORTING CLUB DO BRASIL 


E as suas duas festas 


carnavalescas 

O Sporting Club do Brasil viverá ese 
te anna, horas de complela orgia e 
de esfusiante alegria, com os dois 
grandes builes que sua incansavel di- 
vectoria, fará realisar, Pela ansiedade 
com que o corpo social e os hahilués 
às festas dy valoroso clult aguerdam 
o momento solenne de entrar no fan- 
| danga temos que a concorrencia será 
notavel. A reúnião de domingo come- 
cará ás 18 horas prolongando-se até O 
hora e o baile de cogunda-feira, será 
iniciado às 22 horas, estendendo-se até 
alia madrugada, 





